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NOVIDADES E EX-

: CEHTRICIDRDES : 

Em Renzna, França, um agri-
cultor com 91 anos e 62 de ca-
sado, teimou em divorciar-se. 
Quando o oficial de deiigencias 
ia para lhe comunicar a senten-
ça, recebeu pelo telefone a no-
ticia de que e velhote tinha mor-
rido repentinamente. 

Milton Petrovich, da 
Servia, tinha a aspiração de ser 
o campeão de qualquer coisa, 
resolvendo por fim ser o cam-
peão da poligamia. Conseguiu 
por isso ser casado com quatro 
raparigas solteiras e deseseis viu-
vas. Se as 16 esposas vivas não 
levassem queixas á autoridade, 
continuaria a casar e contaria 
agora mais duas ou três dúzias 
de mulheres! 

Os limões é uma das 
frutas que mais tem subido de 
preço em Portugal. 

No século XVII, quando os 
limões apareceram em França, 
os estudantes das Universidades 
costumavam oferecer aos pro-
fessores os primeiros limões que 
apareciam no mercado. 

As damas da côrte costuma-
vam naquele tempo trazer con-
sigo limões que mordiam de 
quando em quando para se per-
fumarem e tornar os lábios bem 
vermelhos. 

-«o*- Uma invasão de gafa-
nhotos invadiu a província de 
Moçambique, onde tem causado 
muitos estragos. 

A Moagem teve de lu-
cros no ano findo a bagatela de 
170 mil contos, dando de grati-
ficação a cada director a ninha-
ria de 900 contos. 

Paga povo! 

Como nos tempos 
do Zé do Telhado 

Tem continuado os assaltos 
»os transeuntes na estrada da 
Beira, principalmente na ladeira 
do Baptista, onde ha duas ou 
trez noites, como a Gazeta de 
Coimbra noticiou no ultimo nu-
mero, foi assaltado um individuo 
que gritou por socorro, fugindo 
os dois meliantes para os lados 
da cêrca do Seminário. 

Como estes casos se tem re-
petido, torna-se necessário que 
aquela local e proximidades se-
lam vigiados não só pela policia 
mas também pela guarda repu-
blicana. 

Vê-se que é quadrilha que 
por ali aparece e ali faz campo 
das suas preêsas. 

Veja a autoridade se lhes dá 
a conveniente paga pelos seus 
serviços. 

Um grupo propôs-se dar caça 
»69 gatunos, tendo-se ali dado a 
noite passada uma scena desa-
gradavel com aquele grupo e 
um policia que trajava á paisana. 

Qaem achou? 
Uma pobre criada de servir 

velo à nossa redação lastimar-se 
por ter perdido ontem uma nota 
de 50$00 que não era sua. Di-
rlgia-se ao mercado, quando deu 
por falta daquela importancia, 
pedindo a quem a achou o favor 
de a entregar na nossa redação. 

t lMeia da S i e r i É 
No ano de 1923, a Biblioteca 

Geral da nossa Universidade, 
teve um movimento de 8.454 lei-
tores e o numero de obras con 
sultadas foi de 12.190. 

t' 

Teatro Avenida 
Está aberta a assinatura até 

ao dia 19, ás 20 horas, para cin-
co récitas pela companhia Aura 
Abranches, que se realisam nos 

, dias 21 a 25, com as peças Jus-
tiça da Lei, Génio Alegre, Aque-
le Olhar, Prisioneira e Avalau-
che. ^ 

R930cióçã0à05 H m l g o s 
Ôa Escola âe S a n t a Cruz 

Amanhã deve reunir-se na 
léde do ediffcio da Escola, na 
rya Figueira da Foz, a Comissão 
orgafiisadora daquela beneme-
títa Associação afim de tratar da 
cbncessao de subsídios às crianças 
pobres que frequentem aquele 
ptibelecimeoto dç ensino. 

Uma interpelação 
Lisboa, 11-1. — O sr. Cunha 

Leal acaba de anunciar ao mi-
nistro das Colonias, por inter-
médio da presidencia da Cama-
ra dos Deputados, uma interpe-
lação, sobre o regimen dos altos 
comissários das províncias ultra-
marinas. 

Não constitue segredo para 
ninguém o proposito que anima 
o fogoso parlamentar, realisando 
esta Sinterpelação. Os instrumen-
tos e divulgação amiga, as atitu-
des já assumidas, quer no parla-
mento, quer na imprensa, não 
consentem duvidas seja a quem 
fôr! 

O sr. Cunha Leal propõe se 
demolir o sr. Norton de Matos, 
alto comissário em Angola, cuj.i 
obra, a que não tern faltado de-
tractores, tem mere.cidojjtodavia, 
a nacionais e a estrangeiros, a 
amigos e adversarios, as referen-
cias mais liiongeiras e encomiás-
ticas. 

Para muita gente, o sr. Nor-
ton de Maios tornou-se um ídolo 
e o sr. Cunha Leal, que prome-
teu a si proprio destrui los a to-
dos, não quer perder a ocasião 
de tentar desfazer este. A sua 
fúria iconoclasta é, porem, tão 
sincera, que possuindo ele pro-
prio condições de o poder ser, 
ninguém mais do que ele se es-
força para não atingir essas pro-
porções. E, certo é também, que 
o tem conseguido, como poucos. 

Ha quem receie, devo con-
fessa-lo, os ataques do sr. Cunha 
Leal á administração do sr. Nor-
ton de Matos em Angola. São 
precisamente aqueles, que mais 
devidamente apreciam a obra 
patriótica do alto comissário, que 
é já hoje a esperança, quando 
não a garantia absoluta, dum fu-
turo brilhante para esse domínio 
colonial. 

Justificam-se até certo ponto, 
as apreenções dos administrado-
res da acção colonisadora do sr. 
Norton de Matos. E' que, quem 
o hostilisa possue, de facto, o 
especial condão de espalhar, em 
volta de si, o germen da ruina. 
A sua sombra, como a de certas 
arvores, entorpece e definha. E' 
um exemplar curioso d t j e t t a tura 
politica e que ninguém, nem 
pessoas nem organismos tem 
conseguido resistir. 

Compreende-se, portanto, o 
receio provocado por esta anun-
ciada interpelação. 

Teme-se que, a despeito das 
excepcionais qualidades de or-
ganisador, que destinguem o alto 
comissário de Angola, receia-se, 
que, apesar das comprovadas 
condições de resistência, de ener-
gia, de tenacidade, de animo for-
te, tantas vezes afirmadas pelo 
sr. Norton de Matos, este não 
logre escapar ao mau olhado do 
sr. Cunha Leal. O perigo está aí 
e não é outro. Tem se a convi-
cção, de que o homem, que pro-
duziu o assombroso milagre da 
nossa preparação militar, é uma 
vontade, é alguém, mas treme-se 
— tremem-se quantos anceiam 
pehs prosperidades do nosso 
patriotismo colonial —que não 
lhe vá acontecer agora, o que 
lhe aconteceu com o sidonismo 
de que era então paladino o seu 
terrível adversario d'hoje. 

Aparentemente, ha certas ra-
zão — mesmo que se não acre-
dite em bruxas — por se recear 
pela sorte das pessoas visadas 
pelo sr. Cunha Leal. Mesmo 
quando, com olhos de amigo, 
ele olha para elas, é publicando 
sempre o temor, de que a des-
graça venha em caminho. 

Por generosidade, t a l v e 2 , o 
sr. Cunha Leal não è das pessoas 
que fitam com persistência e em 
linha recta o seu semelhante. Se 
o fizesse, quem sabe?, o sr. Cu-
nha Leal não teria já nem ami-
gos, nem correligionários, nem 
adversarios. Estaria sò como o 
espargo no monte. E, quanto 
mais não fosse, era uma maçada. 

O proprio leader não consi-
derou invejável a sua situação 
quando poz em ordem o mundo 
planetario e não descançou, em-
quanto não criou a Humanidade 
para o admirar. 

Pela mesma razão, o sr. Cu-
nha Leal ainda não destruiu tu-
do, ainda não aniquilou toda a 
gente. E' mesmo o único gran-
de favor que o país lhe deve. 

Não concluiu ainda na Ca-
mara dos Deputados o debate 
politico. O requerimento apre-
sentado na sessão de ontem pa-
ra que a sessão fosse prorogada 
até liquidação do assunto não 
surtiu efeito, porque a concor-
rência, á noite falhou e a sessão 
foi encerrada. Hoje proseguiu o 
debate e, como acontecera até 
aqui, não deixou vestigio de 
maior na marcha do governo. 
Este deve obter uma nota de 
confiança por sensível maioria. 

A obra do governo, com ex-
cepção dum ou outro acto de 
politica de regedoria, tem efecti-
vamente conquistado a especta-
tiva g?ral. 

Alguns elementos que mais 
acirrados se mostraram contra ele, 
guardam prudente reserva e 
aguardam os acontecimentos. 

Veremos quanto tempo dura 
este ambiente de que o sr. Al-
varu de Castro poude, dc facto, 
tirar o maior proveito. 

Parece estar assente que a 
proposta de emprestimo para a 
província de Moçambique não 

volta a ser discutida, na Camara 
dos Deputados, emquanto os le-
gisladores não estiverem, efecti-
vamente, esclarecidos, pela do-
cumentação, de tudo o que se 
refira ao assunto. 

Venceram o bom-senso e o 
patriotismo. 

-ií 

O sr. ministro do Comercio 
trabalha afonosamente para pôr 
em ordem o problema das estra-
das. Com a prata da casa e, 
por meio de concurso publico, 
vai urgentemente fazer construir 
e reparar as principais vias do 
país. Ao que nos informam os 
trabalhos iniciar-se hão simul-
taneamente em três zonas — 
norte, centro e sul—-sendo as 
subsidiarias confiadas aos orga-
nismos regionais. 

y V vr >i» >.« >.* 

Serenou a trovoada nos 
arraiais monárquicos. A dissi-
dência criada pelo sr. dr. Alfredo 
Pimenta desapareceu, em holo-
causto aos interesses da causa. 
Assim o afirmam os dirigentes 
realistas. 

J* v/ 

O sr. ministro do trabalho 
obteve do seu colega das finan-
ças que ao Hospital da Univer-
sidade de Coimbra fosse pago o 
duodécimo relativo ao mês de 
Setembro. Na próxima segunda-
feira a respectiva ordem de pa-
gamento deve ser enviada a seu 
destino. v» »/ vr >ii 

O sr. governador civil da ci-
dade Universitária encontra-se 
aqui, procurando junto do go-
verno atender á satisfação de 
necessidades do seu distrito. 

V i r i ã t a s . 

- V W -

PELOS TRIBUNAIS 
Por difamação respondeu on-

tem no tribunal desta comarca, 
Joaquim Marques Mota, proprie-
tário do Valongo, Cernache, que 
foi condenado em 1.000$00 de 
indemnisação, 150$00 de impos-
to de justiça e em 20 dias de 
prisão correcional. 

0 tribunal da 
Relação com 2 

secções 
Acabamos de ser informados 

que o sr. ministro da Justiça, 
atendendo ao pedido das forças 
vivas da cidade, elevou para 10 
o numero de juizes, ficando duas 
secções com 5 cada uma. 

S. ex." prometeu também alar-
gar a area da Relação, aumen-
tando urgentemente o numero de 
comarcas. 

Escolas Normais Su-
periores 

Em virtude do Decreto que 
extingue as Escolas Primarias 
Superiores não se referir á situa-
ção dos alunos que actualmente 
as frequentam, o director da Es-
cola de Coimbra enviou ao sr. 
ministro da Instrução Publica o 
seguinte telegrama: 

Os encarregados de educação dos 
alunos desejara saber qual a situação 
destes perante a supressão das Escolas 
Primarias Superiores ,ponto que não sei 
responder-lhes, em virtude do silencio 
do Decreto 9354; peço a v. ex.° me in-
forme do que houver por conveniente e 
com possive! urgência, pois algumas fa-
milios desejam sair de Coimbra desde 
que seus filhos tenham o curso inutili-
sado. 

I s u p í e s s à o 
de unidades militares, 

nesta ciâaõe 
Pela reforma do exercito que 

está para ser publicada, parece 
que serão extintas, nesta cidade, 
o regimento de infantaria 35 e 
os grupos de companhias de saú-
de e de administração militar, 
respectivamente aquartelados em 
Santa Teresa e na Graça. 

As divisões militares corre 
que são reduzidas a quatro, fi-
cando a séde da 4.* em Coimbra 
e passando por tal motivo para 
esta cidade o Tribunal Militar 
que está em Vi?eu. 

na afins ih mi roriilr 
E' sabido que no mercado-íl 

vendadeiras que ali tem logar 
permanente compram os géne-
ros que ali aparecem levados 
por outras pessoas, indo depois 
vendê-los por muito maior pre-
ço em prejuízo do publico. 

Ha dias apareceu ali um ho-
mem a vender tainha por preço 
que a todos convinha. Não tar-
dou que as vendedeiras dali ihe 
comprassem todo o paixe que 
depois foram vender por preço 
muito mais elevado. 

Então não ha quem vigie es-
tas coisas pelo mercado? 

Pode isto consentir-se ? 

Com a avançada idade de 90 
anos, faleceu no Vale de Aze-
nha, o sr. Augusto Antonio da 
Cru2 Amante, venerando pai dos 
nossos velhos amigos, sr. dr. 
Francisco e José Antonio da 
Cruz Amante. 

O funeral do saudoso extin-
to, que se realisou ontem, foi 
muito concorrido, tendo tomado 
parte nele muitas pessoas de to-
das as classes sociais desta cida-
de, tendo constituído uma sen-
tida homenagem ás qualidades 
do extinto e a seus filhos e nos-
sos bons amigos, a quem envia-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

—Também faleceu a sr.' 
D. Alcina de Oliveira Aranda, 
de 16 anos de idade, filha do 
sr. Augusto de Oliveira Aranda, 
de Oliveira do Conde, para onde 
vai ser trasladado o cadáver. 

IPS Bi 

A ftR MARCENEIROS. Reta-
lhos de castanho, ven-

dem-se irês metros cúbicos; mos 
tra José Rodrigues Marques, Ar 
regaça, 25. 4 

Ajudante Hwosofcr í -
ce se, bem habilitada, e com bas 
tante pratica. 

Nesta redacção se diz. 3 

Aparador em nogueira 
preta nacio-

nal, vende se. Couraça de Lis 
boa, 11. 3 

P g r t DE~GUARDA, desapa-
u « i U Veceu da Cruz dos Me-
rouços, no dia 8 do corrent?, 
sendo visto no mesmo dia em 
Coimbra, é preto e castrado, traz 
uma coleira de couro. 

Gratifica-se quem o entregar 
ao seu dono, Joaquim Gaio na 
Cruz dos Merouços ou na Far-
macia em Santa Clara. 3 

GRANDES vende-se 
uma morada de ca-

sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 4 

H o r n f o i Precisa-se dando U c t j J l U i t l b o a g a r a n t i a 
Nesta redacção se diz. X 

Precisa-se, casa de 
muito serviço, bom 

ordenado. Quinta Dr. Pedro, 
Cumiada. 61. 2 

Dactilografa °cfeersee; 
Nesta redacção se diz. 4 

Empregado ZZ pr
d
a
e 

mercearia e fazendas, oferece-se. 
Couraça de Lisboa 87. 1 

Gratiflca-se b 
entregar na Praça 8 de Maio, 21, 
1.° ou no Calhabé, 168, uma ca-
dela, tipo raposa, de côr amare-
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

Vendem-se duas nogueiras já 
em armazém, em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 2 

Quartos 

T i f t l 1 3 n D c m , n g o , 13, pelas U & X l d i U 1 3 h o r a S ( n a r u a d c 
S. João, 22, vende-se em leilão, 
uma mobilia de casa de jantar e 
outra de eserttorio e vários obje-
ctos para uso domestico. 1 

P c m c o n Dá-se boa aiimen-£ C U D c t U t a ç â 0 ( p e l o s p r e _ 
ços de 5$50, sem vinho, e com 
vinho 6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

í l n i n f o arrenda-se uma a 
¥ U J L J L L «F» 3 léguas de Coim-
bra, nas Méans do Campo. 

Nesta redacção se diz. 3 
alugam-se com 

serventia de co-
sinha, a uifia ou duas senhoras 
respeitáveis. Rua do Correio, 74, 
2." andar. 1 
H n <mq n Precisa se para pra-

t i c a r e m escritório 
e escrever á maquina. Adriano 
A. Bizarro da Fonseca, Rua da 
Nogueira. X 
S a a « a Precisa-se que dispo-
w u u u nha d e 5 0 a 6 0 contos 
para desenvolvimento de Indus-
tria, e armazém de atacado, com 
grande movimento. 

Dão-se todas aa referencias 
carta a este jornal, ás iniciais 
O; C. 3 

S a n a r i a USADA vende 
Ad quantidade, José 

Simões, 
Praça do Comercio. 106. 3 

I T f i Tl r! n de moveis no Café 
¥ O U . U d Coimbra, ámanhã. 

Vendem-se 2 bons fogões de fo» 
go circular. I 

Álvaro âe Mzttos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra* 

flgpadeeimento 
Candida Ernestina da Costa 

Pereira, Alice da Costa Pereira, 
José da Costa Pereira Júnior, 
Mário da Costa Pereira e Adolfo 
Costa, veem por este meio, na 
impossibilidade de o poderem 
fazer pessoalmente, agradecer 
penhoradamente a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado de saúde de seu sempre 
chorado marido, pai e sogro, 
José da Costa Pereira, e bem 
assim àquelas que o acompa-
nharam á ultima morada. 

Neste simples agradecimento 
não podem deixar de especiali-
zar o seu medico assistente, 
ex.m0 sr. dr. Aureliano Viegas, 
pelos esforços que empregou 
para salvar o saudoso extinto. 

A todos, pois, protestam o 
seu eterno reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1923. 

Senhora viuva, respeitável, 
deseja bom quarto e pensão em 
casa de família seria, em Coim-
bra ou arredores. 

Carta com condições e pre-
ços á Agencia de Anúncios, rua 
dos Retrozeiros, 147, letras D. V. 
346 — Lisboa. 1 

Compro do continente usa-
dos de 1912 a 1923 aos seguin-
tes preços por cento: 

A 1$00 os de: 1 e meio, 1t 
3 encarnados; 3 e meio, 7 e 
meio, 8, 15, 20 e 24. 

A 2$00 os de: 12, 14, 15, 30, 
36, 60 e os de encomendas de 
40 centavos em diante. 

A 5S00 os de : 20 m. s/v, 20 
cast. s 1, 30 cast. s/a, 40, 501. s/a 
6 1 Esc 

A 1ÔS03 os d e : 75, 80, 90, 
1$10, 1 $20, 1 $50 e 2$00. 

A 5Q$00 os d e : 30 cast. s/ 
rosa, 

Pagamento imediato em car-
ta registada. 

M.m* V. da Conceição, Cal-
çada de Artoios, 40-2.° — Lis-
boa. 1 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

5.° Grupo de Me-
tralhadoras 

J ^ W X J I S Í C I O 
O Canselho Administrativo 

deste Grupo faz publico de que 
no proximo dia 18, pelas 13 ho-
ras, na parada do quartel, se 
procederá á venda em hasta pu-
blica, nos termos regulamenta-
res, de uma porção de pares de 
botas usadas, em muito bom es-
tado de conservação. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Janeiro de 1924. 

O secretario, Peruando de OU-
veira Leite, ten. do 5.° Orupo. 

U e n â e : 

M los Sais, Limitada 
Praça 8 de Maio, 45-1.° 

C O I M B R A 

SBG1MEHTD 
Basilio d'01ivelra, agradece t 

todas as pessoas que contribuí-
ram para a subscrição aberta i 
favor de sua mulher, para t 
compra de um cinto abdominal, 
que clinicamente lhe foi indi-
cado. 

Santa Clara — Basilio d'OU» 
veira. 

CK T/SVIrtNO DC S H ' 
ADVOGADO 

H«a da Sofia, 35 %*f 
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Al viçaras D Ã O - S E a 
quem entre-

gar uma lanterna de biciclete que 
foi perdida no dia 8, pelas 19 
horas desde o Chiado até ao fim 
da ponte de Santa Clara. 

Rua Fereira Borges, n.° 112. 1 

Ajudante comdeTanos 
de boa pratica oferece-se para 
drogaria em Coimbra. 

Carta à Redacção, 44. 1 

A r w i o p o n P a r a f c r m a c i a , 
l L L U l d j \ < X > U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 4S Coimbra. X 

Arrenda-se S t 
Eduardo Coelho n.° 104. X 
p n R a Aluga-se que tenha 5 
V e t o d a 5 divisões, e quintal 
para Os lados do Calhabé. 

Carta a esta redacção para o 
Calhabé. 1 
p n Q n Vende-se uma n a rua 
V < * B c t d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz Scom 
quem tratar. X 

P q q o Arrenda-se na rua de 
y c t » c t Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas [fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 
P q g q Arrenda-se o u vende-
V O i » cfc s e acabada de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204. 
p â Q n Aluga-se uma e m Santo 
U d i O d i Antonio dos Olivais a 
5 minutos do electrico com 6 di-
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio (Misa-
rela, Olivais. 4 

f l o v f o i T Q f o i achada n o 
U a i b U l i a domingo aos 
Arcos do Jardim, uma carteira de 
senhora. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Compra-se K ? 
sações servidas a gaz e agua. 

Terreiro de Santo Antonio lt-18. 1 
Chumbo 
servidas a gaz e apua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 30 

"filflpri tn a 0ficial do exer" 
X i S i / I l b c i » c i to dispondo 
de algumas horas diarias encar-
rega-se da montagem ou segui-
mento de qualquer escrita por 
partidas dobradas. Carta a esta 
redacção ao n.° 1. 2 
P a t r t H D E HOMEM, com-
A » * U i B pram-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.". 3 
r j . o 1 e r a Vende-se uma e m 
I T & l U J . eli e s t a ( j o nova. 

João ^Vieira S. Lima, Coim-
bra. X 

I n d i v i d u o 
praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. X 

Mobília V X i T 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
dò Coelho, 108-1.°. X 
M r t f n vende-se e m estado 
i l i U liU d e n o v a > Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Pi o Ti n P a r a estudo, rua das 
I T X c t U U Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 

Professora particular, 
com 18 

anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Perdeu-se % s
doá,° 

tião até a Avenida Sá da Ban-
deira, uma mala de mão de se-
nhorft. Gratifica-se a quem entregar 
sesta rslacçSte* 1 

O r t Q r t n a Alugam se 2 e 1 
\ 5 U d » . l l i U » sala muito lim-
pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Montarroio n.° 47. X 
f l n Q r f A E COMiDA, for-
^ U d . 1 liU n e c e jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 9 
na cidade, aluga-
se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

Quinta 

Quarto 

Rapaz 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de seriedade. 
Resposta a este jornal ás ini-

ciais. A. R. 1 
para criado que sai-

ba ler, de 12 a 15 
anos, precisa-se. Rua da Ponte, 
12. — Santa Clara. X 

Vende-se Tua dmS 
com os n.°" 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Oatos n.° 
10. X 

Vende-se gua
predo°viSa 

conde da Luz, os n.08 105 e 109. 
Trata-se com Custodio José 

da Costa, na Rua Ferreira Bor-
ges. n.° 40. 1 
V o n r l o - c m 1 m o t o r a g a " V c l i U t í StJ z o H n a stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

V o n r l õestantesmo-V e i l U e - O t í dernas, um 
balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
1.°. X 

Vende-se rua 
dos Sapatei-

ros, 19 a 37. 
Para tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. X 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as {arma-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

DDÍSO 
Previoe-se o publico de que, 

tendo aparecido uns editais afi-
xados em Santo Antonio dos 
Olivais e no Tovim de Baixo, 
em que se anuncia a venda, em 
hasta publica, de uma terra de 
semeadura, com oliveiras e la-
ranjeiras, no sitio da Penha, de 
que é comproprietário o signa-
tário, para que não licite no re-
ferido prédio, visto que já foram 
citados compradores e vendedo-
res para uma acção de processo 
ordinário que segue seus termos 
no tribunal eivei desta comarca, 
e pela qual se pretende exercer 
o direito de opção, nos termos 
do artigo 1566 do Codigo Civil, 
e 644 do Codigo de Processo 
Civil. 

José Maria França. 1 

Venda de 
animais 

Vendem-se por dssnecessa-
rios ao serviço desta Escola, um 
bom cavalo de sela, de 7 anos, 
saltando bem, euma muar de 4,5 
anos, engatada a só e de pa-
relha. 

Mostra-se todos os dias úteis, 
na Escola Nacional de Agricul-
tura X 

i n âe i 
Vendem-se em bom estado, 

e um cofre pequeno com se-
gredo. 

Rua Ferreira Borges 119, 1.° 
' Coimbra, X 

«jêf 

C A S A C R E S P O Iltl a Pa stear a sen ?a 

; AB*RIU JÁ ; 
nana Papelaria Perfumaria Objectos 

Únicos depositários dos prodactos RAINHA SANTA 

i m ' w 

Casimiras para fatos, lans pa-
ra vestidos, panos para leaçoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.* 

Rua da Soto, n." 34 
Coimbra Telef. 453 

João Q e t e n e o a i P t 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

P r a ç a S âe m a i o . ZS 

Um dos melhores estabelecimen-
tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
eoelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n.' 32-34. X 

SI « I da algueiro,l>. 
M i m •:• t o p •:• EleilrliÉ 

C 0 Í 1 B R A ( C A L Ç A D A ) 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 
MIRANDA DO COEVO 

• « • » « " -

Depositário âe material eléctrico 

I I II 1 
INSTALAÇÕES DE LUZ E RFPAR ÇÕES 

DE MAQUÍNAS ELECTRICAS 

Liquidadora 
Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de 

carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 9 

Fitas 8IBDL09 safa «guinas de i i inib 
Em tecido mercerfaado reforçado, duração 

dupla de quaisquer outras, continuam a vender 

a Esc. 12S50 
CHDTO, L i m i T m H - R u a Uiscon-
âe àa Luz, Z7-V anâ.~ COimRRfl 

E L V A S 

Grande Salchichâria, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M J k V V X J m t * ^ L c V S » I ^ E A L 

Emalharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

M&quiraas, Calde ira is , 
M o t o r e s & o u t r o s 
H « q u i i l s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
m a q u r a i s m o a / A 

T ' REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

fune n 
1 gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

Companhia EiliSS m Sv 
Ml: Prata itMMn:-Bffll 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possos mm BIS principais terras to paiz 

« V I S O n o P U B L I C O 
Quem âesejar fazer o s e u seguro , âeue 

primeirb consultar a s n o s s a s t a x a s 

m< 
m® 
M 

lasíaiaçõe U ÁGUA ti 
SANITÁRIAS 

%% A Z U L E J O S e 
T U B A G E N S 

• 

%% PapQisoPepeipQ%Ç.a | | 
<P Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 

ESTEBAM LAGUNAS 
Comunica aos seus Exm.os Clientes que 

mudou o seu escritório de Comissões c 
Consignações e deposito de tabacos es* 
trangeiros para o Pátio da Inquisição, 27, 
junto á GAZETA DE COIABRA, onde 
continuará a receber as suas estimadas 
oraens. 
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. . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — A leitura da carta 
de Artur de Sacadura Cabral ao 
Diário de Noticias, deixou no 
meu espirito de português uma 
impressão muito semelhante á 
daquela apagada e vil tristeza 
de que fala o E'pico e que Au 
gusto de Castro ainda ha dias 
recordou no seu belo artigo Es-
quecer. Não tratamos agora de 
saber se a travessia á roda do 
globo será um facto na prima-
vera de 1925 —e oxalá que o 
seja. Falamos apenas do amargo 
desconsolo que nos assaltou ao 
lermos o relatorio de tudo quan-
to contribuiu para que a viagem 
aérea se não realizasse, como de-
via ser, na primavera deste Ano 
da Graça de 1924. 

E' extranhamente doloroso 
para o nosso coração de portu-
gueses, o sabermos que, de to-
das as causas que prejudicaram 
a tentativa do gigantesco raid, a 
que ressalta é precisamente aque-
la que nunca devera ter saido do 
limite das coisas felizmente igno-
radas : é o esquecimento! 

Esquecemos que a dois su-
per-homens, aos mesmos da no-
va tentativa a realizar, devem os 
portugueses a mais fúlgida e de-
lempoeirada glória dos últimos 
tempos. Esquecemos que a eles 
se deve, em grande parte, o pres-
tigio das nossas relações,«com o 
Brasil. Esquecemos que eles tudo 
sacrificaram, paz, tamilia, tran-
quilidade, por 36 horas de peri 
gos e de ameaças continuas, en-
tre o ceu e o mar, materialmente 
mais proximos dêste, espiritual 
mente, mais proximos daquele, 
numa ascensão continua, vertigi-
nosa, confiada, para a gloria e 
esplendor duma Patria. Esque-
cemos, em hora má esquecemos, 
que eles foram o polo transmis-
sor e sacudidor de todas as ener-
gias do povo português, deste 
meridionalissimo povo que numa 
tarde inolvidável, só numa tarde, 
sentiu orgulhosâmente o valor 
do seu destino e o alcance do 
seu querer iluminado. Esqueceu-
se tudo, tudo, e por sôbre os 
glorificados de uma hora esten-
deu-se o veu negro—do esque 
cimento só? Nãol Da ingratidão 
também. 

Encheu-se o molde em que 
se vasam as figuras épicas, colos-
sais, de que Eles são o tipo fiel 
e liai —de ínfimo e denegrido 
barro. Transformou-se a serena 
visão dum feito incomensurável 
mente superior à vulgaridade, 
numa retumbancia louca de aven-
tura. Em vez do bronze — o cho-
calho ! Em vez dos Heroes — os 
ídolos! E, por suprema afronta, 
por estúpido gracejo, deu-se aos 
pés dos fdolos a consistência da 
argila.. . 

De tudo quanto eles fizeram, 
nada lembra — e Deus nos livre 
de falar de tudo quanto muita 
gente boa veio a pensar do sen-
tido da tentativa da volta ao 
mundo em avião. Tudo passou. 
Tudo escureceu. E ao fazerem o 
balanço das forças e das proba-
bilidades com que poderiam con-
tar. os dois aviadores viram-se, 
material e moralmente, aban-
donados. . . Os governos, adia-
ram. . . ; e o povo, ou esqueceu, 
ou fez que esqueceu. 

Realmente, que importa a 
glória àqueles que se sentem im-
possibilitados de alcançar? Que 
importa, na verdade, o fantástico 
esplendor dos heroísmos, àque-
les que se sentem, fundamente, 
ingenitamente, cobardes ? . . . 

A nação portuguesa, confes-
setno-lo, deu neste momento da 
sua historia, um bem fraco exem 
pio das suas tão apregoadas vir-
tudes civicas. Quasi poderíamos 
dizer que nos transformámos em 
amadores da gloria — tão pouco 
nos temos preocupado em a 
adquirir por justo titulo. Para o 
provar, basta que recordemos o 
fotusiasmo louco, iafantil, que 

se apoderou de quasi todos os 
espíritos, quando por aí se falou 
vagamente num raid Lisboa-Ma 
cau, possivelmente Lisboa-Lis-
boa. Sonhou se então um mo 
mento de inapagável gloria — 
um avião português crusando os 
ares, abraçando a terra, espan-
tando o mundo num rufiar he-
roico das suas ásas gigantes. E, 
ainda no mesmo sonho, feito de 
exaltações meridionais, vimos o 
avião, um frágil avião que por 
milagre resistira a tudo, poisando 
serenamente á beira da Torre de 
Belem, por entre o ribombar dos 
canhões, por sob os arcos empa-
vezados dos navios, e vimos as 
felicitações diplomáticas, e os 
morteiros estrondeantes e os vi-
vas da multidão, e . . . mais nada! 

Sonhou se isto —e porquê? 
Porque os que se propunham 

tentar a viagem, se diziam ten-
tá-la com recursos pessoais ou 
recolhidos de qualquer manan-
cial oculto, e donde por conse-
quência não resultaria para a 
bolsa alheia qualquer especie de 
sacrifício. 

Era a g lor ia . . . por nenhum 
dinheiro! 

Deixe-me, sr. Director, que 
lhe diga de toda a minha magua, 
quando penso na egoística, inte-
resseira estreiteza de vistas da 
nossa alta finança. 

Quem podia fazer o novo mi-
lagre do oiro em rosas — não 
quis! E os pobres, aqueles que 
por sua causa não poderam fa 
zer a sua subscrição, a subscrição 
dos pequenos, que seria porven-
tura a maior, viram-se reduzidos 
e obrigados a comparticipar no 
escandaloso desaire que pesa 
agora sobre a nação e que não 
tardará a transpor as fronteiras 
— porque a viagem foi oficial-
mente comunicada. Isto é triste, 
porque, sejam quais forem as 
nossas ideias neste momento, 
convimos todos em que Sacadu-
ra Cabral e Gago Coutinho não 
mereciam tal, 

A nossa sina resume-se, no 
fim de contas, num fazer transi-
tar do relevo para a sombra, o 
nome de todos aqueles que ilu-
minaram uma vez as paginas 
santas — porque a gloria é uma 
especie de santidade pela qual os 
povos se tornam invioláveis — 
da nossa Historia. Transforma-
mos todos os nossos títulos de 
honra num dilletantismo vanglo-
rioso e inútil —porque não re-
compensamos nem lembramos, 
quando preciso é, aqueles que 
por nós, pelos eternos medíocres, 
lutaram até o sacrifício, 

Triste apanágio duma nação 
consciente e livre que perde to-
dos os momentos de provar que 
o é 1 O império das índias foi, 
no fundo, a desgraça e o desso-
ramento da raça portuguesa. E, 
no entanto, ai de nós no dia em 
que nos esquecermos dos nomes 
daqueles que o descobriram, que 
o fortaleceram e o defenderam. 
A gloria destes liberta-se da rea-
lidade crua dos factos, porque a 
nação é alguma coisa mais do 
que uma operação vantajosa de 
crédito, de que um consórcio de 
grandes capitais. E' feita de al-
guma coisa de imaterial, de irre-
dutível a cifras ou a interesses, e 
que, sem duvida porisso mesmo, 
devia pairar sempre na consciên-
cia de cada um, e onde cada qual 
devia ir procurar a razão de ser 
da sua própria existencia como 
membro e participante duma rea-
lidade histórica. 

As nações a quem escasseia 
uma tradição histórica, forjam 
uma lenda e criam uma tradição. 
Guilherme Tell nunca existiu. 
Nós, então, deixamos fugir to-
dos os momentos de acrescentar 
mais um loiro à nossa corôa de 
loiros. Honra nos seja i 

Por isto tudo, sr. director da 
Gazeta de Coimbra, e de tudo 
o mais em que não vale a pena 
insistir porque nos traria amar-

gos de bôca, ante o abandono a f 
que Portugal votou os dois He 
roes de ontem e de sempre, nós, 
humílimos e ignorados, recolhe-
mo-nos numa oração muda, co-
movida, onde vai toda a nossa 
nunca mareada admiração, toda 
a nossa infinita gratidão, por 
Aqueles que não obstante tudo 
hão de realisar em 1925, a volta 
do globo. 

Pela publicação destae cartas 
confessa, de v., etc., — João Can-
dido. 

A S F e & T A S 
O a ^ f l l D H f l S í í O T f l 

Real i sam-se este ano 
âe 3 a 8 âe 'Julho 

Em sua sessão de sabado, 12 
do corrente mês. resolveu a Con-
fraria da Rainha Santa Isabel, rea-
lisar este ano, nos dias 3, 4, 5, 
6, 7 e 8 de Julho, as tradicio-
nais festas em honra da Padroei-
ra de Coimbra, resolução que 
vai comunicar, em ofícios, á im-
prensa e ás corporações que va-
liosamente Costumam auxilia-la. 

Sendo absolutamente certo 
qUe as festas religiosas se efec-
tuará® este ano, achamos neces-
sário que se comece a pensar na 
organisação das comissões que 
hão de promover as festas civi-
cas. 

mm luin-n 
Em Coimbra luta-se com 

grande dificuldade para encon-
trar lojas para estabelecimentos 
comerciais, em vista de serem 
preferidas as que existem desde 
o largo de Miguel Bombarda até 
ao principio da rua da Sofia. 

Esta rua, incontestavelmente 
a melhor que tem esta cidade, 
pois é uma recta de 630 metros 
por 14 de largura, conserva o 
seu aspecto comercial até ao 
Carmo, mas daf para diante não 
passa de uns casarões enormes 
sem tojas para negocio. O pro-
prio estabelecimento de moveis 
que ha no antigo palacio Ameal, 
ninguém o vê por não ter portas, 
nem janelas, nem montras para 
a rua, 

Algumas lojas da rua da So-
fia estão servindo de armazéns, 
o que faz perder o aspecto que 
lhe podiam, dar os estabeleci-
mentos comerciais. 

E' pena que se não tenham 
feito novas construções nos pre 
dios do sr. Garcia d'Andrade no 
largo Miguel Bombarda,' para 
embelezar aquele sitio e pro-
porcionar mais lojas para nego-
cio Esse largo conservará a fei-
ção irregular que tem emquanto 
esses velhos prédios não desapa-
recerem. 

A' falta de casas para nego-
cio, vão-se estabelecendo lojas 
de negocio em ruas e becos dos 
mais mesquinhos que por af ha. 

Janeiro, hoje 
o primeiro mês 
do ano, deriva 
o seu nome, di-
zem sagazes re-
busca dores de 
velharias, de Ja-
no, o mais anti-
go rei da Italia, 
deus a quem 

este mês foi consagrado. Duran-
te muito tempo, entre os roma-
nos, este foi o 11.® mês do ano, 
mas passou a 1.® com Julio Ce-
sar. No primeiro de Janeiro sa-
crificava se, em Roma, a Jano 
nessa cidade que tinha o templo 
do deus fechado em tempo de 
paz e aberto em tempo de guer-
ra, e que Romulo tinhí mandado 
construir, ou que, segundo ou-
tros, se deveu antes a Numa 
Pompilio. Era uso representar-se 
o deus com duas faces: uma 
olhando para o passado, outra 
prescrutando o futuro. 

1-1449 - Nasceu Lourenço de Medicis. 
1 - 1 4 8 4 - Nasceu Ubrico Zwinglio. 
1 -1668-Morreu Salvador Correia de 

G i l m u HE um 
O Rito Comissário 
ôe Rngoia uem a 
Coimbra fazer uma 

conferencia 
O general sr. Norton de Ma-

tos, alto comissário de Angola, 
foi convidado pelo Instituto 
realisar uma conferencia, nesta 
cidade, no proximo dia 21. 

A conferencia que versará so-
bre a Mentalidade colonisadora 
dos portugueses, efectua-se na 
Sala dos Capêlos. 

Acompanha o sr. Norton de 
Matos, o deputado por Angola, 
sr. dr. Ernesto Carneiro Franco. 

• • • 

Também a convite do Insti 
tuto de Coimbra, o sr. dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho reali-
sará na Sala dos Capêlos, no dia 
4 de Fevereiro, uma conferencia 
sobre o Estudo actual dos tre-
mores âe Urra, 

Sá. 
1 -1845-Nasceu a actriz e escritora 

Emilia Eduarda. 
2 - 1 7 9 0 - A carta de lei desta data 

criou a Academia Real de Fortificação, 
Arteiharia e Desenho, em Lisboa. 

2 -1905-Rendição do Porto-Artur. 
4 - 1 4 9 3 - C o l o m b o voltou para Espa-

nha. 
4-1837 - E' adotado como lei um pro-

jecto de Codigo Penal. 
4 -1868-Tumul tos no Porto e Lisboa 

(Janeirinha). Ministeiio Avila. 
4 - 1 8 9 1 - N e s t a data realisou-se em 

Lisboa, um congresso do partido repu-
blicano, presidido por Jacinto Nunes, e 
que elegeu o directorio constituído por 
Manuel de Arriaga, Teofilo Braga, Ma-
galhães Lima, Jacinto Nunes, Bernardino 
Pinheiro, Azevedo e Silva e Homem 
Cristo. 

6 - 1 4 9 8 - V a s c o da Gama chegou ao 
ao rio dos Reis. 

6-1829-Part ida de Saldanha com 
quatro navios de emigrados para a Ter-
ceira. 

6 -1876-Morreu o Marquês de Sá da 
Bandeira. 

7 - 1 3 2 5 - M o r t e do Rei D. Diniz, em 
Santarém. 

8-1824 - Nasceu em Abrantes o actor 
Taborda. 

9 -1827-Derrota dos absolutistas em 
Aguiar da Beira. 

10-1833-Morreu no Porto o musico 
Antonio da Silva Leite. 

11-1890 -Ultimatam da Inglaterra. 
11-1896-Morre João de Deus, em 

Lisboa. 
13-1750-Tratado entre Portugal e 

ispanha sobre limites da America. 
13-1752 - Morte de Leonor da Fon» 

seca Pimentel. 
H-I759 - F o r a m executados os su-

postos reus do atentado contra D. José 1. 
14-1893 - Morte, em Coimbra, de José 

Falcão. 
15-1871 - C o m b a t e de Saint-Jean-sur 

Erve. 
16-1805- O alvará desta data deu 

nova forma á distribuição do* cursos ju-
rídicos e criou mais duas cadeiras, em 
que o direito pátrio fosse ensinado siste-
maticamente adotando çpmo compendio 
as Instituições, que tinha composto 
Pascoal Jose de Melo Freire, 

16-1919-Morte do Dr. Rodrigues 
Alves, pela segunda vez eleito presiden-
te da Republica Brasileira. 

17-1562 - Publicou se o chamado Edi* 
cto de Janeiro, que prescrevia aos refor-
madores abandono de todas as egrejas, 
mas concedia-lhes que se reunissem fóra 
da dd3de, protegendo-os pela força ar* 
mada do Estado (França). 

17-1739-Nasceu D. Francisco Go-
mes de Avelar. 

17-1809-Morte de'John Moore. 
17-1855-Morte do Visconde de San-

tarém. 
17-1817-Representasse, pela primei-

ra vez, no teatro Ginásio Dramatico a 
revista: Viagem á roda da Parvónia, de 
Ouiiherme de Azevedo e Guerra Jun-
queiro. 

17-1892-Morte de D. Antonio da 
Costa. 

18-1862-Morte de Passos Manuel, 
18-1864 - Morte da actriz Josefa Soler. 
19-1796-Foram depositados na ca-

tedral de Havana os ossos de Cristóvam 
Colombo. 

19-1893-Morreu em Estocolmo An-
tonio da Cunha Sotto Maior. 

20-1544-Nasceu o rei D. Sebastião. 
21 1793 - Morreu no cadafalso Luiz xvl 
24 -1724-Nasceu o conde de Lippe. 
24 -1840-Nasceu Rodrigues de Frei-

tas. 
2ó-1583-Reur.em-3eascôrtes de To-

mar, no tempo de Filipe I. 
26-1766-Nasceu o Cardeal Saraiva, 

D. Fr. Francisco de S. Luís. 
2 7 - 1 8 4 2 - E ' de novo proclamada a 

Carta Constitucional. Pronunciamento 
militar no Porto. 

27-1909 - Morte do actor francês Co 
quelin Câdet. 

2 8 - 1 6 4 1 - A s côrtes convocadas para 
este dia fixaram em 20.000 homens de 
infantaria e 4 000 cavalos a força que de 
via levantar-se para acudir á defesa das 
fronteiras (Portugal). 

28-1856 - 0 governo português por 
decreto desta data concedeu á «compa-
nhia das aguas de Lisboa» o abasteci-
mento da agua á cidade. 

39-1642 -Recoftheclmínto da Inde-

"FIM E BB DE £§18!,, 
e suas immediações 

IX 
Fontes oci Chafarizes de Samsão 

Foram três os chafarizes que 
houve no antigo terreiro ou pra-
ça de Samsão. 

Os dois primeiros denomina-
vam-se de Samsão e de S. João, 
e estavam collocados respectiva-
mente, um ao norte e outro ao 
sul do referido terreiro do largo 
de Samsão, como se vê na vista 
panoramica da cidade de Coim 
bra, que faz parte da obra de 
Jorge Braunio, intitulada Thea-
trvm Vrbinus praecipvarum, im-
pressa de 1572 a 1618. Estes 
chafarizes haviam sido mandados 
construir pelos annos de 1403, 
por D. Affonso Martins, 19.° prior 
mór do mosteiro de Santa Cruz, 
cujo cargo exerceu de 1392 a 
1414.-

Vem a proposito dizer que 
foi também este prior mór quem 
mandou alargar o antigo terrei-
ro de Samsão, podendo assim 
ser aproveitado para ríelle se fa-
zerem festas de cavallo, e fican-
do os chafarizes collocados de 
fórma que servissem de balizas 
para se jogarem cannas e alcan 
zias. {{) 

O chafariz de S. João era de 
agua dôce, e maravilha de se 
contemplar o engenho enganoso 
com que lançava nove tornos de 
agua, não sendo os tornos verda-
deiros mais de trez (-). Foi de-
molido quando el rei D. Sebas-
tião mandou tirar do mosteiro 
algumas das aguas de que estava 
de posse, para serem encaminh«-
das para o aqueducto de S. Se-
bastião, (mandado reedificar em 
1570, e construído pelo archite-
cto italiano Fílippe Terreo), sen-
do d'ahi levadas ao alto da cida-
de á Feira, e a outras partes on-
de eram mais necessarias. 

Em 1592 foiicollocado no cen-
tro do outro chafariz, e sobre 
um pedestal quadrangular, a es-
tatua de Samsão feita pelo ma-
ginario Manoel Fernandes. A 
agua d'esta fonte era algum tan-
to salobra, mas mui proveitosa e 
das mulheres mui cobiçada e fre-
quentada, porque é boa para 
amassar o pão, e para lavar o 
rosto por que o faz mais alvo. (') 

(') Cannas e Alcanziãs eram anti 
gos jogos portugueses executados por 
homens ã Cavallo. No primeiro accomet 
tiam-se os combatentes com cannas, (es-
pecie de parodia a um torneio); no se-
gundo, (especie de cavalhadas), servin 
do-se os combatentes para fazer o tiro, 
de bolas de barro cheias de cinza, pó, 
etc. 

Na guerra alcartzia era uma especie 
de granada ou panella cheia de matérias 
accesas ou inflamaveis, com- que se atira' 
va ao inimigo. 

('O Descripção e debuxo do mostei-
ro de Santa Cruz, escripto em italiano 
pelo prior do mosteiro de S. Vicente de 
Lisboa, o conego D. Francisco de Men-
danha, e traduzida em portuguez pelo 
conego do mesmo mosteiro D. Veríssi-
mo. Foi impresso em 1541, e não em 
em 1540, como por equivoco diz Inocên-
cio no vol. Vil do seu Dicclonario Biblio« 
graphico Portuguez.-Veja-se O Mos° 
teiro de Santa Cruz de Coimbra, por 
Sousa Viterbo, Coimbra 1890 e 1914. 

pendetteia portuguesa pela Inglaterra; 
tratado de aliança. 

3 0 - 1 3 9 6 - U m grande incêndio des-
truiu grande parte da Ribeira-Velha, em 
Lisboa. 

3 0 - 1 8 3 4 - A c ç ã o e vitória de Pernes. 
31»18 í7 -José Liberato Ribeiro apre-

sentou na Camara dos Deputados uma 
proposta de lei para a construção dum 
observatorio astronomico, em Lisboa. 

31-1891-Movimento republicano no 
Porto. 

• • • 

SÔTfl—No principio de cada 
mês e referente a êle, publicar-
se-á aqui, durante doze mêses, 
uma lista de.factos, ou aconteci-
mentos, a qualquer titulo, dignos 
de registo. 

As listas serão muito incom-
pletas, certamente; mas quantos 
queiram dar elementos para elas 
concorrerão para as tornar mais 
completas, que o mesmo será 
dizer, torna las-ão mais vantajo 
ias, e mais interessantes, 

Encontram se referencias aos 
antigos chafarizes de Samsão, 
nos seguintes documentos exis-
tentes no archivo da Camara Mu-
nicipal de Coimbra. (J) 

1.* —Carta do infante D. Pe-
dro, de 13 de Abril de 1629, e 
as portarias de 1517 a 1518, pro-
híbindo que no tanque do cha-
fariz de Samsão e ao redor d'tlle, 
mettessem vasilhas e cousas su-
jas, e lançassem cysco e caquei-
radas. 

2.* —Contracto de 17 de Se-
tembro de 154^, celebrado entre 
a Camara de Coimbra e o mos-
teiro de Santa Cruz, no qual fi-
cou este desobrigado de demo-
lir o muro construído no seu oli-
val sobre a horta, e de fazer a 
nova calçada e os canos da agua 
da fonte de Samsão até á sua 
arca, junto á torre dos sinos, 
conforme o outro contracto de 
29 de Dezembro de 1540 com-
tanto que, para o chafariz de 
Samsão deixasse canalisar a agua 
da dita fonte e os sobejos da 
fonte d'el-rei, que elle (mosteiro) 
determinara mandar fazer á claus-
tra grande do sylencio, deixando 
no muro da cerca uma porta com 
as armas da cidade, de que os 
vereadores teriam a chave. 

3.a — Accordão de 24 de Maio 
de 1550 que o dito contracto 
confirmou sem embargo da res-
tauração e acção, que sobre elle 
corriam, devendo porém o dito 
mosteiro, no praso de dois me-
ses, pôr no seu muro, acima da 
porta da casa da referida cerca, 
uma pedra quadrada com as ruas 
da cidade, e o letreiro — Defron-
te destas armas estaa ha arqua 
de sãnsão que he da cydade. 

4.1 — Contracto feito entre 
Payo Rodrigues, de Villarinho.e 
a Camara de Coimbra em 1551, 
para a cedencia d'um caminho 
publico, dando em troca uma 
serventia calçada feita á custa do 
Collegio das Artes, então esta» 
belecido na Sophia. N'esse con-
tracto obrigava se também pela 
agua cedida pela cidade para o 
referido Collegio, a que dentro 
em seis annos corresse por alca-
truzes no Chafariz de Samsâot 
mas de fórma que a agua vinda 
a esse chafariz, chegasse sem sw 
Jidade, em cima onde se toma a 
agua limpa com cannas, etc. (s). 
Este contracto foi approvado por 
alvará de 3 de Maio de 1552. 

5.* — Alvará do 1.® de Dezem-
bro de 1568, reprovando e decla-
rando sem effeito * concessão 
da agua da fonte da rainha, fei-
ta pela camara ao mosteiro de 
Santa Cruz, porque mais serviço 
seu e do povo, seria leva-la á 
feira com a fonte d'el-rel, e dan-
do parte de haver escripto ao 
corregedor e conservador da Uni-
versidade para trazerem as ditas 
fontes ao uso publico, desapos-
sando, sem mais embargos, quem 
quer que d'ellas estivesse de 
posse. 

A estatua de Samsão foi derru-
bada e feita em pedaços em Se-
tembro ou Outubro de 1819, por 
umas traves que um carro con-
duzia, e que foram de encontro 
á estatua quando o carro passa-
va junto ao chafariz. 

Por se achar muito deterio-
rado e quasi inútil mandou « 
camara demolir em 1838 este 
chafariz, sendo a agua aprovei» 
tada com a do Claustro do Si-

(3) Descripção e debuxo do mõitel* 
ro de Santa Cruz, já citada, 

(4) Respigamos os extracto» d ' e í t e s 
documentos, dos índices e Summariot 
do sr, dr. JoSo Maria Correia Ayres dc 
Campos. 

(9) Na cidade de Évora segue-sí 
ainda presentemente o mesmo processo 
no chafariz existente na praça do Geral-
do, defronte da egreja de Santo Antío . 
SSo postas as vasilhas sobre a borda do 
tanque d'esse chafariz, e colloca-se em 
qualquer das bicas um tubo de folha de 
Flandres ou de canna, pelo qual corre # 
agua até encher estai vasilha», 
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lencio, para o novo chafariz de 
duas bicas construindo em 1839 
na frontaria do an igo mosteiro 
de Santa Cruz. onde então foram 
installadas varias repartições pu-
blicas. No centro d'este chafariz 
havia sido construído um pedes-
tal para alli ser collocada uma 
nova estatua de Samsão, o que 
não chegou porém a realisar-se. 
Alli se conservou o chafariz até 
ser demolido em 1876, quando 
foram edificados os novos paços 
municipais. 

O terreiro ou largo de Sam-
são, passou a denominar-se pra-
ça 8 de Maio, no anno de 1874, 
em commemoração da entrada 
do exercito liberal em Coimbra 
no dia 8 de Maio de 1834? com-
mandado pelo duque dá Ter-
ceira. 

No archivo da camara muni-
cipal d'esta cidade encontra-se 
um livro manuscripto, elaborado 
em 1524, contendo varias postu-

ras e accordos relativos á limpe-
za das ruas, praças, fontes da ci-
dade, e hygieue da policia urba-
na. Embora alguns desses accor-
dos se não relacionem directa-
mente com o assumpto de que 
nos estamos occupando, vamos 
transcrever os três seguintes por 
serem interessantes e curio-
sos: 

a Accordo de 18 de Julho de 
« 1517 e de 22 de Maio de 1518, 
«concedendo que os moleiros 
« podessem ter um gallo e até 

quatro gallinhas, das quais só 
uma com pintos, podendo tam-
bém crear alguns capões, se os 
pagassem de foro; — Idem de 
23 de Julho de 1517, para os 
mancebos não fallarem no rio 
e no caminho para elle, ou em 
outros lugares, com mulheres 
e moças, tornando-se suspei-
t o s ; - — / ^ ^ de 18 de Feverei-
ro de 1520, ordenando que 
ninguém faça seus feytos na 
escada da camara, etc., etc." 

F. H. m a r f i n s õe Carualho. 
-A/W-
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Esta estrelinha qne eu tenho 
no cimo do meu cajado, 
Deu-ma a minha namorada 
Quartis eu parti pra soldado. 

A Alegria aheniiçoada 
Que me vem do teu olhar, 
Tem não sei o que, Maria, 
Que te não sei explicar 

Se passas ao meu postigo, 
Diz cá p'ra dentro «bons dias», 
P'ra saber que no pascigo 

Já cantam as cotovias 

Não tenho á minha porta 
Campos vastos em redor ; 
A riquêsa que me importa 
Se já tenho o teu amor. 

- Teu amor e uma cabana 
Maria, deixa falar... 
Tenno mais o meu cajado • 
E rebanho p'ra guardar. 

Não ha por aqui cachopa, 
Quer seja pastora ou não, 
Que não me olhe enternecida 
Se lhe dou a salvação. 

Mas as outras que me importam, 
Maria, se eu intentei 
Em ti, que és a mais linda 
E aquela que eu mais amei 

Quando desço ao logarejo 
Dizem-me lá: «Quando casa?» 
Ai, Maria, este desejo 
Traz-me os sentidos em b/asa. 

Serra da Estrela. 
Joai Créapo. 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D. Preciosa da Conceição Mota. 
Dr. Julio Henriques. 
Dr. João Serras e Silva. 
Dr. Antonio d'Abreu Lobo. 
A'mantiã: 
D. Amélia Adelaide Pereira. 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo Ama-

ral e Melo. 
Jose Maria Lopes. 
Camilo Ribeiro. 
Antonio da Silva Feitor. 

Casamento 
Kealizou-se ha dias o enlace matrimo-

nial da sr.a D. Luísa Maia Leite gentil fi-
lha da sr.* D. Amélia da Conceição Maia 
Leite e do sr. Manuel Domingos da Cos-
ta Leite, com o sr. Carlos Moreira Mar-
ques. 

Serviram de padrinhos da noiva a sr." 
D. Adélia da Fonseca e o sr. José da 
Fonseca abastado capitalista de Felguei-
ral, e do noivo sua irmã a sr." D. Branca 
Moreira Marques Pereira Santos e Silva 
e seu cunhado, o sr. Amadeu Santos e 
Silva. 

A cerimonia religiosa realizou-se em 
casa dos pais da noiva. 

M Suisio Dias P í f i a 
Foi nomeado oficial maior da 

Universidade de Coimbra o nos-
so respeitável amigo, sr. José 
Augusto Dias Pereira, um dos 
funcionários mais antigos e esti 
mados daquele estabelecimento 
scienfifico. 

Ao nosso amigo a quem não 
faltam qualidades para o bom 
desempenho do seu elevado car-
go, para que acaba de ser no-
meado, apresentamos as nossas 
felicitações. 

LOTERIA 
A 19 de JaSeiro 
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j R E T R A T O S 
Deve estar farto de fazer contas e 

de mexer em notas sem serem de mu-
sica. 

Apesar de ter andado lá por onde 
andou, não tem nada de simplorio 
nem nunca fez a barba á podôa. 

Se todos exercessem os seus lu-
gares como ele exerce o seu, podia 
fazer-se umi grande compressão nas 
despêsas publicas, sem transtorno. 

O seu nome rima com fero; o so-
brenome é fiel e honrado; o apelido, 
se lhe substituírem uma letra, é titu-
lo de nobresa. 

MASCARADO. 

NOVIDADES E EX-

: CENTRICIDRDES ; 

Em Inglaterra estão sendo 
muito usados uns novos apare-
lhos para poderem ser estabele-
cidos em casas particulares, sa-
lões de baile, etc., para ouvir 
tocar musica executada na Ame-
rica e outros pontos. 

E assim se pode dançar ao 
som de musica tocada a muitas 
centenas de léguas de distancia. 

Um prodígio da telegrafia 
sem fios. 

Le monde marche! 
Na Orecia vai grande 

barafunda por causa da escolha 
do regimen politico: republica 
ou monarquia. 

Venizelos diz que a Orecia 
não está ainda preparada para a-
republica, mas os seus partida 
rios preferem este regimen, com 
o seu chefe na presidencia. 

Na Alemanha um bife 
custa a bagatela de 50 escudos. 

Se continuar a subida de 
preços das carnes em Ccimbra, 
não tardará que cá acouteça o 
mesmo. 

Se um bife sem batatas custa 
50 escudos, quanto custará ali 
um boi? 

Uma pastelaria de Lon-
dres, terra de gaiteiros, fabricou 
pelo Natal um bolo que pesava 
1.550 quilos. Só de manteiga 
levou 110 quilos, outro tanto de 
açúcar e 1640 ovos; (note-se bem 
que 1640 é a data histórica da 
restauração de Portugal). 

Um curioso avaliou o bolo 
em 5 contos. 

-•«• Em Lavos os pescado-
res bacalhoeiros fizeram ha dias 
pomposos festejos a S. Pedro, e 
tão grandes como nunca ali se 
haviam feito. 

A procissão levava 20 ando-
res, entre êles da Rainha Santa, 
do Sol, da Lua, das Estrelas, da 
Noite, etc. 

O percurso foi de 3 quiló-
metros. 

Em New-York existe 
o hotel Comodoro cuja sala de 
jantar chega para 4.000 pessoas. 

No centro da sala ha um 
circo onde se dão espectáculos 
durante o jantar. 

Ha tempo um domador apre-
sentou a!i quatro leões domesti-
cados e dois e lefante . 

Informa a Democracia do Sul 
que a planta que dá o tabaco 
nasceu da saliva da serpente. 

Nós temos a convicção de 
que, sabendo o tabaco agora pe-
lo preço que está, tanto ao alho, 
deve ter nascido dalgum a ho 
bravo. 

Ha multo também que os 
í c la ros vem chçi.aado a « tu r ro . 

Harmonia politica 
Musica celestial. 

L I 5 B 0 R , 14 âe laneiro, 

Confirmou-se inteiramente 
o que constava da nossa nota, 
ao desfecho do conflito mo-
nárquico. A reunião das ju-
ventudes realistas, comquanto 
tivesse decorrido, com certo 
nervosismo, terminou, como 
nós vaticinamos. Tudo em boa 
paz e harmonia. A grei evitou 
o escandalo, obedecendo á ba-
tuta do logar-tenente do sr. D. 
Manuel. Porque lá diz o dita-
do, ai daquele por quem o es-
candalo vier ao mundo. E, 
como o veículo do escandalo 
era o sr. Pimenta o que certa-
mente daria um escandalo 
muito apimentado, o letrado 
realista resolveu submeter-se 
ás deliberações do concilio 
para não fazer espirrar os seus 
correligionários, como pimen-
ta que é. 

O relato dessa sessão não 
deixa de ser curioso e digno 
de comentário. 

Para não fazerem excéção, 
os monárquicos, como bons 
portugueses, postos em gré-
mio, vivem na melhor «har-
monia». São assim todos os 
partidos nesta boa terra por-
tuguêsa. 

Os democráticos esfalfam-
se a proclamar a sua unidade 
partidaria. Saem os correligio-
nários formam outros partidos 
e as hostes que outrora co-
mandou o sr. Afonso Costa 
ficam integras, como se nada 
lhes acontecesse. Repudiam os 
milagres e admitem esse, como 
o da consubstanciação, que dá 
a presença de Jesus na mais 
pequena partícula consagrada. 
Quantas mais lascas se arran-
cam ao partido mais duro ele 
surge na opinião dos seus fi 
liados. Manda o sr. Antonio 
Maria da Silva e os que lhe 
são afectos; manda o sr. José 
Domingues dos Santos que 
se não confessam na capela 
do primeiro, outros dispõem 
também de grupelhos que dão 
alento a variadissimas coisas 
e o partido é sempre o mesmo. 

Os nacionalistas brama-
ram que era uma intriga tudo o 
que se dizia a respeito das des-
sidencias que minaram aquele 
partido. A scisao dele produ-
ziu-se e todos clamam que o 
partido está integro e cada 
uma das partes vai dizendo 
que o possue todo I 

Os socialistas guerreiam-
se, entre si, o mais que podem 
e os comunistas andam tam-
bém ás turras, sem se enten-
derem. A harmonia é um en-
canto 1 

Os proprios catolicos, gen-
te de ordem, para não fugi-
rem ao contagio de tanti saú-
de e fraternidade, dividem-se, 
armam um estado em Cida 
lado, como se todos os cami' 
nhos não fossem dar ao ceu. 

Esta deliciosa harmonia e 
concordia dos organismos po-
líticos define bem o estado da 
sociedade portuguesa. 

Tudo a desmoronar-se e 
a quererem fingir de pessoas 
decentes, correctas, adoradas, 
que sabem viver em familia. 

O sr. Ayres de Orneias 
produziu nas suas inciclicas, 
afirmações interessantíssimas. 
Uma, porém, merece especial 
reparo e destaque. Foi o ter 
dito que os correl igionários 
sabiam onde ele morava para 
lhe pedirem empregos! 

Evidentemente, os seus 

amigos políticos não lhos pe-
dem, para quando a monar-
quia voltar. O estomago não 
se contenta com ilusões e á 
cautela vão-lhos pedindo para 
já onde as influencias monár-
quicas se dizam sentir, no Es-
tado ou situações particulares. 

Foi, pois, uma confissão 
postiça de que é logico tirar 
as convenientes ilações. E 
uma delas é esta: os partidos 
não precisam de programas, 
precisam de orçamentos. 

-:íí 5:s ;ÍÍ 
O deputado independente, 

sr. Agatão Lança tenciona 
apresentar na respectiva ca-
mara, o projecto de lei conce-
dendo amnistia aos implicados 
no movimento revolucionário 
de 10 de Dezembro ultimo. 

O projecto será natural-
mente submetido á camara no 
momento em que esta come-
morar a data de 31 de Janeiro. 

O sr. Agatão Lança tem 
recebido, a proposito da sua 
iniciativa, o aplauso das figu 
ras mais representativas dá Re-
publica, sendo possível que, 
ao fazer a defeza do seu pro-
jecto, leia interessantes cartas 
nesse sentido. 

s? & 
Conforme dissemos, o sr. 

dr. Antonio da Fonseca é dos 
ministros que se dispõem a 
trabalhar, sem terem em vista 
o tempo que se demoram nas 
cadeiras do poder. N ã o o in-
teressam, de facto, as circuns-
tancias de ser ou não demora-
da a sua permanencia no go-
verno. Trabalha, sempre e, 
como sempre, está pondo em 
ordem os projectos. 

A proposta de iei sobre 
estradas, a que fizemos refe-
rencia, habilita o governo, de 
aqui para o futuro a tomar de-
liberações sobre o assunto 
sem necessidade de recorrer 
ao parlamento. 

Para essa mesma proposta 
o ministro consigna a verba 
anual de 30 mil contos só pa-
ra as grandes reparações e 
eleva os subsídios anuais para 
as estradas municipais de 80 
para mil contos. 

« M í« 
O sr. ministro da Guerra 

vai mandar regressar aos cor-
pos a que pertencem os ofi-
ciais que estão prestando ser-
viços nestas unidades. 

3lí Síí 5íí 
Hoje não houve sessão na 

camara dos deputados por fal-
ta de numero. 

E' a propaganda da dicta-
dura pelo facto. 

\iri&tus. 

Casa da Misericórdia C?icH d a C i d a d e 

0 tempo 
Já ha dias que estamos sob 

uma rigorosa invernia. 
A chuva tem sido torrencial 

e o vento tem originado impor-
tantes prejuízos. 

Os tapumes da Insua dos Ben-
tos e da Faculdade de Letras fo-
ram derrubados. 

Também caíu um poste da 
T. S. F„ em Montes Claros. 

O gerente da filial de Coim-
bra da Companhia Nacional de 
Alimentação teve a amabilidade 
de oferecer á Santa Casa da Mi-
sericórdia 50 kilos de macarrão. 

Também o sr. José d'Abreu, 
morador na rua Antero do Quen-
tal, comunicou á Mêsa que con-
corria mensalmente a favor da 
mesma benemerita ins ituição, 
com 2$50. 

Bem hajam os bemfeitores 
que não e esquecem da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra, que tantos e tão bons ser-
viços presta á pobresa. 

E' preciso não esquecer que 
por falta de meios, se tem já su-
primido serviços, como a redu-
ção a trez dias apenas por sema-
na do funcionamento do bal-

NOTICIAS 
VAEIAS 

neano. 

Comido 
No Teatro Sousa Bastos r-^a-

lisou-se no domingo um comicio 
de protesto contra a sentença 
que condenou á morte os assas-
sinos de Dato. 

O comicio foi promovido pe-
lo grupo libertino Rebeldes. 

O comissário de policia, que 
assistiu ao comicio, não permitiu 
censuras ao tribunal que conde-
nou aqueles reus. 

Foi aprovada uma moção, pe-
dindo que a sentença fosse mo-
dificada. 

Estrada do Picoto ás 
Torres 

Foram concluídos, a semana 
passada, os estudos do traçado 
da estrada de ligação do planai 
to do Monte das Torres (Picoto) 
com as Torres, na estrada de Pe-
nacova. Esta estrada, que terá, 
cerca de 5 kilometros de exten-
são, torneia pelo sul a Mata de 
Val de-Canas. 

Ha cerca de um ano que ti-
nham começado esses estudos! 

Falta de laz 
A continuação da rua do 

Colégio Novo até á Fonte Nova 
encontra se por iluminar. 

E' ponto forçado de passagem 
dos moradores da parte central 
da cidade e do bairro alto que 
vão ao teatro e dali saem. 

Não só ali não ha luz mas o 
pavimento da rua está cheio de 
covas, que se enchem de agua 
quando chove, e mais ainda as 
silveiras que ali se encontram 
do lado da cerca da Misericórdia 
estão por cortar, fustigando as 
pessoas que por ali passam de 
noite 1 

Teatro Avenida 
Continua aberta a assinatura 

até ao dia 19, ás 20 horas, para 
cinco récitas pela companhia Aura 
Abranches, que se realisam nos 
dias 21 a 25, com as peças Jus-
tiça da Lei, Qénio Alegre, Aque-
le Olhar, Prisioneira e Avalan-
che. 

Rah?a 
Na Ademia de Cima, foi an-

te-ontem mordido um rebanho 
por um cão atacado de raiva. 

Duas ovelhas já foram abati-
das, estando nove em observa-
ção. 

Foram abatidos também nove 
cães que haviam sido mordidos. 

Informam-nos que já foi fe-
chada a escritura de trespasse de 

' um dos mais antigos estabeleci-
mentos da rua Visconde da Luz 
— antigo pela duração e pelo as-
pecto — para a instalação da su-
cursal da casa Burnay, que, no 
respectivo prédio, fará importan-
tes obras. 

O estabelecimento da rua 
Visconde da Luz, a que nos re-
ferimos, fica ma<s proximo de 
Samsão do que da Calçada. 

^ O Presidente da Co-
missão Executiva da Camara, sr, 
dr. Mário d'Almeida, instalou on-
tem, nos Paços do Concelho, a 
Comissão dos aformoseamentos: 
do Campo dos Bentos, que vai 
imediatamente dar começo aos 
seus trabalhos. 

A Comissão Adminis-
trativa dos Serviços Municipali-
sados, logo que esteja concluída 
a instalação da luz electrica em 
toda a cidade, consta-nos que 
encarregará a respectiva reparti-
ção técnica de fazer o estudo do 
prolongamento da viação electri-
ca que falta para completar a rê-
de de linhas urbanas. 

S gundo as nossas informa-
ções, essas linhas parece que se-
rão a dos Arcos do Jardim — Se-
minario-Penedo da Saudíde, até 
Santa Tereza; a de Santa Tpreza 
— Cumeada, até aos Olivais; e a 
da Cruz de Celas — Montes Cla-
ros — Montarroio, até á Manu-
tenção Militar. 

No plano das nossas linhas a 
estudar, será por certo incluída 
a dupla, da baixa á Praça da Re-
publica. 

Anda a ser alterado o 
Largo da Sota, elavando-se o 
seu pavimento a mais 0,80 de 
altura. 

A regularisaçâo e pro-
longamento da rua da Madalena 
parece que estão assegurados 
tendo a Camara, no Orçamento 
do ano corrente, inscrito para 
esse fim a /erba necessaria. 
. . ° decreto que ha dias 
foi publicado, autorizando o Mi-
nistro das Finanças a entregar ao 
da Justiça o Presbiterio dos Oli-
vais, para ali ser construído o 
edifício da Tutoria da Infanda, 
não passa duma simples formali-
dade legai, que este ou outro 
Ooverno teria que adotar, visto 
ter sido aprovado pelo Parla-
mento o projecto de lei relativo 
á cedencia do Presbiterio para a 
Tutoria e instalação desta e res-
pectiva dotação e constituição 
de comissão que ha-de dirigif 
os trabalhos da construção do 
novo edifício, e tudo isto foi 
conseguido, como se sabe, a 
instancias dedicadas e tenazes 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra junto do 
sr. dr. Abranches Ferrão, então 
Ministro da Justiça. 

O decreto a que nos referi-
mos, não foi publicado pelo go-
verno do sr. Antonio Maria da 
Silva, a que o sr. dr. Abranches 
Ferrão não poz ponto, por ter si-
do substituído inesperadametité 
e, portanto, por não ter tido tem-
po para isso. 

Assim é que está certo. ijOI 

h Serra da Loazã j 
Sabemos que vão começar os 

trabalhos de arnorisação da Ser-
ra da Louzã, que serão superior-
mente dirigidos pela 2.* Circuns-
crição Florestal, com séde nesta gliteíteí 

Iluminação electrica 
Os moradores das ruas do 

Corpo de Deus e de Martins de 
Carvalho já ontem gosaram a su-
prema ventura de terem as suas 
ruas iluminadas a luz electrica. 

Seis longos anos, que parece-
ram seis séculos, não viam de 
noite um palmo adiante do na-
riz, não se conhecendo uns aos 
outros. Todos á noite pareciam 
da côr da graxa. 

Bem gritavam eles Fiat lux,'' 
mas seis anos bradaram no de-
serto. I 

Seis anos levaram a dar-lhes 
luz, muito mais tempo do que 
Deus levou a fazer o sol, obra 
incomparavelmente mais perfeita 
e sem despêsa de combustivel. 

Ao fim de seis anos 
Et lux facta est! 

Bem hajam e muito obrlga-
dos, 

Caridade 
Para 09 no39os pobres 

Do sr. Alfredo Moita, rece-
bemos 20$00 para doentes po-
bres, afim de sufragar a alma de 
seu saudoso irmão Ramiro Moi-
ta, falecido ha 3 meses. 

Essa esmola foi entregue con< 
forme determinou. 

Agradecemos àquele nosso 
amigo o seu acto de generosi-
dade para com os infelizes doen' 
tes. 

GUILHERME D'ALBOQ!IERQUE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n," 62-1 
A's 14 horas 

Safé Soimbpa 
Por motivo de não se ter efe-

ctuado a venda de quaisquer dos 
objectos anunciados para o dia 
13 do corrente, continuam em 
exposição os mesmos objectos/ 
efitre ele3 o bem conhecido p j f 
eo deste estabelecimento, 
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FEKEEXRABORGES 
R A : — 

SECÇÃO DE RESTAURANT 1/ andar. Pri-
moroso serviço de cosinlia com esmerado 
aceio.—Almoços e Jantares, - Serviço á lista. 

FORNECEM serviços completos para ca-
samentos, para batisados e para "soirées,, 
0 mais perfeito serviço de pastelaria, etc, 

no districto de Coimbra 
(NOTA OFICIOSA) 

Um dos piores, senão o pior 
mal, que pode atingir uma na-
ção, é o da indiferença dos seus 
concidadãos em relação á causa 
publica. Porque quem se des 
interessa, abdica, perdendo, por 
esse motivo, o direito a protes 
tar contra quem mal governe 

Ora o povo português está 
enveredando por esse mau cami-
n h o — o que não deve ser, por-
que Portugal, sendo um país 
com um nome que na Historia 
representa uma grande vontade, 
bem merece que por êle nos 
sacrifiquemos um pouco, hon-
rando esse nome por um traba-
lho perseverante e honesto. 

Vamos, portanto, tomar parte 
Dà vida da Nação. 

Ao lado de quem? Da ex-
trema direita, onde o clero e a 
nobreza, ainda e sempre unidos, 
mantéem, com poucas alterações, 
os sagrados princípios de outras 
eras? Não, porque seria ir de 
encontro ao bom senso e á ló-
gica dos tempos em que estamos 
vivendo. 

Ao lado dos favorecidos da 
fortuna, — os nababos da finança 
ou os aventureiros da politica? 
Seria um passo inútil, porque 
essa fauna constitue hoje uma 
casta que, se nem sempre é pe-
rigosa, coloca, pelo menos, aci-
ma de todos os demais interes-
ses, os do seu cofre forte e os 
da s u a . . . mesa de jantar, com 
digestões feitas a tempo. 

, Ao lado então dos extremis-
tas, comunismo em frente? Tam-
t&m não. Em politica, como em 
tudo, a melhor formula é ainda 
&de Sebastião José de Carvalho: 
«Devagar que temos pressa". 

Ainda ha pouco (9 de De-
zembro), o Diário de Noticias, 
jornal bem conhecido pelas suas 
ideias conservadoras, depois de 
afirmar que a «monarquia hes-
panhola nunca deixou de ser 
uma aristocracia de generais e 
de bhpos" que «nunca teve uma 
tradição-democratica, como Por-
tugal, cuja historia é essencial 
mente municipalista e popu-
lar». 

Proclamava ainda esta ver-
dade: 

«Nos períodos mais centra-
listas da nossa administração 
publica, nunca a própria realeza 
deixou de ser uma força civil, 
apoiada no povo, contra o poder 
militar e contra a absorção reli 
giosa». 

E como se tais palavras não 
bastassem para bem definir seu 

pensamento, acrescentava, no seu 
numero de 31 do mesmo mês: 

«Mas diz se: os ventos so-
pram, lá fó-a, no sentido do ex-
tremismo conservador. . . Nida 
mais inex ic to . . . Porque só falar 
na Italia e na Hespanha e não 
olhar a França, em que a cam-
panha eleitoral se desenha no 
sentido dum forte impulso para 
as correntes de opinião da es-
querda constitucional; a Bélgica, 
cuja politica, depois da g u e m , 
ainda não deixou de se acentuar 
num sentido liberal; a Inglaterra, 
em que os trabalhistas conquis-
taram a victoria; e a Grécia, que 
acaba de proclamar a Repu-
blica?" 

Aos que pretendem lançar o 
país na ditadura, como única 
forma a opôr á onda de desor-
dem. social, responde o mesmo 
jornal conservador: 

«Erro a inda . . . Abram a his-
tor ia—a velha e a de hoje. 
Todos os movimentos, em Por-
tugal, apoiados nos direitos, 
tiveram sempre, como conse-
quência, projectar o país revolu-
cionariamente para a esquerda. 
Porque não ha de dizer sê a ver-
dade? 

«As direitas, em Portugal, 
nunca ofereceram, pelo s p u 
egoísmo, pela sua falta de orga-
nização, pela falta de auctorida-
de do seu exemplo colectivo nas 
horas em que tiveram de defen-
der-se e não se defenderam, em 
que tiveram de sacrificar-se e 
não se sacrificaram — as classes 
conservadoras nunca ofereceram 
e muito menos oferecem agora, 
apoio a qualquer acção de resis-
tência politica". 

Eis como a boa doutrina se 
impõe, até mesmo àqueles que 
por ela serão prejudicados. E 
porque? Porque ela, como as 
aguas correntes que em direcção 
ao mar vã•> cavando sempre o 
seu caminho, nâo cessam de 
alargar também a sua órbita 
que, cedo ou tarde, ha-de envol 
ver e despertar o coração do 
homem. 

Convencidos, igualmente, de 
que não é parando ou recuando 
que se vencem distancias, mas 
sim proseguindo sempre, embora 
lentamente, aqui estamos, hoje 
como ontem, dispostos a coope-
rar na marcha dos supremos 
ideais humanos, trabalhando sem 
desfalecimento pela causa da 
liberdade, da paz e do progresso 
de toda a terra. 

(Conclui no proximo numero) 

O material do qqz 
No dia 18 do corrente termi-

na o praso para a venda do ma-
terial do gaz. 

. Mais uma vez lembramos a 
conveniência de não venderem 
os candieiros de colunas orna-
mentadas que se encontram em 
frente dos Paços do Concelho, 
no largo Miguel Bombarda e nas 
avenidas, para terem adotados a 
luz eiectrica com globos brancos. 

Sempre darão muito melhor 
ispecto á cidade, contrapondo 
&o feio aspecto que oferecem os 
postes de madeira que por aí ha, 
wm ao menos terem sido pinla-
$0*1 

Faleceu no domingo o sr. Er-
nesto Rodrigues Deus, pai do sr 
Anibal Rodrigues de Deus, em-
pregado na íiíial de Coimbra da 
Caixa Geral dos Deposites. 

— Também faleceu o antigo 
e conhecido relojoeiro, sr. Joa-
quim Baptista. 

e t e n e o o F t j o õ o 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás iÔ 

e r a ç o S â e m « i o ? 

Carnes 
Fazendo-n^s eco da opinião 

publica, vimos fazer novamente 
um apêlo á Camara Municipal 
para que resolva o problema das 
carnes. 

Não se pode estar constante-
mente a levantar preços sobre 
um genero de primeira necessi-
dade. 

Hzja quem nos governe. Se 
a Camara não tem outro meio, 
deixe se de contemplações e 
volte ao regimen da arrematação. 

E deixe protestar os mais in-
teressados que sempre serão em 
muito menor numero do que os 
prejudicados, que são quasi toda 
a gente. 

Teem andado por af a ven-
der cabritos pelas ruas ao preço 
de 7 escudos o quilo e no mer-
cado quem o quizer não o paga 
por menos de 12 escudos! 

Que grande negocio 1 

A g r a d e c i m e n t o 
Maria da Piedade dos Santos 

Moita, seu marido José Dias Moi-
ta (ausente) e seus filhos, por 
este meio agradecem a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o 
seu pesar pelo falecimento do 
seu chorado filho e irmão, Rami 
ro Moita, e que o acompanha-
ram até á ultima morada, assim 
como a todas as pessoas que se 
interessaram pela sua saúde, du-
rante a sua doença, e pedem 
desculpa de qualquer omissão 
nos agradecimentos diretos, por 
desconhecimento de moradas. 

A sua gratidão será eterna, 
para o ex sr. dr. André Mi 
randa, que com tanta proíicien 
cia e carinho empregou todos os 
meios ao alcance da sciencia para 
o salvar. Reconhecidamente agra 
decem também á firma Fânze-
res, Dias 6* C.a Lda., onde o seu 
querido Ramiro era empregado, 
por todos os seus cuidados e fa-
vores prestados, as^im como a 
todos os seus colegas, que pro-
varam bem a sua amlsade. 

A todos pois, o seu eterno 
reconhecimento. 

Coimbra, 12 de janeiro de 
1924. 

>r. JVovais e Sousa 
Director da Clinica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica 6 e r a l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

2.° GilO 
s i ! Is Saande 
ANUNCIO 

Faz se publico que no dia 30 
do corrente mez, pelas 13 horas, 
deverá ter logar, na sala das ses-
sões do Conselho Administrati-
vo, a arrematação de concertos 
no calçado das praças do Grupo 
•e adidas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Janeiro de 1924. 

O Secretario do Conselho 
Administrativo, Antonio Augus-
to de Sequeira Mendest 

S1 

ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

1 m ssí ísí i s í í i í u aapies i l i todo e iul«estofo 
« a • 

R. Alexandre Herculano, 8-12 
( f T P R f i Ç a D R R E P U B L 1 C R ) 

m i n i S T E R i O D R H B R I C U L T U R P í 

Direcção Gerei de Ensino e Fomento 

I f i Ê f 1 È 

Para os devidos efdtos se faz publico que ao dia 28 
de janeiro corrente se recebem propostas em carta fechada 
para a compra de madeira de choupo, em lotes, estando as 
condições de venda patentes na Secretaria desta Escola todos 
os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional ds Agricultura de Coimbra, 9 de ja-
neiro de 1924. 

O Director, José Joaquim dos Santos. 

Cal Hidraulica, "E0CHED0,, 
empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativamente barata, cm alve-
narias, rebôcos, etc. 

Resultados explendidos. 
Resistência garantida. 

H L NU 

T e l e f o n e s , 5 Z S - 4 1 5 . - C 0 i m B R F ) 

Canil Eli! 
SEBE; Praia b de Mala, 4 2 - j : - QOíaBM 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
hm l i n d a i m principais t e r r a s i paiz 

A V I S O r i o P U B L I C O 
Quem òese iar fazer o s e u seguro , ôeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Ao Capital 
Venóe-se algumas moradas 

de casas, em conjunto ou em se-
parado, no centro da baixa e de 
bom rendimento. 

Livraria Cunha.—-Coimbra. 3 

H o o q Precisa-se alugar com 
V / » » e t 5 o u 6 divisões, per-
to da baixa, Trsta-se na rua da 
Madaléne, 28 (armazém de azei-
te). 3 
H n a n aluga>se um 1." andar 

com 5 divisões na rua 
dos Anjos, 18 e 20, perto Uni-
versidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

H q q j s A r r e n d a - s e a c a b a d a d e 
V C & m O i construir antes do ter» 
mimts da linha eiectrica do Ca» 
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com ô divi-
sões e aguas furtadas com 3. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

P,5 ft de «W Loulou, vtnde-se 
na Cumeada^ 35. 1 

Impressor 
na Nova Casa Minerva, rua Ade-
lino Veiga, 11 e 12. Coimbra, X 

i h i n f a í , alugam-se naCu-
H í U c U meada, proximo 
da G. N. R. Perguntar na mer-
cearia de Eduardo dos Santos, 
situada na Av. Dias da Silva. 2 

EMEOIO HEROiC 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam a« 
ouquidões, TOSSES, eis. 

esmer 
De qualidade garantida, para 

afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No» 
gueira,22. Telef. 239. 1-v s-X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : t 
: : : : SÍFILIS : : : i 
: : CLINICA GERAL ; » 
CONSULTAS DAS 13 ÁS lô 

R, VISCONDE DA LUZ, 10-J,» 
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A n q MARCENEIROS. Reta-
lhos de castanho, ven-

dem-se três metros cúbicos; mos-
tra José Rodrigues Marques, Ar-
regaça, 25. 3 

Ajudante Hvros ofere-
ce se, bem habilitada, e com bas 
tante pratica. 

Nesta redacção se diz. 2 
em nogueira 
preta nacio-

Couraça de Lis 
2 

Moto 

TRESPASSA-SE 
Um dos melhores estabelecimen-

$ de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n/ 32-34. X 

vende-se 
nova. 

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. 

Professora 

Aparador 
nal, vende-se. 
boa, 11. 

particular, 
•com 18 

anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
avores. 

Nesta redacção se diz. X 

ueiro, 
Mi v Eieilriiii 

COÍMBRÁ - (CALÇADA) 
• — - —/jfrp— n * 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 
M I R A N D A DO CORVO 

D e p o s i t á r i o â e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

I I I I 
INSTALAÇÕES DE LUZ E R E P A R A Ç Õ E S 

DE MAQUINAS ELECTRICAS 

Liquidadora 
Roa Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 

, Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por uienos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 9 

C L V R S 

eazefa flg Coim&i 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE. . 
TRIMESTRE. 

10S00 
5 $00 

Estrangeiro (Àno) 35^00 
Africa Oriental (Ano). . . . 25300 
África Ocidental (sno) . . . 20£00 

-w 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

A r m q r > 5 n P a r a f a r m a c i a -
JXA I I I a t e i U pasteUria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

i Arrenda-se S t 
i Eduardo Coelho n.° 104. > 

P q a o Vende-se uma n a rua 
<Uct»<*, de Montes Claros 

Nesta redacção 
quem tratar. 

se diz {com 
X 

Casa 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

íli de Eoiílra 
Para melhor regularisação do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

P r o á e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

J O I O PERDIGÃO M. DA LUZ 
Solicitador encartado 

flua da Sof ia , 35-1.° - eOUWSUfl 

Orande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flor, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M A N X J E 2 J U â L V E S J J S U k U 

O Â 3 Â 
Compra-se com urgência de 

casa com 5 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Oonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

Uende-se mais barata 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes 
estamparias inglesas, toalhas t 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C.â, L.' 

Rua da Sotc, n.° 34 

Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas Ifur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Casa Arrenda-se ou vende-
se acabada de cons-

truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204. 

Casa Aluga-se uma em Santo 
Antonio dos Olivais a 

5 minutos do eiectrico com 6 di 
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Misa-
rela.jDlivais. 

í í f l q n s G R A N D E S vende-se 
v c & S O i o u m a morada de ca-
sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Qabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 

Cão DE GUARDA, desapa-
receu da Cruz dos Me-

rouços, no dia 8 do corrente, 
sendo visto no mesmo dia em 
Coimbra, é preto e castrado, traz 
uma coleira de couro. 

Gratifica-se quem o entregar 
ao seu dono, Joaquim Gaio na 
Cruz dos Merouços ou na Far-
macia em Santa Clara. 

P . o v n f o i Precisa-se dando 
U O i j J A l i i i X b o a g a r a n t i a . 

Nesta redacção se diz. X 

f ! r o o H Q Precisa-se, casa de 
\ J l C t t U t L muito serviço, bom 
ordenado. Quinta Dr. Pedro, 
Cumiada. 61. 1 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se di2. X 

Chumbo compra se de 
canalisações 

servidas a gaz e arua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 29 

Dactilografa °cfeersee 
Nesta redacção se diz. í 

f T a f r i R D E H 0 M E M . com-J. ctouo p r am-se f bom preço 
Praça do Comercio, 36-1.°. 

( I f l l o r o Vende-se uma e m U £ b l t U di e s t a d o D0Va, 
João t Vieira S. Lima, Coim-

bra. X 

Coimbra Telef. 453 

lha eslar 
U e r i d e : 

Iiisí k Sais, Limitada 
Praça 8 de Maio, 45-1° 

C O I M B R A 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

ri I! usura 

Gratifica-se b
q7er£ 

entregar na Praça 8 de Maio, 21 
1.° ou no Calhabé, 168, uma ca 
dela, tipo raposa, de côr amare 
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

Individuo q
ç;eShe" 

praça e estabelecido, aceita re 
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi 
gnação. 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. 

M p l vende João Alves Bara 
ta, rua Eduardo Coelho 

12 a 14. Telefone 523. 

em estado 
Manoel Go-

X 

E COMiDA, for-
J u a r t O n e c e jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 8 

Quartos Alugam se 2 e 1 
sala muito lim-

pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oritntal de 
Montarroio n.° 47. X 

Quinta arrenda-se uma a 
3 léguas de Coim-

bra, nas Means do Campo. 
Nesta redacção se diz. 2 

Quinta na cidade, aluga-
se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
o da Costa, advogado, rua da 

Sofia, 22, Coimbra. X 

Rapaz Precisa se para pra-
ticar em escritório 

escrever á maquina. Adriano 
A. Bizarro da Fonseca, Rua da 
Nogueira. X 

T? a r»Q >7 P a r a criado que sai • A c t p d i á ba lert de í2 a 15 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
12. — Santa CUra. X 
C a a Í a Precisa-se que dispo-
Q U U 1 U n h a de 50 a 60 contos 
para desenvolvimento de indus-
tria, e armazém de atacado, com 
grande movimento. 

Dão-se todas aa referencias 
carta a este jornal, ás iniciais 
O: C. 2 

Sacaria USADA vende 
quantidade, José 

Simões. 
Praça do Comercio. 106. 2 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.® 
10. X 

V f i T I d P - H A 1 m o t o r a 

V e i i u e s e zolina stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

V o n f l o . a o 6estantesmo-v e i i u e - » t j dernaSi u m 
balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
1.°. X 

Vende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

35-ftua Adelino Veiga-37 

Perfumarias nacionais e es trangeiras 

OFICINA DC HMOLflÇãO 
Barba $50 

» aparada 1$00 
Cabelo 1$50 

- X 

Blecíriciôaõe 
4$ 
Mê • 

Instalações U A G U A 
SANITÁRIAS 

< m 

M A^h-í 1 í o de s a l a Jantar 
1ILU U l i A l Henrique II, 
vende se. Trata-se na rua Eduar 
do C»e'ho, 108-1.». X 

Vendem-se duas nogueiras já í i P í n r i n p & r a estuc*o, rua das 
em armazém, em bom estado, 4, AtkAAU Esteirinhas, 2, em 

Nesta redacção se diz. i' frente do Teatro Sousa Bastos. X 

> 

T U B â O E N S %t 
PopoisoPepeip 

Avenida Sá da Bandeira 

! e!efone 512 

féw^fmwmw 
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SENEEAL NORTON DE MATOS 
Por intermedio do Instituto 

de Coimbra, a douta Academia 
que ha tantos anos honra esta 
cidade, as letras e as sciencias 
pátrias, vamos na próxima se-
gunda feira ouvir, na Sala dos 
Capêlos da nossa Universidade, 
is ideias do Alto Comissário em 
Angola, sobre o valor mental 
dos Portugueses visto atravez da 
sua obra colonial. 

Para todos aqueles que teem 
uma noção clara das nossas ne-
cessidades presentes e uma visão 
perfeita das nossas necessidades 
futuras, o tema apresentado tem 
todo o poder de sedação proprio 
dos grandes problemas nacionais. 

Por demais, quando, como 
no caso presente, a individuali 
dade que o apresenta agitando 
ideias, tem tantas e tão tremen-
das responsabilidades a influen-
ciar as suas palavras e a orientar 
as suas atitudes. 

Honra, pois, sobremaneira, o 
nosso meio intelectual, a vinda a 
Coimbra do ilustre Alto-Comis-
sario. . ^ ' 

Prova com essa vinda, elo-
quentemente, que são verdadei-
ras em absoluto as suas apregoa-
das qualidades de homem supe-
riormente inteligente, duma in-
teligência perfeitamente equili-
brada com as suas faculdades de 
acção. 

Para quantos conhecem a 
nossa y^iyersidade, o valor pro-
vado dds seus Mestres, a pode 
rosa acção das suas doutrinas e 
ideias sobre a grande multidão 
da juventude estudiosa das nos 
sas Escolas, e ainda a importan 
cia e o numero dos homens de 
pensamento e cultura que for-
mam este tão característico meio 
coimbrão, fácil se torna apreciar 
um dos aspectos mais interes 
santes da vinda do Alto-Comis-
sario de Angola a esta cidade, e 
encontrar por isso a justificação 
do que acima dissemos. 

Tão entusiástica e diversa-
mente apreciada como tem sido, 
a personalidade rara do organi 
sador da nossa intervenção mili 
tar na guerra, para muitos, me 
nos dados a estabelecer critérios 
sem cuidar do que todos dizem, 
fácil se torna agora apreciar, atra-
vez das suas ideias, essa extraor-
dinaria figura de militar, politi 
co e estadista, que, quasi por si 
só, tem procurado novos cami-
nhos para a marcha internacional 
da Nação. 

Representa, pois, um aconte-
cimento singular a conferencia 
anunciada para segunda-feira, na 
Sala dos Capelos da nossa Uni-
versidade, e acertadamente se 
andou tornando-a publica para 
que todos possam aprecia-la. 

Aniversario* 
Fazem anos hoje: 
D. Maria Julia Perestrelo Botelheiro. 
D. Suzana Efigênia Pmto Knopfli. 
D. Maria Alice Lucas. 
O menino Antonio Fonseca. 
Francisco Gomes. 
Amanhã: 
D. Isabel Cabral Metelo Pereira de La 

Gerda. , „ 
Herculano Augusto de Moura. 
José Grangera Abreu. 

Gatamento 
No passado domingo realisou-se o 

casamento da sr.a D Paquita Elias Casa-
novas, gerttiiissima filha da sr.a D. Marta 
Elias Casanovas e do sr. D. Henrique 
Elias, vice-consul de Hespanha, nesta 
Cidade, com o sr. Antonio Henriques 
Carvalho, comerciante na capital, filho 
da sr.® D. Maria das Dores Henriques 
Carvalho e d© sr. Manuel Lucas de Car-
valho. 

Paraninfaram por parte da noiva, 
teus pais, e por parte do noivo a sr.» 
D. Rosa Henriques de Carvalho, irmS 
do noivo, e o sr. José Qomes Freire 
Duque. 

A cerimonia religiosa realisou-se na 
l Sé Catedral, tendo sido celebrante o 

rev.ffl0 Bispo-Conde. 
Em seguida ao acto religioso, foi 

wrvldo no Hotel Avenida Um finíssimo 
copo d'agua aos muitos convidados, 
pnde se encontrava representada a mais 
tlta sociedade de Coimbra e Lisboa, 

Na corbeille, a abundancia de pren-
das de alto valor era grande. 

Os noivos seguiram para o norte em 
viagem de núpcias. 

Hascimento» 
Na ultima quinta-feira deu á luz uma 

creança d > sexo masculino, a sr . a D. Ma-
ria Justina Ferraz de Almeida e Sousa, 
estremosa esposa do nosso respeitável 
amigo, sr. dr. Antonio de Almeida e 
Sousa. 

As nossas felicitações. 

Doentes 
Encontra-se ha dias retido no leito, 

0 Sr. Américo Pereira da Mota. 
-Encontra-se doente o sr. dr, An-

tonio Leitão 
- Agravaram-se os padecimentos do 

ir. dr. Malva do Vale. 
Desejamos-lhes rapidas melhoras. 

1 sp, Presidente íi Se i a l i 
Corre que o sr. Presidente da 

Republica, que, no proximo dia 
31, irá ao Porto, onde se demo-
rará alguns dias, visitará Coimbra 
no seu regresso a Lisboa. 

R o s mortos na guerra 
O sr. Antonio Augusto Qonçalves 

Vil ser convidado para fazer o projecto 
ào monumento aos mortos na grande 
jjlitrra, a erigir na Figueira da Foz. 

O "foot-ball,, 
E' coisa sabida que o gosto pelo foot-

bali atingiu proporções verdadeiramente 
assombrosas. Não ha aldeia nem loga-
rejo, quer nos vales quer na cumeada 
dos montes, onde a rapaziada nâo faça 
simulacros de foot-ball. 

Quem o paga são os visinhos e os 
transeuntes dos locais desportivos pelo 
perigo que correm os desgraçados que 
por ali passam no momento em que as 
bolas giram no ar e vão partir os vidros 
das janelas ou atingir os incautos que 
despreocupadamente seguem pela rua 
publica. 

Ha dias deu-se com um nosso amigo 
um caso interessante. Entrou numa lo 
ja para fazer uma compra. Dentro do 
balcão havia dois caixeiros e um fóra, 
que nâo era da casa. 

Pediu o que queria, mas nenhum dos 
caixeiros ligava importancia ao freguez, 
falando e discutindo fazes do desafio da 
vespera. 

Falavam em goals, keeper, bachs, 
friqaiques, rasteiras e tudo mais, exce-
pto em coisas de negocios, até que o 
nosso amigo farto de ser esquecido, ioi 
fazer as compras a outra loja ,sem que 
isso importasse aos dois foot ballistas 
da casa nem ao outro fost-ballista que 
entrava na conversa. 

: MM H S I I 

Escalas Primarias i w r l i m 
Em resposta ao telegrama enviaoo 

pelo director da Escola Primaria Supe-
rior de Coimbra, ao sr. Ministro da Ins-
trução, sobre a situação dos alunos da 
mesma Escola, foi comunicado que a 
data da extinção das Escohs Primarias 
Superiores, vai ser mudada para 30 de 
Junho proximo, devendo ser publicadas, 
oportunamente, as necessarias instru-
ções. A todos os alunos serão mantK 
dos os seus direitos. 

Assinaturas pagas 
Recebemos, o que muito agra-

decemos, mais as importâncias 
das seguintes assinaturas: 

Joaquim Ferrarias, até 30 de Dezem-
bro de 1924. 

- Albino Alexandre de Pinho, até 25 
de Outubro de 1924. 

-Joaquim Agostinho Formigo, até 
31 de Dezembro de 1924. 

- D r . Joaquim Tavares Festas, até 31 
de Dezembro de 1924. 

Secção oficial 

O da da Gidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

FINANÇAS 
Fernando Augusto Veloso da Costa, 

secretario de finanças de 1." classe, no-
meado chefe de secção da Direcção de Fi-
nanças do distrito de Coimbra. 

COMERCIO 
Francisco Ferreira Paíricio, distribui-

dor de 1." classe da estação dos correios 
de Coimbra, elevado o seu vencimento 
anual a 324S00 por ter mais de 15 anos 
de serviço efectivo. 

INSTRUÇÃO 
Dr. João Maria Porto, nomeado pri 

meiro assistente do 5.° grupo da Facul 
dade de Medicina da Universidade de 
Coimbra, 

TRABALHO 
Df. Jacinto de Freitas Morna, sub 

delegado de saúde do concelho de Coim-
bra, concedidos 30 dias de licença, 

NOVIDADES E EX-

CENTRICIDADES : 
Estão adotando em Inglaterra os gru-

pos musicais que tocam nos cafés, ho-
téis, salões de baile, etc., executarem os 
trechos de musica em scenarios que se 
harmonisem com essas mesmas musicas. 

Por exemplo, se tocarem a Carmen, 
«•scenari«~é adequado á vida espanhola; 
musicas da Africana e scenario africano, 
etc., etc. 

Mas querem ir mais longe os ingleses 
pensando em os músicos trajarem guar-
da roupa igualmente adaptado a essas 
musicas. 

Como informamos no nume-
ro anterior, foi segunda feira ins 
talada, nos Paços do Concelho, 
pelo sr. presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal, 
dr. Mário d'Almeida, a comissão 
encarregada de dirigir os traba-
lhos de construção do parque do 
Campo dos Bentos, que ficou 
constituída pelos srs.dr. Carlos da 
Costa Mota, presidente; coronel 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
secretario; engenheiros Abel Ur-
bano e Jorge Luceni. vogais. 

O sr. dr. Costa Mota repre-
senta a Camara e o sr. coronel 
João de Brito a Comissão de 
Iniciativa de Turismo. 

De acordo com o sr. presi-
dente da Comissão Executiva da 
Camara, foi resolvido convidar 
o sr. engenheiro Tudela, Dire-
ctor das Obras Publicas do Dis 
trito, a fazer parte da Comissão 
do parque, esperando-se qué s. 
ex.R se dignará aceitar. 

Na segunda-feira mesmo, fo 
ram convidados alguuns impor 
tantes horticultores do Porto a 
virem a esta cidade imformarem 
se do que se pretende fazer no 
Campo dos Bentos, para segui-
damente apresentarem os seus 
pareceres e propostas, que a Co-
missão apreciará. 

Os trabalhos, no Campo, es-
pera-se que comecem ainda este 
mês. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Camara, para tornar mais 
rapida a execução do projecto 
das obras a realisar, está nas dis-
posições de fazer uma vantajosa 
concessão, por um certo numero 
de anos, a quem se prepuzer 
construir o pavilhão para a ven-
da de artigos proprios do recin 
to e o lago de recreio, que fa-
zem parte, como se s&be, do pro-
jecto dos melhoramentos, cons-
tando-nos que, para esse fim, 
abrirá brevemente concurso. 

O corêto que está em frente 
do Coimbra-Hotel, na Avenida 
Navarro, parece que, como ha 
tempo dissemos, será mudado 
para o centro do novo parque. 

A Camara de Penacova 
oficiou á Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propagandade Coim-
bra, comunicando que deliberara 
elevar de 15$00 para 50$00 es-
cudos a sua quota de socio, sig-
nificando, assim, o seu reconhe-
cimento pelos valiosos serviços 
de propaganda prestados àquela 
vila por tão prestigiosa colecti-
vidade. 

A um importante co-
merciante desta cidade, com 
grande armazém na rua da Ma-
dalena, consta-nos que acaba de 
ser vendida uma das mais lindas 
propriedades de recreio, situada 
no Picoto, junto á Mata de Vale 
de Canas. 

Confraria da Rainha 
Santa Izabcl 

MISSA 
A Confraria da Rainha Santa 

manda celebrar na sua igreja, em 
Santa Clara, no dia 22 do cor-
rente, pelas 9 horas, missa sufra-
gando a alma da irmã D. Fran-
cisca Amélia Mourão Leite, fale-
cida em Paço de Sousa. 

A Mêsa convida os irmãos e 
a familia da extinta a assistir a 
este piedoso acto. 

Coimbra, lô de Janeiro de 
1924.-^-^4 Mêsa, 

Para combater a carestia da 
vida usarr, agora e-n França fazer um bolo 
de kilo e meio de farinha de fava para 
cada pessoa. E' o bastante para a ali-
mentação diaria. 

O pior é que se pega a moda, não 
haverá fava que chegue para tanta gente, 
por mais que haja quem vá a ela. 

Afinal parece que sempre se 
fará a grande asneira de regulamentar o 
jogo. Pois não seria melhor adotar me-
didas de repressão contra essa refinadís-
sima pouca vergonha?! 

Faltava isto para a má educação da 
nossa sociedade. 

Afirmam alguns jornais que 
os empregados telegrafo postal vão fazer 
a greve da vingança por não serem sa-
tisfeitas as suas pretenções. 

Essa gréve consiste em dar destino 
errario ás correspondências. 

E' isto tão condenável que não acre-
ditamos que se faça. 

-*>-»• Um médico francês acaba de 
descobrir que todo o mal da humanidade 
provém das unhas! 

Ele ha cada maduro! 
•o»»- A situação financeira da Ale-

manha vai melhorando. As receitas au-
mentaram de 14 para 61 milhões de bi-
liões de marcos e as despezns baixaram 
de 179 para 153 milhões de biliões. 

O serviço dos bombeiros foi 
primeiro posto em vigor na Alemanha 
no século Xin, seguindo-se depois a Fran-
ça, que em 1811 o militarisou. 

Naufragou no mar Negro o 
vapor Camejes, morrendo 300 passa-
geiros. 

A ROA DA SOFIA 
Alguém nos escreveu conformando-

se inteiramente com o que dissemos no 
numero anterior ácerca da falta de lojas 
para estabelecimentos comerciais, lamen-
tando, como nós, que para lá do Carmo, 
esteja a rua da Sofia, a melhor de Coim-
bra, tão despresada e tão esquecida. 

Em frente do quartel da Graça existe 
um grande prédio, propriedade do sr. 
dr. Apoliniod'Araujo Pinto, que tem um 
aspecto vergonhoso por falta de limpesa. 

Oxalá que se resolvam a rasgar mon-
tras e abrir portas no grande estabele-
cimento de moveis, no antigo palacio 
Ameal. Isso daria um belo aspecto àque-
le local. 

Lembra o signatário da carta que o 
Asilo de Mendicidade vendesse para 
construções o terreno da sua cerca, que 
tem frente para a rua e tem um grande 
muro, situado ao fim da Sofia. 

Bastaria dar-lhe 15 metros de fundo 
para ali se construírem dois grandes pré-
dios. 

Esse terreno podia dar uma boa re-
ceita para o Asilo, emquanto qne agora 
não passa dum terreno sem nenhuma 
utilidade. 

Não poderia também o Asilo de Men-
dicidade alugar para negocio as duas lo-
jas que ficam aos lados da porta de en-
trada do Asilo? 

Decerto lhe n l o fariam falta e o 
Asilo bem precisa de receita. 

Aí ficam expostas as ideias do signa-
tário da referida carta. 

Morou muitos anos numa rua da 
baixa, que mudou de nome em home-
nagem a um humilde mas inteligente 
conimbricense. 

Depois fez-se morador de um 
ponto afamado pelas excelentes vis-
tas e magníficos ares, onde tem na 
visinhança quem o defenda se um 
dia precisar. 

Quando teve de vestir farda para 
ir para a guerra, nâo para combater 
os homens mas para lutar com doen-
ças, a sua figura alta e desempenada 
tinha aspecto marcial. 

O seu nome parece um santuario. 
No nome e no sobrenome figuram 
santos muito conhecidos, que deram 
em Coimbra os seus nomes a um 
convento e a um colégio de frades, 

O apelido é uma divindade que 
revolucionou o mundo com a sua 
doutrina. 

MASCARADO. 

no districto de Coimbra 
(NOTA OFICIOSA) 

Diz o nosso programa: »E' 
necessário abolir todos os privi-
légios e monopolios. Nobreza 
só reconhecaremos a do traba-
lho, do talento e da virtude. 

«O ocioso será sempre um 
inimigo da nação e por isso 
aboliremos o regimen peniten-
ciário, condenando os delinquen-
tes a trabalhar, ao ar livre, em 
obras de proveito nacional. 

«Os exercitos permanentes, 
a vida de caserna, são males que 
todos os dias se agravam. Liber-
taremos o soldado, indo armá-lo 
á sua própria aldeia, onde con-
tinuará trabalhando no seu cam-
po ou na sua oficina, junto dos 
quais esperará, sem constrangi-
mento ou sacrificio, tal como 
acontece na Suissa, o momento 
em que perigue o solo pátrio". 

Mas de que servem progra-
mas, se as classes trabalhadoras 
— os homens do campo, da ofi 
cina, da imprensa,— todos, en-
fim, que trabalham com o fim 
de melhorar, não apenas a sua 
vida, mas a vida em geral - não 
.vierem cooperar comnosco, aju-
dando-nos, animando-nos e fis-
calisando nos de perto? 

Esse programa interessa á 
maioria, á grande maioria da 
Nação. Dela depende, ainda que 
êle se cumpra ou se não cum 
pra. 

Foi sempre assim. Os pro 
gramas não se cumprem, ou por-
que os organisadores e interes 
sados não teem força para os 
executar, ou porque não querem 
faze-lo, preferindo continuar 
vêr e a deixar i r . . . 

Porque não faremos nós a 
experiencia —a de nos interes-
sarmos todos pela vida da Patria 
e da Republica, acabando de ve 
com o deleterio aforismo de que 
roubar o Estado não é crime, 

II 

Manifesto de trigo m \ m 
Pela Administração deste Concelho 

foram afixados editais, faáendo saber que 
a Portaria n.° 3SÍ66, de 14 de Janeiro cor-
rente, prorogou até 25 deste mesmo mês, 
o praso para entrega das declarações so-
bre a existencia de trigo nacional a que 
se refere o artigo 1.°, do Decreto 9318, 
de 18 de Dezembro findo. 

Ai fica o aviso aos interessado*. 

Ao termo de prolongado e 
doloroso sofrimento duma hor-
rorosa enfermidade para a qual 
a sciencia medica é ainda impo 
tente, faleceu hoje, pelas 7 horas 
da manhã, o sr. Dr. Augusto 
Joaquim Alve9 dos Santos, dis-
tinto professor da Faculdade de 
Letras e deputado pelo circulo 
de Coimbra em varias legislatu-
ras e antigo presidente da Ca-
mara Municipal desta cidade. 

O finado pertenceu á extinta 
Faculdade de Teologia, transi-
tando depois para a Faculdade 
de Letras, onde regia com gran-
de competencia as cadeiras de 
Pedagogia e Filosofia. 

Nasceu em Santa Maria de 
Cabração, no distrito de Viana 
do Castelo, aos 14 de Outubro 
de 1866, tendo por isso pouco 
mais de 57 anos. 

Data o seu doutoramento em 
Teologia de 24 de Junho de 1900. 
Foi também Ministro do Traba-
lho. 

Em todos os lugares que exer-
ceu demonstrou qualidades de 
inteligência e de trabalho muito 
apreciaveis. 

O extincto possuia uma gran-
de facilidade de exposição, que 
revelava em todos os seus d.s-
cursos. Quando lente de teolo-
gia prégou muitas vezes em 
Coimbra, Porto e Lisboa. 

O funeral realiza-se ámanhã, 
18 do corrente, pelas 14 horas, 
saindo o feretro da casa da resi-
dência do saudoso extinto, rua 
Alexandre Herculano, n.° 17. 

Nâo se fazem convites espe-
ciais, por expressa determinação 
do falecido. 

aforismo que originou essa admi-
nistração fraudulenta, que fe l 
baquear a monarquia e que le-
vou já, na vigência da Republica, 
um dos nossos estadistas a afir-
mar que o País estava a saque? 

Arrepiemos, pois, caminho, 
moralisando as relações do Es-
tado com as dos cidadãos, par» 
que também as destes entre si 
se moralisem. 

Aqueles, portanto, que dese-
jem dar fim a um tal estado de 
coisas, teem um só caminho a 
seguir: juntarem, proporem,dis-
cutirem, deliberarem e pôrem 
em pratica. 

Se a nossa inteligência, o 
nosso esforço e a nossa expe-
riencia — que em muitos de nós 
alcançou já cabelos brancos nas 
lutas sociais em prol dos que 
teem fome e sêde de justiça — 
algum préstimo teem, aqui os 
pômos á disposição dos que 
ainda crêem, desejando viver 
tempos melhores. 

Coimbra, 1 de Janeiro de 
1924. — A Comissão Distrital 
do Partido Republicano Radical 
de Coimbra, 

is 3ií Si 

Na sua ultima reunião a Co-
missão Distrital do P. R. R. de 
Coimbra, aprovou por unanimi-
dade a seguinte moção, votada 
já pelas comissões de Lisboa: 

Propor a nomeação de uma comissío 
de três membros, encarregada de deddir 
ácerca da qualidade moral e politica de 
todos os seus filiados, sobre os quais 
sejam feitas quaisquer acusações, deven* 
do essa comissão ouvir todos os corre* 
ligionarios que se proponham fazer refe-
rencias menos lisongeiras sobre qualquer 
filiado no P. R. R,, propondo a sua ime-
diata suspensão, quando as razões ale» 
gadas não satisfaçam cabalmente. 

Na mesma sessão se resolveu 
propor alterações ao programa 
do Partido, as quais serão levadas 
ao congresso do Porto, para ali 
serem discutidas. 

Mais se resolveu que ao con-
gresso fosse um membro d« 
cada missão, calculando-se que 
ali compareçam entre 15 a 20 
representantes do distrito. 

58 ÍS Jií 

Dirigir correspondência para 
— Secretario da Comissão Dis-
trital do Partido Republicano 
Radical — Arcos do Jardim a.° ôi 
— Coimbra. 

"Sport , , 
Recebemos o 1.° numero do Sport, 

quinzenário desta cidade, dirigido pelo 
distinto sportsman dr. David dos Santo». 

O jornal apresenta-se excelentemente 
colaborado e com um regular aspecto 
gráfico. 

Era uma lacuna que ha muito se en-
contrava por preencher. 

Coimbra necessitava já dum jornal 
sportivo. E' certo que o jornalismo é 
presentemente uma difícil e ingrata mis-
são. Mas estamos convencidos de que 
essa pleiade de desportistas que trouxe i 
luz da publicidade o Sport, saberá traba-
lhar com acendrado amor á causa para 
que o melo sportivo se fortifique e pos-
sa vir a marcar o togar a que tem jus. 

Felicitamos o corpo redactorial do 
novo aolega e desejames-lhe longa vida. 

f e s t a rel igiosa 
Fazendo trêz século em 20 de Janei-

ro corrente, que foi fundada a confraria 
de N. Senhora da Piedade de Celas, u m a 
comissão de adeptos do sentimento re-
ligioso e em homenagem aos homens 
desse tempo, decidiu comemorar essa 
data, e coincidindo ela c o m o d l i de 
Santo Mártir S. Sebastião, haverá nesse 
dia no Mosteiro de Celas, missa e Te* 
Deitm, v 

O temporal 
Na noite de ante-ontem para ontem ( 

desabou parte dum muro situado nat 
| i trazeiras da casa bancaria José Henrique! 
I i Totta, L.da, tendo causado prejuíso» 
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armazém de ferragens do sr. José Cesar 
Lopes, na rua Visconde da Luz. 

Quem s e r á ? 
No porto de Taveiro foi encontrado 

o cadaver de uma mulher, que aparenta 
ter 40 anos, estando miseravelmente 
vestida. 

O cadaver veio para a morgue, não 
sendo até agora reconhecido. 

Para lu í so 
Foi enviada ao poder judicial a criada 

de servir, Maria Rosa, natural da Mari-
nha Grande, que, estando ao serviço do 
sr. dr. Vaz Roxo, aproveitou a ausência 
dos patrões, para fazer uma limpesa á 
{rasq^eira, distribuindo por alguns vi-
sinhos garrafas de vinho do Porto, arti-
gos de mercearia, etc. 

Furtou também vários lençoes e con-
traiu dividas em nome do sr. dr. Roxo. 

FT POLICIO 
Informam-nos de que no caminho 

que segue em frente da rua das Parrei-
ras, em Celas, junto á antiga quinta do 
dr. Pedro Monteiro Castelo Branco ha 
uma cadela que assalta as pessoas que 
por ali passam, principalmente á noite, 
tendo já sido atacados pelo animal não 
só adultos mas também creanças. 

Pedem-se providencias. 

Por motivo 
de força Ao capital 

maior, vende-se a quota do só-
cio gerente da sapataria mais an-
tiga, maior e mais afreguesada 
desta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
A ftfl MARCENEIROS. Reta-

lhos de castanho, ven-
dem-se três metros cúbicos; mos-
tra José Rodrigues Marques, Ar-
regaça, 5. 2 

Ajudante Hvrof oYere-
ce-se, bem habilitada, e com bas 
tante pratica. 

Nesta redacção se diz. 1 

A p a r a d o r - r S 
Eal, vende-se. Couraça de Lis 

i )oa, 11. 

À r m o p q n Para f a r m a c i a ' JXk X i i c i y d i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-se S s 0 ! 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

f i o a a Vende-se uma na rua 
U d * 9 d i d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz Icom 
quem tratar. X 
P a c a aluga-se com 8 divi-
U c t S o L SÕCSi telheiro e um ter-
raço com jardim. 

Para tratar, rua Larga, 3. 
n « G Q Precisa-se alugar com 

5 ou 6 divisões, per 
to da baixa. Trata-se na rua da 
Madaléne, 28 (armazém de azei-
te). 
p Q O n Vende-se a da rua dos 
U c t o c t Sapateiros, 27 a 31, 
com frente para o Largo da Frei 
ria 18 a 20 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

P.Q oq Aluga-se uma em Santo 
v á » " Antonio dos Olivais a 
5 minutos do electrico com 6 di 
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Misa 
tela, Olivais. : 
r j n q n aluga-se um 1.° andar 
V c f c o c t c o m 5 divisões na rua 
dos Anjos, 18 e 20, perto Uni 
versidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. 

f l o a a Arrenda-se na rua de 
V / c t B f t Bernardo de Albuquer 
que Celas, com duas entradas, 
•ove divisões, loja e aguas Jfur 
tadas. 

Trata-se com a dona na mes 
ma rua n.° 51. X 
P « n n Arrenda-se acabada d e 
V t t O O i construir antes do ter-
minus da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com 6 divi-
sões e aguas-furtadas com 3. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

fio asa fl GRANDES vende-se 
WctBcbD u m a morada de ca 
sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes beneficios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 2 

Arrenda-se ou vende-
se acabada de cons-

truir na Estrada da Beira (Ca-
Ihsté) aotes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cavp loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com Juas entradas 
pela Estrada d& Beira, Rua do 
Teodoro. 

P^ra lu tar no Calhabé 204. 

n a f t D E GUARDA, desapa-
VcLU receu da Cruz dos Me-
rouços, no dia 8 do corrente, 
sendo visto no mesmo dia em 
Coimbra, é preto e castrado, traz 
uma coleira de couro. 

Gratifica-se quem o entregar 
ao seu dono, Joaquim Gaio na 
Cruz dos Merouços ou na Far-
macia em Santa Clara. 1 

Precisa-se dando 
boa garantia. 

Nesta redacção se diz. X 
Capital 
Chauffeur encartado 

oferece-se, 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

C h u m b O C°amaHsações 
servidas a gaz e asua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 29 

Cia r i p i a D E O U R O - Per" v c i u e x c t d e u . s e n a s e g u a . 
da-feira, no carro da meia hora 
para as 13, na paragem do Ca-
lhabé, uma cadeia de ouro com 
uma libra. Quem a perdeu é 
pobre e esse objecto não lhe 
pertencia. 

Gratifica-se com 100$00 a pes-
soa que a entregar nesta reda-
cção. 2 

Dactilografa ofere-
ce se. 

Nesta redacção se diz. 2 
F A T N A D E H O M E M , c o m -
•*• p r a m - se , bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.°. 1 
Q n 1 o t » q Vende-se uma e m 
U c t i l C 1 cfc e s t a d o nova. 

João tVieira S. Lima, Coim-
bra. X 

Gratifica-se b
q
e
u
m

em
a 

entregar na Praça 8 de Maio, 21, 
1.° ou no Calhabé, 168, uma ca-
dela, tipo raposa, de côr amare-
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

Individuo y she
a 

praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. X 

Impressor e tipografo 
precisam-se 

na Nova Casa Minerva, rua Ade-
lino Veiga, 11 e 12. Coimbra. X 

TVTpl vende João Alves Bara-
1U.C /1 ta( rua Eduardo Coelho 
12 a 14. Telefone 523. 

M o í i í í a ^ ^ I " 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

H / T n f n vende-se em estado 
i S I U IU de n o v a > Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Professora pa^íf8 
anos de pratica de ensino, lecio 
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Pí o yi n para estudo, rua das 
X XcfclAU Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 
An a n E COMiDA, for 
Y U a i OU nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 7 

Quarto 
lino Veiga, 49. 

Precisa-se. Para 
tratar, rua Ade-

Quartos "Fglf i t 
dacção se diz. 

O t i q r f n e alugam-se n a Cu-
U c 4 ' 1 U U B meada, proximo 

da G. N. R. Pergnntar na mer-
cearia de Eduardo dos Santo6, 
ituada na Av, Dias da Silva. 1 

Quartos M,eo2,L! 
pos, e perto da Universidade 
próprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Montarroio n.° 47. X 

On í ys 4*fi arrenda-se uma a 
Y U 1 U 3 léguas de Coim-
bra, nas Means do Campo. 

Nesta redacção se diz. 1 

T J n Y i Q p P a r a farmacia que 
Jfci&j^d,á s a i b a l e r i de 12 a 15 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
12. — Santa Clara. X 
| ) « y ) n ( 7 chegado! da provin-
M / d j j J e l á c i a d e s e j a coloca-
ção em qualquer ramo de co-
mercio, tendo alguma pratica de 
mercearia. 

Dão-se referencias na Barbea-
ria Académica, no Largo da Fei 
ra, ou em casa do sr. dr. Lucio 
da Rocha, rua Venâncio Rodri-
gues, 8. 1 

S e n h o r a T d ^ " ^ ^ 
ofetece-se para dama de compa-
nhia, para cozer roupa, engomar 
ou quaisquer outros trabalhos 
leves. Maria Augusta Dias, riia 
Dr. Pedro Roxa, 9. Coimbra. 2 
Q r t p í r i Precisa-se que dispo-
k J U v A U n h a d e 59 a 6 0 Contos 
para desenvolvimento de Indus-
tria, e armazém de atacado, com 
grande movimento. 

Dão-se todas aa referencias 
carta a este jornal, ás iniciais 
O: C. 1 

Serralheiro 
oficial de serralheiro civil. 

Humberto Cruz, Observato-
rie Meteorologico, Cumeada. 2 

V p n r i e - s a o uma casa n a V U l i U C a t J R u a Direita 
com os n.°* 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

V P Y I Í \ P - H P 1 m o t o r a g a 

V e i l U t J z o l l n a stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
V e m A P - f t P a c a s a d a r u a 
V e i i U U BtJ d o s Sapatei-

ros, 19 a 37. 
Para tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. X 

Agradecimento 
Sebastiana Augusta Ferreira 

da Cruz vem por este meio tes-
temunhar o seu profundo reco-
nhecimento á comissão promo 
tora da homenagem ao tumulo 
de seu saudoso e inesquecível 
marido José Pereira da Cruz, bem 
como a todas as pessoas e cole 
ctividades que honraram com a 
sua presença ou se fizeram re 
presentar nessa comovedora ho 
menagem, especialisando dentre 
elas os srs. Antonio Maria da 
Conceição, Alfredo Machado, An 
tonio Carolino e Antonio Augus-
to Branco, a quem a signataria 
não pode deixar de apresentar 
particularmente os protestos da 
sua muita gratidão. 

Lousan, 12 de Dezembro de 
1923. 

F A - R M A e i A 
í r m e n i i ) F e r r e i r a , L i n . 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga rua das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas na' 

cionais e estrangeiras. 

de Col 

O n í r i c a n a cidade, aluga-H "-AlAOct s e c o m a ] g u m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea 
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Un-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra» X 

A V I S O 
Por deliberação do Definito-

rio é convocada a Assembleia 
Geral a reunir no dia 19 do mês 
corrente, ás 16 horas, na sala das 
sessões, e, caso não compareça a 
maioria dos irmãos, fica de*de 
já feita convocação para reunir 
no dia 27, no mesmo local e á 
mesma hora. 

Assunto: — Tomar conheci-
mento de um requerimento de 
irmãos e resolver sobre o que 
nele se expõe. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1914. 

O Ministro, (a) Antonio, Bis-
po Auxiliar. 

L O T Ê R Í Ã 
A 19 de Janeiro 

P R E m i O Q R B D D E 

1 2 0 : O O O f ô O O 
I pedidos a 

Julio ia Cunha Píuío 4 f i i 
LARGG DAS AMEIAS 

Mobílias de quarto e sala d»* 
jantar. Ver e tratar, rua Sar 
gento-Mór, 24 1,", 3 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da,2° 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Joaquina de 

Jesus Santa pretende licença pa-
ra estabelecer um lagar de azeite 
na Ribeira de Sernache, fregue-
sia de Sernache, concelho de 
Coimbra, distrito de Coimbra. 

E cojno o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2 a classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são por 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es 
crito na 2." Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1140. 

2/ Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 14 de Janeiro de 1924. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Discípulo de P. Romero e ex-afi-
nador do Salão Rossini 

Afinações e concertos em pia-
nos orgãos. e todos os instru-
mentos músicos. 

Uma só vez na vida se com-
pra um piano. Todos os cuida-
dos são poucos, para a sua es-
colha, e mal avisados andam 
aqueles que guiados pel̂ > espi-
rito da economia, de que se ar-
rependem mais tareie, s* n o di-
rigem a artista cnmnet<-nte, e co-
nhecedor do artigo, e que em 
geral todos dizem oonheci r. 

Quereis um b m r i m o g a r i r .» 
tido e af nado tratuuam n e lu 
rante um ?.no? Dirigi-vosaJ sé 
Antunes Filh<; que vos rn icsrá 
os melhores, — Rua da Mãosinha, 
Olivais — Coimbra. 2v-$X 

V E L U D O S 
Com 1; U de largo para reposteiros e estofos a 60S00 o R I . 

M e t a s com l,m 35 de Isrgo a 20$00om. 

V E N D E M : 

THE BBITISH PRODUCTS SUPPH!!, Lis. 
2 5 , C a l ç a d a â o C a r m o - L l 5 B O n 

Vende-se no Mercado de D, 
Pedro V, na barraca da mesma 
quinta. 3 

Dec laração 
José de Albuquerque Manso 

Preto, ex-empregado da firma 
Victor Feitor & Paiva, comunica 
a todos os seus ex.mo" amigos, 
pessoas de suas relações e ao pu-
blico em geral que, de socieda-
de com o ex.mo sr. dr. Armênio 
do Amaral Ferreira, farmaceuti-
co-quimico pela Faculdade de 
Farmacia desta cidade, abriu a 
sua farmacia na rua Fernandes 
Tomaz, 2 a 6, (antiga rua das 
Fangas). 

ssiiidi mm 
Tendes, n u a 

C O I M B R A 

São por este meio convida- ! 

dos os Ex.fflu* Socios, a reunir 
em assembleia geral, no proximo 
dia 17 de Fevereiro, pelas qua-
torze horas, a fim de tomar de-
liberações sobre o seguinte: 

Apreciação e votação de con-
tas, referentes ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1923; 

— Aumento de Capital; e 
— Assuntos diversos. 
Coimbra, 10 de Jaueiro de 

1924. 
A Qerencla. 

asío, 
Salgueiro, L'.' 

Moagem -:- M \ M -:- E t t i i i i É 

C O l A B R A ( C A L Ç A D A ) 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

E M 

MIRANDA DO CORVO 

Depositário òe material eléctrico 

I I I I 

INSTALAÇÕES DE LUZ E REPARAÇÕES 
DE MAQUINAS ELECTRICAS 

Uenôe: 

M dos Sitos, M\Él 
Praça 8 de Maio, 45-1° 

C O I M B R A 

O Â 3 A 
Compra-se com urgência de 

casa com ô ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 

Coimbra. 

i f e s mais liHli 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C.s, L.» 

Rua da Sotc, n.° 34 
Coimbra Telef. 453 

EMEDIO HEBOICQ! 
etiyçados Milagrosos 
apidamente debelam as 

ouquidóes, TOSSES, m 

f \ O C a p i t a l 
Vende-se algumas moradas 

de C3sas, em conjunto ou em se-
parado, centro da baixa e de 
b sm rendimento. 

Livraria Cunhai—Coimbra, 2 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a moradi 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim* 
bra, Limitada. — Coimbra. 

De qualidade garantida, pari 
afiar serras. Vende a Transfor' 
madora, Limitada. Rua da No« 
gueira, 22. Telef. 239. 1-v-s-X 

Rua âa Rlfanâega 
P 1 6 U E I R H D R FOZ 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta» 
ção telegrafo postal, dos quartel! 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante 0 
inverno sob a gerencia do seil 
proprietário José Rodrigues Ca-» 
lado, que continuará servindo 
com timo o rigor e esmerada 
«ceio. 
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E O teà 

i 
Os esforços levados a cabo 

por esta cidade com resultados 
dignos de todo o louvor, para 
caminhar dignamente, nobre-
mente, por um caminho aberto 
a grandes realisações e a um 
grande futuro, esforços que a no-
bilitam, tem conseguido que os 
fpoderes públicos dela se desin-
teressem, ou antes, a vejam com 
olhos de não-simpatia, simples-
mente se lembrando de Coimbra 
guando a querem prejudicar ou 
quando lhe querem tirar o que 
quer que seja, que a engrandeça, 
ue lhe dê riqueza ou que lhe 

dê nome. 
Parece mostrar-se com isso 

ue o seu progresso turva a 
vista dos altos poderes públicos. 
Eles querem sempre cercear-lhe 
is regalias, cortar-lhe a expansão, 
4storcegar a sua vitalidade e o 
leu desenvolvimento, para ir, 
quantas vezes, em detrimento 
de Coimbra, acarretar para a 
capital repartições ou estabeleci-
mentos, que são já demais num 
meio pletorico de repartições de 
toda a ordem e de todo o feitio 
— onde os empregados não che-
gam a i r . . . por não caberem. 

; Obedecer se há a um critério 
justo, timbrando pela sciencia 
ou pela prudência? Talvez quasi 
nunca, porquanto se sabe que a 
aglomeração de certos organis-
mos não produz os mais eficien-
tes resultados, antes devem ser 
descongestionados, como agora 
íe usa dizer, para um melhor 
emprego das suas funções e para 
uma melhor e mais profícua 

racção dos seus orgãos. 

5» 3« 
Seria favorecida a Justiça Por-

tuguesa porque, numa hora de 
mau-humor, se quiz suprimir, ou 
asfixiar, a Relação desta cidade ? 

A tempo se viu que assim 
não era, felizmente para esta ci-
dade e para a Justiça que é como 
quem diz também para quantos 

(tem seus pleitos a ela entregues. 
Foi beneficiado o ensino com 

l reforma que, ha anos, se quiz 
lazer? 

O que representava ela nas 
tuas linhas gerais? 
, O desejo de criar uma facul-
dade mais na Universidade do 
Porto, onde o ministro da Ins-
trução desse tempo passou a ocu-
par um logar. Se justamente, ou 
ip&o, se com méritos para tal ou 
não, que o diga o vigoroso jor 
'çalistá sr. Homem Cristo que, 
tomo ninguém, conhece os es-
caninhos daquela faculdade e os 
homens que nesse bodo dum 
'ministro ali entraram. E á custa 

de qu ; se criara essa faculdade? 
A' custa de Coimbra onde se 
criaria uma faculdade técnica. . . 
no papel. 

Isso sucedeu ontem, isso su-
cede hoje, isso ámanhã se virá a 
dar desde que não haja amigos 
desta cidade e do seu desenvol-
vimento. 

Haverá vantagens de ordem 
técnica, em tirar desta cidade 
unidades militares para irem 
acumular-se em Lisboa? 

Haverá algum beneficio com 
isso para a economia publica, 
para as finanças publicas, para a 
defesa da cidade de Lisboa que 
a única é que tudo merece, e 

onde tudo se quer concentrar 
na teima antiquada de tudo es-
tar na mão dum ?ó, num regi-
men absoluto de outros tempos? 

Não haverá colossos para on-
de os governantes deviam lançar 
os olhos? 

Certamente. Mais largo pla-
no do que o cerceamento de re-
galias desta ou daquela cidade 
ou vila, devia preocupar o animo 
de quem quizesse operar uma 
reforma digna deste nome nos 
nossos habbitos e nos nossos ví-
cios. Números exorbitantes apa-
recem publicados nos jornais de 
onde se vê como certos poten-
tados são inatacaveis. A força, 
muito frequentemente, só se exer-
ce sobre os pequenos: sobre os 
grandes, nunca. 

Emquanto a acção dos gover-
nos se não exercer no sentido 
duma revolução nos nossos há-
bitos nefastos, de forma que se 
possa operar uma modificação 
rigorosa na nossa moral, hoje 
enfraquecida, nada de perdurá-
vel se fará. 

Não é prejudicando os legí-
timos interesses desta ou daque-
la região que se moralisam os 
costumes: isso pode concorrer, 
simplesmente, para um entorpe 
cimento da acção governativa. 

C 0 m P R E 5 S H 0 D E D E 5 P E Z H 5 
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SoD5idepQçõe5 fltendioeis 
Recebemos a seguinte carta, a que damos publicidade por 

acharmos justas as considerações que nela se fazem: 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coimbra: 
Aos primeiros anúncios de compressão de despezas entram na berlinda a 

Relação de Coimbra e a sua Universidade que tão alvejada tem sido pelos nossos 
governos, quando tudo impunha se cercasse de protecção e cobrisse de prestigio 
a que tem legitimo direito como mundialmente é sobejamente reconhecido. 

Em vez de se dar á Relação de Coimbra o que de direito lhe pertencia, 
ou seja o alargamento da sua area, a bem da administração da Justiça, visto que a 
necessidade da sua creação vinha sendo reconhecida desde o tempo <*a monarquia, 
elimina-se-lhe uma secção para não prejudicar as suas congeneres de Lisboa e 
Porto, terras pela politica previlegiadas. 

Mas admitindo que estes córtes eram dos incluídos no conceito da elimi-
nação das despezas desnecessárias, porque se não procedeu da mesma forma com 
a Faculdade de Direito de Lisboa? Pois não representaria a sua anexação á de 
Coimbra, que nunca deveria ter sido desdobrada e a maneira como tal desdobra-
mento se fez, o comprova, uma apreciavel economia a par de um reconhecido in 
teresse da própria instrução, sendo como é inegável que Coimbra é no n0S30 País 
a terra do estudo tanto para mestres como para alunos? 

Mas se já antigamente, quando só havia a Faculdade de Direito de Coimbra, 
se dizia que era preciso fecha-la por alguns anos, para 9e travar esse aluvião de 
bacharéis que anualmente dali saíam, como se compreende que neste momento em 
que se impõe o corte de despezas desnecessárias, se mantenha aquele luxo para 
Lisboa? E não será mais que suficiente num País pequeno como o nosso, uma só 
Faculdade de Direito? O nosso longo passado o demonstrou sobejamente. 

Entre, portanto, também na compressão de despezas a Faculdade de Di-
reito de Lisboa, centralisando-se o ensino em Coimbra, onde tão gloriosamente 
esteve sempre e o proveito desta medida não deixará de sentir-se logo, principal-
mente se uma parte da economia dela resultante fôr aplicada nos ordenados dos 
mestres para, sem necessidade de procura doutros empregos, serem só professores, 
corno deve ser. Para se conseguir este desideratum, outra melhor não pode ser a 
ocasião. Coimbra tem no Governo um seu filho adotivo que certamente aprovou em 
conselho de ministros os cortes que a Coimbra foram feitos e é a ele, portanto, que 
Coimbra deve dirigir o seu apêlo, apontando*lhe a desigualdade com que está sendo 
tratada. E ele que é uma creatura inteligente e de um são e eschrecido critério 
dirá; Coimbra tem razão, e justiça lhe vai ser f e i t a . - U m assinante, 

A carta que aí fica transcrita sugere-nos também as seguin-
tes considerações: E' ponto assente que Lisboa sobreleva a todas 
as terras da província em melhoramentos, e não se fala dela quando 
se trata de eliminar serviços ou reduzir despesas. 

Agora mesmo se está evidenciando este facto, não se ou-
vindo falar em Lisboa para compremir despesas. Isso fica cá para 
nós os da província e muito especialmente para Coimbra, que será 
a terra mais atingida. 

E' isto que se vai vendo e é isto que resultará, afinal, de 
tantas medidas adotadas e doutras que estão para adotar. 

Deixe-sc Coimbra dognir o sono dos justos, mas esteja certa 
de que, quando acordar, ficará tão sobresaltada que se arrependerá 
de ter dormido tanto. E a respeito de promessas, preferimos ver 
tudo bem a clarona folha oficial. Mais obras e menos palavras. 

CRÓNICAS, 
" O S P E S C A D O R E S , , 

( f i o m e u amigo Leite B r a g a ) 

N ã o é fácil escrever este ar-
tigo, porque falar de Raul Bran-
dão representa a gente tentar 
galgar uma montanha, ou expli-
car a luz o sol, Deus — e a luz, 
o sol, Deus, não se explicam, 
seutem-se, admiram-se, na sua 
grandeza e na sua pureza. 

Este livro que acabo de lêr, 
. Os Pescadores — é, a — pesar 

4c muito livro e m u i t o auctor 

devassados por mim, o melhor 
que conheço. Raul Brandão, é 
um génio, adora-se e não se ex-
plica já o disse. 

Depois de percorridas ao tre-
sentas e tantas paginas que com-
põem o volume, quando espe-
rava sentir o peso dos assuntos, 
a tortura do estilo, achei-me — 
e isto é espantoso! — leve e lú-
cido, como se acabasse de as-

sistir a uma exposição de dese-
nho; ou a um conjunto de qua-
dros, pintados por mão estranha 
e inegualavel de mestre. 

Raul Brandão atravez de as-
sunto tão melindroso —o da 
descrição, — passa naturalmente, 
com o poder milagroso da sua 
prosa estupenda; encanta! 

Jamais vi tanto engenho, tan-
ta personalidade reunida numa 
só. 

Raul Brandão, é pensador, fi-
losofo, homem de sciencia, cri-
tico, historiador e acima de tudo 
artista, um poderoso e excecio-
nal artista. 

Com que ternura, nos leva, 
através do seu Sonho Atui e 
Oiro, por essa costa translúcida 
do nosso querido paiz, como se 
de facto a estivessemos vendo, 
no esplendor da sua luz mila-
grosa, ou no encantamento do 

PFiLTfi DE T R H B R L H O 
Segundo a Revue Internatio-

nal da Travail, numero de De-
zembro, a falta de trabalho nos 
dois meses anteriores na Alema-
nha atingiu proporções invulga-
res. Cerca de 10u/o dos traba-
lhadores, abrangidos pelas esta-
tísticas estavam sem emprego, e 
40 " o trabalhavam parcialmente. 

e Polonia verificou-se uma dimi-
nuição de falta de trabalho. No 
respeitante ao ultimo país notou-
se a melhoria nas industrias: me-
talúrgica, de papelaria, de edifi-
cação, de construção mecanica, 
encardenação e química. 

Na America do Norte as es-
tatísticas acusam um pequeno 
aumento de empregados. Na Tchécoslovaquia, Áustria 

RUXILIO F 1 0 5 D E 5 E m P R E 6 R D 0 5 

Por comunicação do governo 
da União Sul Africana á Repar-
tição Internacional do Trabalho, 
aquele Estado verificou o proje-
cto de convenção adoptado pela 
Conferencia de Washington. 

Essa convenção obriga cada 
estado a instituir «bolsas de tra* 
balho» ou antes agencias publi-
cas gratuitas de colocação, sob a 
dependencia ou a vigilancia de 
uma autoridade central. Comis-
sões, que deverão compreender 
representantes dos patrões e dos 
operários, serão nomead s e con-

sultadas em tudo que se referir 
ao modo de funcionar dessas 
agencias. No caso de coexistên-
cia de agencias publicas e parti-
culares, medidas deverão ser to-
madas com o fim de coordenar 
as operações dessas agencias de 
conformidade com um plano na 
cional. 

De outro lado, o modo de 
funcionar dos diferentes siste-
mas nacionais será coordenado 
pela Repartição Internacional do 
Trabalho, de acordo com os paí-
ses interessados. 

U 1 5 I T F ) D E D E n n i 5 0 n F T R E P R R T l Ç f i O i r ) . 
T E R D F í C l O n f l L D O T R F 1 B H L H O 

Na sua recente visita á Euro-
pa, o sr. Henri Dennison, visitou 
a Repartição Internacional do Tra-
balho, aonde apreciou os servi-
ços, especialmente, de higiene 
industrial, emigração e diplomá-
tica. 

Este nome de Dennison é 
muito conhecido. Director da 
Dennison's Mfg Co, inventou 
um sistema de comparticipação 
de lucros aos operários, sistema 
que se tornou modelo para ou-
tras emprezas. Esse sistema Den-
nison, funda se, segundo o seu 
autor, nos princípios seguintes: 

Os lucros de uma empreza 
devem reverter aos que a fazem 
prosperar. O capital não deve 
ser remunerado além de uma 
determinada percentagem de in-
teresse; a direcção, entende-se 
como tal todas as pessoas que 
na usina tem unia parte de res-
ponsabilidade, deve, pelo con-
trario, receber a maior parte dos 
benefícios. Aplicando-se integral-
mente o seu principio, o sr. Den-
nison tornou extensivo ácerca 
de 10% do seu pessoal a entre-
ga de acções de seu negocio. 
Essa pratica, que data de mais 
de dez anos, deu resultados ex-
celentes. Depois da guerra, o 
sr. Dennison pensou aplicar o 
seu principio, sob uma forma di-
ferente, a todos os seus operários. 
Os primeiros ensaios pareceram-
lhe bastante concludentes. 

A diversas perguntas que lhe 
foram feitas, respondeu com afa-
bilidade o sr. Dennison, infor-
mando que dava toda a liberda-
de aos seus operários no tocante 
á filiação aos sindicatos locaes. 
O sr. Dennison aproveitou a sua 
viagem á Oenebra para ir a Gre-
noble, onde fez uma visita aos 
«Estabelecimentos Joya", cujo 

verde-azuí do mar, do mar inèx j 

gotavel e imenso! 
Como nos aproxima da bôâ 

gente, da família heróica dos pes-
cadores, dessa legião de sacri-
ficados, que passam a vida a 
cantar ao ritmo embalador das 
aguas. 

As suas invoeações no capi-
tulo Alguns Tipos enternecem e 
chocam, tão formidavelmente in-
sufladas de vida, a vida podero-
sa que Raul Brandão imprime 
aos seus personagens. Certos 
perfis de mulher, lembram nos 
desenhos arrancados a força de 
génio, atingindo outros o nivel 
consolador da bondade suave e 
resignada. 

Nunca vi mar assim! —• Nun-
ca vi assim paisagem! 

As suas telas, as suas agua rc 
las, sobre a Ria de Aveiro são 
únicas e inegulaveis, jámais co-
nheci pintor que assim pintasse; 

director, sr. Romanet, lhe deu 
explicações relativas ás obras so-
ciais de que foi o iniciador. O 
sr. Dennison interessou-se espe-
cialmente pelo modo de funcio-
nar da caixa dos abonos fami-
liais. 

O sr. dr. Alberto de Castro 
Pita, distinto advogado e digno 
presidente da Comissão Executi-
va da Camara Municipal de Pe-
nacova, acaba de dirigir ao sr. 
dr. Manuel Braga, presidente da 
assembleia geral da S. de D. e 
P. de C. e nosso muito presado 
amigo, o seguinte honroso oficio: 

Penacova, 14 de Janeiro de 1924.— 
Exm.° Sr. Dr. Manuel Braga. - Coim-
bra. - Tenho o prazer de comunicar a V. 
Ex." que a Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Penacova, da minha pre-
sidência, em sua sessão do dia >2 do 
corrente mês, deliberou exarar na acta 
um voto de profundo agradecimento e 
louvor a V. Ex.', pelos valiosos e dedi-
cados serviços prestados á nossa terra, 
sob o ponto de vista da propaganda das 
suas belszas naturais. 

Não podia, de facto, a Comissão da 
minha presidencia ser indiferente á acção 
de quem como V. Ex.a, não sendo deste 
concelho natural, nem aqui tendo quais-
quer interesses, se tem constante e te-
nazmente empenhado na obra de vaiori-
sação de Penacova como estancia de tu-
rismo, apenas sinceramente norteado 
por um porfiado e nobre objectivo de 
concorrer para o progreso desta linda 
região de Coimbra. 

Queira, pois, V. Ex." aceitar, com os 
vivos protestos da minha mais distinta 
consideração os meus votos de Siude e 
Fraternidade, o pre-idente da Comissão 
Executiva, Alberto de Castro Pita. 

Este jornal muito sinceramen-
te se congratula com tão honro-
so acto de justiça, prestado ao 
sr. dr. Manuel Braga, que á va-
lorissção e engrandecimento de 
Coimbra e sua região tem dedi-
cado sempre o seu melhor esfor-
ço e toda a sua boa vontade. 

fl " Qaaeta de Coimbra „ está à 
venda na Tabacaria CRESPO, 

e suas immediações 
i n 

FONTE DA B1CR 
No archivo da Torré do Tom-

bo guarda-se um Livro das plan-
tas e monteias ('), de todas as 
fabricas das inquisições d'este 
Reino e índia, ordenado por man-
dado do Ilir e R,mo S.or Dom 
Francisco de Castro Bp.° Inqui-
sidor Oeral do Cots.° destado de 
S. Mag.de- Tem a data de 1634, 
e foi delineado por Matheus do 
Couto, architecto das Inquisições 
d'este antigo reino. 

Na primeira planta referente 
á Inquisição de Coimbra, vêem-
se respectivamente sob os n.0 ' 4, 
5 e 12, os seguintes dizeres: 
Porta de entrada da Inquisição 
para o despacho, — Porta das ca-
sas do dispenseiro, — e Alcaide 
do cárcere. Entrada doâ presos. 

No pateo de S. Miguel, um 
dos locais onde eram feitos os 
autos de fé, havia duas portas, 
uma chamada de S. Miguel e 
outra de Todos os Santos. Quan-
do foi construído o respectivo 
edifício, essas portas davam en-
trada para os collegios de S. Mi-
guel e de Todòs os Santos, que 

leves e coloridas, pó e luz, azul 
e verde, verde e azul num mila-
gre, transfiguradoramente I 

E' a parte mais bela do seu 
trabalho, a mais alada a que en-
tontece de beleza, a que nos des-
faz em névoa e em côr! 

Nas Berlengas, sobretudo o 
dialogo com o faroleiro é musi-
ca, é opera, tão original, tão ele-
vado, tão extraordinário! 

Este livro, marca uma época, 
inicia um renas Cimento! Portugal 
não morrerá, emquanto sob o seu 
sol.se crearem artistas desta en-
vergadura, que róçam os limites 
máximos do génio. Os Pesca-
dores, são um hino á nossa pa-
tria, um breviário extraordinário 
de beleza e de luz! 

Raul Brandão que já não é 
novo, necessitava duma homena-
gem, duma grande homenagem 
nacional, que partisse das uni-
versidades, das escolas, da moci-

primeiro pe r t enemm ao mostei-
ro de Santa Cruz e depois aos 
jesuítas. 

O pateo de S. Miguel estava 
situado no local actualmente oc-
cupado pelo prédio dos herdei-
ros do sr. dr. Parreira, ao princi-
pio da rua da Sophia, tendo tam-
bém frente para o largo de Sam-
são, hoje Praça 8 de Maio. 

Estabelecido o tribunal da 
inquisição no edificio referido, a 
porta de S. Miguel passou a ser 
entrada principal, e é essa qu« 
está designada na planta com o 
n.° 4. 

Sob os n.os 5 e 12 vim Indi-
cadas mais duas portas, sendo a 
primeira a das casas do dispefU 
seiro, no pateo ainda hoje cha-
mado da Inquisição, e a segunda 
a da casa do Alcaide do Cárcere, 
pela qual entravam os presos, 
junto a esta porta e embebida 
na parede, estava uma pequena 
fonte d'uma só bica, construída 
no século XVI ou XVll. 

Com o tempo, a porta da ca-
sa do alcaide passou a ter a de» 

dade, de forma que Portugal in-
teiro sc juntasse a levar-lhe flô-
res, as flôres duma enorme gra-
tidão, pelas estranhas paginas de 
arte, que nos tem legado! 

Que como Camilo, João de 
Deus e Antonio Candido, Raul 
Brandão reconheça em vida, a 
grande estima que lhe consagra-
mos, a estima e a admiração a 
que o seu génio extraordinário 
tem direito, 

Foi ha dias, por uma tard« 
luminosa e perfumada, que aca-
bei de ler Os Pescadores. Nun-
ca mais se desvanecerá da minha 
memoria, o sentimento de sau-
dade que experimentei, ao des-
pedir-me da ultima linha! Pare-
cia-me ter deixado um Sonho, — 
o Sonho d'arte que Raul Bran*» 
dão sonhou, para escrever as pa-
ginas maravilhosas deste livro dd 
mar! 

¥*8fi©noeioí NggatSfi.-

> 

7- J 



i •lltllll! GAZETA DE COIMBRA, DE ±9 DE JANEIRO DE 1924 

nominação de Porta da Bica. 
Por ella entravam os presos en-
viados ao tribunal da Inquisição, 
conforme se vê no Formulário 
pratico para uso do secreto da 
inquisição de Coimbra, que pos-
suímos nas nossas collecções, es-
cripto pelo respectivo notário o 
padre Bernardo Antonio Pereira. 

Transcrevemos d'esse Formu-
lário a seguinte formula que se 
refere á entrega dos presos: 

Aos tantos dias do mez de... 
de mil... annos em Coimbra, na 
Porta da Bica dos Santos Tribu-
naes da Santa Inquisição, ahi o 
Familiar F... entregou ao Al-
caide F... o preso F... e sendo 
buscado na fórma do Regimento, 
se lhe achou o que consta do li-
vro das Entradas; e porque o 
dito Alcaide se deu por entregue 
do dito preso, e se obrigou a dar 
conta d'elle, fiz este termo que 

comigo assignou. B. P. o escre-
veu. 

F... Secretario 
F... Alcaide. 

Em 1821, depois da extincção 
da Inquisição em Coimbra, foi o 
respectivo edifício adquirido por 
alguns particulares, que alli man-
daram construir vários prédios. 

A casa da rua da Sophia que 
pertenceu em tempos á sr.* D. 
Clara Candida Leite Ribeiro, e 
hoje á família do sr. Rocha Coim-
bra, é onde estava a Fonte da 
Bica. Em differentes títulos, con 
tractos, e outros documentos, 
ainda hoje se designa esse pré-
dio pelo nome de Casa da Bica. 

A fonte foi d'alii tirada em 
1845, quando se alteou o pavi-
mento da rua da Sophia. 

(') Esboço ou planta d'uma cons-
trucção indicando as respectivas eleva-
ções. 

F. R. m a r f i n s âe Carualho. 

Reunião intima 
A'manha, no Hotel Avenida, das 4 

âs 7 horas da tarde, realisa-se uma reu-
nião de famílias da nossa boa sociedade 
havendo chá tango com jazz-band. 

Aniversários 
Faz hoje anos a sr." D. Isabel Maria 

d'Almeida e Cruz, filha estremosa do 
nosso querido amigo sr. Francisco da 
Cruz e da sr.a D. Rosa Cruz, a quem 
desejamos imensas felicidades pelas suas 
esplendidas qualidades morais. 

Fazem anos, hoje: 
D- Albertina da Conceição Madeira e 

Santos. 
Dr. Henrique Videira e Melo. 
A'manhã: 
A menina Sofia Isabel Matias. 
A menina Maria Manuela Mesquita. 
D. Maria Arnalia de Brito Aranha. 
Manoel Mesquita. 
José Martins Nazaret. 
Na segunda-feira: 
Euridece Aguas Silva Ferreira. 
D. Adelaide da Conceição Valente. 
O menino Antonio Ribeiro Simões. 
Amâncio Velez Córado. 
Jorge Mendes. 

Casamento 
Realisa-se hoje o casameuto da sr.* 

D. Maria Albertina Sardinha de Oliveira, 
gentil filha do sr. dr. Augusto Borges 
de Oliveira, com o sr. José Falcão, quin-
tanista da Faculdade de Direito da nossa 
Universidade e filho de uma distinta fa-
mília de Torrozendo, Beira Baixa. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S. Jeronimo ( j u n t a ao Hosp i t a l ) 

Cida da Cidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

A Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra está-se 
interessando, junto do governo, 
pela reintegração do sr. dr. Tei-
xeira de Abreu no seu logar de 
professor da Faculdade de Di-
reito da nossa Universidade, 

Ao sr. ministro, da Instrução 
Publica fez a Sociedade sentir a 
necessidade de não se perder a 
oportunidade de provocar o ime-
diato regresso de s. ex.a ao ma-
gistério superior, tendo-se assim 
em consideração não só o alto 
espirito e a alta cultura jurídica 
do ilustre professor, mas também 
a actual situação da referida Fa-
culdade, que tem, presentemen-
te, o quadro dos seus professo-
res reduzido ao minimo, pelas 
sucessivas transferencias para Lis-
boa de bastantes dos seus mais 
ilustres ornamentos. 

No caso de ser extinto 
0 regimento de infantaria 35, 
como se afirma, coosta-nos que 
a Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo representará ao governo 
para que o edifício onde essa 
Unidade militar está aquartelada, 
em Santa Clara, não sirva mais 
para aquartelamento de tropas, 
e, aproveitando a oportunidade, 
reclamará também que a arte-
lharia ali aquartelada, seja trans-
ferida para outro edifício. 

Parece que a Comissão de 
Iniciativa, no relatorio que este 
ano dirigiu á Repartição de Tu-
rismo, esboça o interessante pla-
no que tem em vista realisar, 
para tornar o historico mosteiro 
de Santa C ara, onde está, como 
se sabe, o tumulo da Rainha 
Santa, um elemento valiosissimo 
ge Progresso para a cidade, re 

latorio que, segundo nos consta, 
foi superiormente aprovado. 

Se não estamos em erro, é 
esta a razão porque a Comissão 
se interessa para que a tropa seja 
dali inteiramente afastada. 

Pelo projecto de lei, 
discutido pelo Parlamento na 
passada sessão legislativa, e por 
cuja aprovação, como se sabe, 
tão dedicada e tenazmente se in-
teressou a Sociedade de Defeza 
e Propaganda junto do sr. dr. 
Abranches Ferrão, então minis-
tro da Justiça, á Tutoria de In-
faocia desta cidade pertencem: 

— o presbiterio de Santo An-
tonio dos Olivais e a respectiva 
cerca ; 

— e a dotação de 350 contos, 
importancia que o ministro da 
Justiça recebeu do da Ouerra, 
pelo edifício das Urselinas, e que 
consignou á construção do pro-
jectado edifício da Tutoria. 

Pelo referido projecto de lei, 
aprovado por unanimidade pela 
Camara dos Deputados e pelo 
Senado, também ficaram designa-
dos os membros da comissão que 
se encarregará de dirigir as obras 
e os trabalhos da instalação da-
quela instituição, e que são os 
srs. Juís presidente da Tutoria, 
presidente da Camara e Director 
das Obras Publicas. 

Cumprindo a lei, emanada 
do Parlamento, o Governo, no 
decreto ha dias publicado, já or-
denou que o Ministério das Fi-
nanças entregasse ao da Justiça, 
para ser destinado á Tutoria, o 
Presbiterio com a respectiva 
cêrca, faltando agora apenas que 
o sr. ministro da Justiça nomeie 
o magistrado para o cargo de 
Juís presidente, afim de que as 
obras possam começar. 

E' no pé em que estão as 
coisas. 

Como vão ser extintas muitas 
comarcas, consta-nos que o sr. 
ministro da Justiça nomeará para 
o cargo de Juís presidente, um 
dos magistrados das referidas 
comarcas, apezar de já haver 
muitos pretendentes. 

Secção oficial 
TRABALHO 
Branca Helena Possoio de 

Leão Vasco de Carvalho e Do-
mingos Fernandes Ramon, no-
meados, precedendo Concurso, 
assistentes dos serviços farma-
cêuticos dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra. 

INSTRUÇÃO 
Requereram novamente exa-

mes de Estado os alunos das 
Secções de Filologia Românica, 
Virgínia Faria Gersâo e Irene 
Borges de Sousa; de sciencias 
físico químicas, Apolinário José 
Leal e Luis Gonzaga de Freitas 
Monteiro, todos do curso de ha-
bilitação do magistério liceal; e 
José Maria Mendes, da secção de 
sciencias matematicas do curso 
de habilitação ao magistério nor-
mal Primário. 

O ano dc 1924 
O ano de 1924, que vai de-

correndo, não está infelizmente, 
fazendo a sua entrada com a 
brandura que todos desejamos, 
antes pelo contrario se vai assi-
nalando por terríveis catastrofes, 
como horrorosos temporais, tre-
mores de terra, naufragios, ex-
plosões, etc., etc. 

Ou ele, o 1924, não foâãe bi-
sexto e não principiasse á terça-
feira. Uma pitonisa estrangeira 
prevê um aflo de calamidedes. 

Longe vá o $çu agoiro! -

m\m tattn 
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FTmanhã, na Campo õ o s 
Bentos , pe las 15 horas . 

a 
os seus "mieis,, 

Recomeçam ámanhã os de-
safios para disputa do Campeo-
nato de Coimbra. 

São adversarios a Associação 
Académica, e o União Foot-ball 
Coimbra Club os dois grupos 
mais fortes de Coimbra. 

Descrever as forças dos dois 
teams julgamos ser desnecessário, 
visto serem já do domínio dos 
apaixonados do association. 

Desde a época passada que 
não jogam. O União segundo 
nos consta apresenta em sua me-
lhor linha, esperançada a lutar 
com uma energia e lealdade de 
maneira a dar o maior brilhan-
tismo á pugna. 

A Associação Académica, o 
glorioso team finalista do Cam-
peonato de Portugal, deverá, de-
certo, manter com brio o hon-
roso lugar, de campeão de Coim-
bra conquistado á força de muito 
trabalho pelos seus homens. 

Por isso prevemos que o ma-
tch de ámanhã será uma luta 
cheia de emoção, de jogadas 
brilhantes em que um adversá-
rio saberá ganhar e o outro per-
der com galhardia e estoicismo. 
Os grupos, segundo nos consta, 
apresentam-se assim constituídos: 

A. A. — Ferreira; R. Costa e 
Prudencio; Miguel, Esquivel e 
Galante; Tendeiro, Pais, Ferreira, 
Guimarães e Gil. 

União — Nito; Cabreira e 
Monteiro; Lucas, Correia e Al-
meida; Picado, Souza, Duarte, 
Daniel e Picado. 

O encontro é arbitrado por 
um juiz da Associação de Foot-
ball de Lisboa. 

O que disséram á Gazeta de 
Coimbra os capitães dos dois 
grupos: 

Penso que me convém, e 
muito, ganhar o desafio de áma-
nhã. 

Deposito nos rapazes da Asso-
ciação Académica toda a con-
fiança, e, comquanto o União 
Foot bali Coimbra Club seja o 
nosso mais perigoso adversario 
e se tenha preparado melhor 
para este encontro, a sua linha 
tem furos que me permitem es-
perar com sangue-frio o final 
do match de ámanhã, crente 
•uma victoria, embora difícil. 

O desafio será jogado, assim 
o creio, com a correcção que 
ambos os clubs devem ao seu 
passado e sobretudo á educação 
civica e desportiva dos seus ele-
mentos. — Ribeiro da Costa. 

As lutas, entre a Associação 
Académica e o União Foot-ball 
Coimbra Club, tem sido sempre 
cheias de energia e nobreza. Ao 
meu team não o anima um de-
sejo forte de ganhar, mas só 
mente o de se bater lealmente 
e de lealdade encontrar da parte 
dos seus adversarios, 

1 O grupo de que tenho a 
• honra de ser capitão saberá ga-
! nhar ou perder com aquela hon-
! ra que ^enobrece todos os spor-
\ tsmen. — Francisco Correia. 
í >/ »y ! -Ai. M r< 

2.e' categorias: União-A. A„ 
no campo dos Bentos, ás 13 ho-
ras; juiz, Victorino Doria. 

3" categorias: Conimbricen-
ses-Onze Brancos, ás 10 horas, 
no campo dos Bentos; juiz, Pi-
nho Quedes. 

; Misericórdia de 0\?ar \ 
Uma comissão de cavalheiros 

e estudantes que tomou a inicia-
tiva de realisar uma lotaria a fa-
vor da Misericórdia de Ovar, 
transferiu para o dia 20 de Abril 
proximo, a reali&ação do mesmo 
sorteio, marcado para 23 de De-

' zembro passado. 
Teem validade os bilhetes 

* vsndidos com «sta data, 

ile Cei 

Num covai do cemiterio da 
Conchada foi enterrado ontem o j 
cadaver do sr. Dr. Augusto Joa- j 
quim Alves dos Santos, cujo fu- j 
neral foi muito concorrido, to- ! 

mando parte nele representantes 
de todas as classes sociais, entre 
as quais se viam quasi todos os \ 
professores da Faculdade de Le-
tras, e alguns das restantes fa-
culdades, autoridades civis, estu-
dantes, etc. 

A chave do caixão era levada 
pelo reitor da Universidade. 

O sr. dr. Domingos Lara, go-
vernador civil deste distrito, re-
presentava os ministros do Inte-
rior e do Trabalho, o sr. dr. João 
Bacelar e o seu colega do dis-
trito do Porto; o sr. Adriano da 
Cunha Lucas, o sr. dr. Abel de 
Andrade; o sr. dr. Horácio Me-
nano, seu irmão o sr. dr. Paulo 
Menano, deputado por este cir-
culo; e o sr. dr. Antonio Dias 
representava a Camara dos De-
putados. 

O caixão ia coberto com a 
bandeira nacional. 

No cemiterio da Conchada 
fizeram o elogio do ilustre ex-
tinto, os srs. dr. Antonio Luiz 
Gomes, em nome da Universi-
dade; dr. Eugénio de Castro, 
pela Faculdade de Letras e Es-
cola Normal Superior; dr. Joa-
quim de Carvalho, em seu nome 
e no do pessoal da Imprensa da 
Universidade; José Maria dos 
Santos, em nome do Professo-
rado Primário Português; dr. Má-
rio d'Almeida, como pressente 
da Camara, e David Agria, pela 
redacção do Meteoro. 

A Camara resolveu ceder, 
gratuitamente, o terreno do coval 
e mandar ali colocar uma lapide. 

Dirigiu o funeral o nosso 
amigo sr. José Ernesto Donato, 
director interino da Biblioteca 
Geral da Universidade. 

A Comissão Executiva da 
Camara exarou na acta um voto 
de pesar pela morte do sr. Dr. 
Alves dos Santos, levantando a 
sessão em sinal de sentimento. 

Não é patente nossa, como 
usa dizer se, o caso seguinte 
que vamos narrar, sendo impos-
sível que em qualquer outra 
parte do mundo se possa dar. 

Numa rua da baixa existe 
um estabelecimento, que tem 
sobre as pipas de vinho o se-
guinte letreiro: Soldado Desco-
nhecido. 

Inacreditável, não é verdade? 
E' provável que o dono da 

casa não seja português, e só 
assim se compreende a espiri-
tuosa ideia. Mas apesar disso, 
quer seja alemão ou austríaco, 
tem obrigação de ser bem criado 
em terra alheia. 

Chamamos a atenção da po-
licia, de forma que tome as pro-
videncias que achar oportunas, 
sobre o caso exposto. 

Realmente, temos descido 
muito em matéria de educação 
e patr iot ismo. . . 

. Dl 
À viuva do dr. Aurelio da Costa 
Ferreira oferece á Faculdade de 
Medicina o basto do ssadoso 

homem de sciencia 
A sr." D. Alice Pimenta da 

Costa Ferreira, viuva do saudoso 
clínico dr. Aurelio da Costa Fer-
reira, ofereceu á Faculdade de 
Medicina de Coimbra, um busto, 
em tamanho natural, do também 
saudoso homem de sciencia Dr. 
Daniel de Matos. 

O referido busto tinha sido 
mandado fazer pelo dr. Aurelio 
da Costa Ferreira e destinava-o 
ao seu gabinete de trabalho. 

Exposição 

A fim de conferenciarem com 
a comissão encarregada das obras 
do Parque do Campo dos Ben-
tos, são esperados nesta cidade 
os representantes dos srs. Mo-
reira da Silva & Filhos, Jacinto 
de Matos e da Companhia Hor-
tícola, do Porto, que, segundo 
as nossas informações, preten-
dem encarregar-se das obras do 
projectado parque. 

Representam todos importan-
tes casas hortícolas da capital do 
norte, afamadas em construção 
de parques e jardins. 

Abre na próxima segunda-
feira, no salão da Sociedade Tiro 
e Sport, na rua da Sofia, pelas 
14 horas, a exposição de arqui-

! teetura, da Sociedade Nacional 
» d® Construções, Lim., de Lisboa. 

UMh flesle Mm 
Fi àe Penacoua ao B u s -

s a c o 
O sr. ministro do Comercio 

autorisou as verbas necessarias 
para as construções, no distrito 
de Coimbra, da estrada nacional 
n.° 46, lanço do Olival dos Moi-
nhos ao Caminho das Almas; 
estrada nacional n.° 52, lanço da 
Pomba do Salgueiro a Vale da 
Raposa; estrada nacional n.° 73, 
lanço Corta Montes a Penacova; 
reparação de que carece a ponte 
sobre o braço norte do rio Mon-
dego, na Figueira da Foz. 

A estrada nacional n.° 73, 
lanço Corta Montes a Penacova, 
é a tão falada estrada de Pena-
cova ao Bussaco, para cuja con-
clusão faltam apenas 2 quilóme-
tros. 

Vamos a vêr se desta vez se 
gasta a dotação que lhe é desti-
nada. 

Já por três vezes se perderam 
dotações importantes por falta 
de aplicação 1 

"Diário dc Noticias,, 
Este nosso colega de Lisboa, 

incontestavelmente o jornal de 
maior publicidade no uosso país 
e cujo poder de informação é 
bem conhecido, dedicou, no seu 
numero de quinta feira passada, 
duas paginas a Coimbra, recheia-
das de valiosos dados e afirma-
ções sobre a actual importancia 
desta cidade como centro comer-
cial e industrial e como centro 
de turismo, que deixaram em 
todos que tiveram o prazer de 
lêr esse numero a melhor im-
pressão. 

Uma pagina vinha ilustrada 
com algumas fotogravuras de 
monumentos desta cidade, e, na 
outra, publicava anúncios de 
muitas das mais importantes ca-
sas comerciais e fabricas 

Os artigos que inseria, sa-
lientando os progressos de Coim-
bra, sobre os seus principais as-
pectos, eram brilhantes e inte-
ressantes. 

Comercio & Industria 
O estabelecimento que a casa 

Burnay vem montar nesta cida-
de, não é bancario, mas de arti-
gos de iluminação electrica e for-
ça motriz, tendo anexos escritó-
rios de engenharia para organi-
sar projectos e todos os trabalhos 
relativos á instalação e funciona-
mento de fabricas, oficinas, etc. 

Como já dissemos, a casa 
Burnay, se as nossas informações 
não falham, tomou de trespasse 
a loja e um 1.° andar na rua Vis-
conde da Luz, onde se acha o 
Café Abrantes. 

Tem nomé dum santo que meteu 
as mãos nas aguas do rio Jordão; o 
sobrenome é coisa que abunda nas 
igrejas; o apelido faz lembrar aquele 
patriarca hebreu que foi pai de dose 
chefes de tribus israelitas, filho duma 
mulher que tinha o nome dum ins-
trumento muito conhecido. 

Teve grandes relações cora Mi-
nerva e Esculápio, mas mais lhe agra-
da a companhia de Mercúrio, que é o 
deus dos negocios. 

Parece, pela altura, ter nascido 
nos dias pequenos. 

Fez parte duma corporação admi-
nistrativa importante, 

Passou a sua mocidade nas vizi-
nhanças dum monumento historico, 
onde em antigos tempos nem todos 
podiam entrar sem apanharem a sita 
tapona. 

MASCARADO. 

V c n d c - s c 
Mobílias de quarto e sala de 

Jantar . Ver e tratar, rua Sar-
I geoto-Mór, 24-1,°, 2 

PELA UNIVERSIDADE 
O conselho da Faculdade d 

Medicina propoz para 2.° assi 
tente da cadeira de clinica e p 
liclinica obstétrica, o sr. Ameri 
Pereira de Lemos. 

REPHESENTAÇÃ 
A Faculdade de Medicina re-

presentou ao ministro do Traba-
lho, pedindo-lhe um subsidio pa-
ra cobrir o deficit dos Hospitais 
da Universidade. 

DESABAMENTO 
Desabou ha dias, com o tem-

poral, uma ribanceira sobre a li-
nha da Lóuzã, proximo da esta-
ção de Almalaguez. 

Os comboios sofreram graar 
des atrazos. 

iIMPORTANTE QUEBRADA 
A cheia do Mondego fez r 

bentar a mota do rio, em frente 
de Taveiro, causando prejuisoj 
importantes, principalmente em 
propriedades da familia Costa 
Alemão. 

0 NOVO MERCADO 
Vai por aí muita gente cheia 

de interesse para que a Camara 
abra concurso para o novo mer-
cado. 

Este é um melhoramento que 
não pode ter mais delongas, pois 
o mercado que aí temos cada 
vez está mais condenado peloi 
de cá e pelos de fóra. 

RAPAZIADA 
Os alunos da Escola Comer-

cial, na rua da Sofia, defronte da 
Oraça, quando á noite saem das 
aulas reunem-se ali, entrando 
numa barulheira infernal que in-
comoda e que é pouco ou nada 
própria daquele local. 

Não seria mau que a policia 
por ali apareça a essa hora para 
os fazer entrar na ordem. 

FILARMÓNICA «BOA-UNIÃO» 
A antiga Filarmónica «Boa 

União», de muito honrosas tra-
dições, acaba de ser reorganisa-
da, sob a hábil regencia do nosso 
conterrâneo sr. João Pinho, que 
foi musico de 1/ classe da ban-
da da marinha. 

Acaba de tomar posse a nova 
direcção, da qual recebemos um 
amavel oficio de cumprimentos, 
que muito agradecemos, solici-
tando todo o nosso auxilio para 
que se conjuguem todos os es-
forços afim de que venha a criar-
se na nossa terra uma banda de 
musica á altura dos créditos e 
importancia de Coimbra. 

Andam dispersos por aí ele 
mentos de valor que bem po-
dem servir para a organisaçio 
da nova filarmónica. Oxalá que 
êles não recusem o seu concurso 
para esse efeito. 

Pela nossa parte daremos l 
esta iniciativa toda a cooperação 
que lhe podemos oferecer, po-
dendo ficar certos de que a da-
mos da melhor vontade, pois 
chega a ser deprimente que unta 
terra como a nossa não tenha 
uma filarmónica e que seja pre-
ciso mandá-la vir de fóra quan-
do é precisa. 

ABERTURA D'AULÍ$ 
Reabrem na segunda-feira tt 

aulas do Instituto Industrial e dl 
Escola Industrial Brotero. 

GREM 0 OPERÁRIO 
Recebemos convite para d 

baile que se realisa ámanhã, nes-
ta simpatica colectividade. 

Agradecemos a gentilesa. 

ATENEU COMERCIAL 
Realisam-se ámanhã, pelas 13 

horas, no Ateneu Comercial de 
Coimbra, as eleições dos corpos 
gerentes para o corrente ano, 

POSSE 
A'manhâ, pelas 13 horas, ni 

sala da Associação dos Artistas, 
tomam posse os novos corpos 
gerentes da delegação em Coim--
bra da Associação de Classe dos 
Empregados Menores do Estado, 

DESASTRE? 
Ao Porto da Pedra e para ali 

levada pela cheia, apareceu o ca* 
daver da mendiga Josefa da Con-
ceição, desta cidade. 

O cadaver foi removido pari 
o oeçroterio, 
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Carta de Lisboa 
POLITICA DO DIA 

L 1 5 B R 0 , 1 8 ô e J a n e i r o . 

Ha dias que paira no ar, pela 
camara dos deputados, uma amea-
ça de temporal. Diz-se que. o 
sr. dr. João Camoezas, impelido 
por deliberações da junta parla-
mentar do seu partido, fará uma 
interpelação cerrada e feroz ao 
ministro da guerra, a proposito 
da demissão do comandante da 
3/ divisão e simultaneamente do 
caso da sindicancia ao general 
Sousa Rosa, pela sua acção em 
Africa durante a grande guerra. 

Esta noticia, espalhada, com 
ar de mistério e de sensação, nos 
corredores da camara, tem pro-
duzido, efectivamente, um certo 
frisson, entre aqueles que veem 
prestando justiça a nobre, altiva, 
patriótica atitude do sr. major 
Ribeiro de Carvalho posto numa 
das raras horas felizes de escolha, 
á frente do exercito português. 

O actual ministro da guerra 
tem incontestavelmente o aplau-
so de todos os que, acima dos 
interesses partidarios poem o 
prestigio da patria e o bom no 
me dos governantes. Foi um 
bravo combatente. E' uma figu-
ra moral que prestigia o regimen. 
Mas como a politica, entre nós, 
estraga e inutilisa tudo, julga-se 
que o ataque ao ministro da 
guerra tem por mira afasta lo do 
seu logar, para que as coisas vol-
tem ao mesmo pé. 

Segundo as nossas informa-
ções, porém, o perigo não é tão 
grande. O sr. João Camoesas 
não deixará mal ferido o minis-
tro da guerra, porque todos os 
seus actos estão acima de qual-
quer critica. No entanto apro-
veitará o ensejo para que o seu 
Correligionário não tenha de se 
queixar do abandono a que se 
vê votado peio partido. Foi pre-
cisamente por isso que a junta 
parlamentar democratica incum-
biu o sr. dr. João Camoesas de 
levantar a questão. 

E o que é esta questão. 
O sr. general Sousa Rosa não 

é victima do ministro da Guerra. 
O processo em que se viu en-
volvido teve origem alheia á von-
tade do ministro. E ainda ulti-
mamente, uns intrumentos sub-
metidos ao ministério da Guerra, 
levaram inevitavelmente ao mes-
mo fim. O ministro d'hoje só 
teve de se submeter ás circuns-
tancias, como militar brioso e 
disciplinado. Não o moveu ne-
nhum intuito politico e nada tem 
que vèr que essas circunstancias 
sejam ou não desagradaveis para 
o sr. Sousa Rosa. 

Ao que consta e que, desde 
já, existe no proceso relativa-
mente á acção desse oficial em 
Africa colocam-no numa situa-
ção muito dificil. 

As pessoas, que privam, com 
0 sr. general Sousa Rosa, afir-
mam que este tornara conhecido 
um relatorio, pelo qual demons-
tra que toda a sua acção obede-
ceu a instruções recebidas da 
metropole e exercida de acordo 
(Som os oficiais ingleses. 

No que se refere á sua de-
missão do comando da divisão 
do Porto, o sr. ministro da Guer-
ra limitará as suas declarações a 
dizer que o fez por conveniência 
de serviço. 

E' de crêr, afinal, que todo o 
Câso tétrico se limite a isto. 

V/ iíi 

A Camara ergueu-se ontem 
Indignada contra a situação cam-
bial. Na vespera um verdadeiro 
pânico invadiu esta praça, ele-
vando a libra a 152 escudos 1 

Não se compreende de facto 
que, na hora, em que o gcverno 
realisa as primeiras reduções de 
despesa, quando intenta obter 
os meios de regular até ao equi-
líbrio o orçamento do Estado, o 

C a m b i o dê semelhante salto, co-
- mo se lhe fosse mais favoravel 

l desordem nos centros públi-
cos. 

O parlamento vai tomar me-
didas rigorosas, afirmaado-se que 

operações de cambiais ser$o, 

de futuro, confiados ao tesouro 
e aos seus agentes. 

A questão dos tabacos, tão 
briosa e patrioticamente lem-
brada na camara dos Deputa-
dos, é já uma questão vencida. 

A proposta, votada nos de-
putados vai receber uma com-
pleta concordância do Senado, 
sendo, de acreditar, que o Esta-
do receba aquilo a que tem di-
reito. 

Tem-se estranhado a ausên-

cia do sr. ministro dos Estran-
geiros aos trabalhos parlamenta-
res. Atribue-se essa ausência ao 
desgosto do ministro ptla forma 
como está decorrendo a questão 
do- provimento das vagas nas di-
versas legações. 

A legação de Paris constitue 
o principal pomo de discórdia. 
Ha quem entenda — e bem— 
que para aquele posto só deve 
ser nomeado quem iver, além 
de méritos especiais, a recomen-
dação de republicano. E, como 
os candidatos são muitos e nem 
todos apresentam esse titulo, é 
bem possível que não seja este 
governo quem faça a nomeação. 
E assim andamos, deixando ao 
abandono a representação nacio-
nal naqueles países onde, neste 
momento, se tratam de impor-
tantíssimos interesses para a eco-
nomia do país. 

E' sina nossa! 

Contribuições 
Pelo disposto no artigo 39 

do decreto n.° 9040 de 9 de Agos-
to ultimo, são obrigados todos 
os proprietários ou usufrutarios 
de prédios urbanos a enviar du 
rante o mês de Janeiro de cada 
ano á repartição de Finanças do 
concelho onde estiverem situa-
dos, uma relação ou mapa em 
duplicado por cada prédio com 
os nomes dos inquilinos que ne-
les exerçam comercio ou indus-
tria, arte ou oficio, e a impor-
tância das rendas anuais pagas, 
por cada um, sob pena de 500$00 
de multa. 

I I 1 1 

Faleceu a menina Maria Luísa 
Faria Leite, filha da sr.a D. Feli-
zarda Faria, enfermeira militar 
no respectivo hospital desta ci-
dade. 

— Também se finou o meni-
no João Bartolo, filho do sr. An-
tonio Bartolo e sobrinho do nos-
so amigo sr. João Mendes Fer-
reira. 

— Também faleceu o antigo 
operário de ceramica, sr. Anto-
nio Carvalho, cunhado do nosso 
amigo sr. José Paulo, mestre da 
oficina de marcenaria da Escola 
Brotero. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

Élati ils Mm s Pr BiaiaBàs ii Csialra assembleia Beral Srdliiãrla 
Em cumprimento do prece! 

tuado no artigo 8 dos Estatutos, 
convido os srs. associados-da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde, 
cita no Pateo do Castilho, ncr 
proximo dia 3 de Fevereiro, pe-
ias 13 horas, para votação do re-
latorio do Conselho Financeiro 
e eleição dos corpos gerentes 
para o biénio de 1924 e 1925. 

Em conformidade com a dis-
posição do art. 11.° dos Estatu-
tos, se não houver numero legal 
de socios para a Assembleia po-
der funcionar no dia 3 de Fe-
vereiro, ficará adiada para o dia 
10 do mesmo mez, realiSando-se 
com qualquer numero de socios 
presentes, no mesmo local e 
hora. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, Manuel Braga. 3 

Por escritura de 12 de De-
zembro, findo, lavrada a folhas 
79 do livro numero 211 do no-
tário desta comarca Bacharel Au-
gusto Máximo de Figueiredo, foi 
dissolvida a sociedade colectiva 
que havia sido constituída entre 
Joaquim Dias da Costa e José 
Domingos Batista e que usava a 
firma de DIAS DA COSTA g* 
BATISTA, tendo a sua séde nes-
ta cidade. 

Em virtude desta dissolução 
todo o activo e passivo da so-
ciedade dissolvida íicou a per-
tencer ao ex-socio José Domin-
gos Batista, o que se anuncia 
para os devidos efeitos. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1924. 

O notario-ajudante, Augusto 
dos Santos. 

Ao capital 
maior, vende-se a quota do so-
cio gerente da sapataria mais an-
tiga, maior e m a s afreguesada 
desta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
MARCENEIROS. Reta-

lhos de castanho, ven-
dem-se três metros cúbicos; mos-
tra José Rodrigues Marques, Ar-
regaça, 5. i 

Armação 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

quatro di-
visões R. 

X 
se 

Eduardo Coêlho n.° 104, 

Por escritura de 10 de No-
vembro de 1913, lavrada a folhas 
3 verso do livro n.° 211 do no-
tário desta comarca Bacharel 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
foi dissolvida a sociedade co-
mercial colectiva que nesta pra-
ça girava com a firma de «José 
dAlmeida Teixeira & C.'" e era 
constituída por José d'Almeida 
Teixeira e Jorge Mendes, com a 
sua séde nesta cidade na Praça 
do Comercio, tendo aquele ex-
socio Jorge Mendes ficado com 
todo o activo e passivo da re-
ferida sociedade dissolvida, o 
que se torna publico para todos 
os efeitos legais. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1924. 

O notário ajudante, Angusto 
dos Santos. 

Declaração 
José de Albuquerque Manso 

Preto, ex empregado da Firma 
Victor Feitor & Paiva, Comunica 
a todos os seus ex.moS amigos, 
pessoas das suas relações e ao pu-
blico em geral que, de socieda-
de com o ex.m" sr. dr. Armênio 
do Amaral Ferreira, farmaceuti-
co-quimico pela Faculdade de 
Farmacia desta cidade, abriu a 
sua farmacia na rua Fernandes 
Tomaz, 2 a 6, (antiga rua das 
Fangas). 

Agencia com mais de 30 anos 
de existencia, dispondo de boa 
parte de casa, disponível para 
armazém, no centro da baixa, 
em Lisboa, oferece-se para re-
ceber fazendas por conta do fa-
bricante e para promover a sua 
colocação no comercio e direc-
tamente ao publico. 

Carta com condições a Mas-
sano & Gouveia, Lda., Rua Eu-
génio dos Santos, 35-2.° (anti-
gas Portas de Santo Antão). 1 

Alugam-se ; ; 0
p s T « : 

do-chã, com 4 divisões cada. 
Tratar com Antonio Maia, 

Olivais. 3 

f í a s a Vende-se uma na rua 
V d B c t d e M o n t e s c l a r o s 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. x 

H o g n Precisa-se alugar com 
v / o i o c t 5 ou 6 divisões, per-
to da baixa. Trata-se na rua da 
Madaléne, 28 (armazém de azei-
te). i 

P n o Q Vende-se a da rua dos 
U d , 8 d Sapateiros, 27 a 31, 
com frente para o Largo da Frei-
ria 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

P o o n Aluga-se urna em Santo 
Antonio dos Olivais a 

5 minutos do eiectrico com 6 di-
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Misa-
rela, Olivais. 1 

H a c a aluga-se u m 1.° andar 
Kfoioa» c o m 5 divjSões na rua 
dos Anjos, 18 e 20, perto Uni-
versidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

H a s s Arrenda-se n a rua d e 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas ;fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

f ! a Qfl Arrenda-se acabada de 
V f l , o a construir antes do ter-
minas da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com 6 divi-
sões e aguas furtadas com 3. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Compra-se 

Dinlieiro S S 
sobre hipoteca ou fiador. 

Informa se na Avenida Sá da 
Bandeira, 94, 4 

Dactilografa ofere-
ce se. 

Nesta redacção se diz, 1 
para cai-
xa, pre-

f j a c f l S GRANDES vende-se 
wcfcBO«9 uma morada de ca-
sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 1 

P f l q a Arrenda-se o u vende-
\JOtJSOi s e acabada de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204. 

alugam-se duas, sen-
do uma com 8 divi-

sões e outra com 9, ambas com 
terraço e jardim, na Estrada da 
Beira n.08 63 e 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. X 

1 moinho 
de café, 2 

potes de lata até 100 litros e 1 
balança de balcão, de 15 a 20 
quiios. 

Rua de S. Pedro, 17. 2 

Empregada 
cisa-se. 

Santos & Dias, Limitada, rua 
Ferreira Borges, 49-51. X 

T p g f n a D'HOMEM quasi no 
J . a u U S Vos, vendem-se. Rua 
das Covas, 43. 1 
Q q 1 q y » < 2 Vende-se uma e m 
\ 7 o > l t / l d» e s tado nova. 

João iVieira S. Lima, Coim 
bra. X 

Gratifica-se b
q
e
u
m

Cm 
entregar na Praça 8 de Maio, 21, 
1.° ou no Calhabé, 168, uma ca-
dela, tipo raposa, de côr amare-
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

f r s t f t FUGIU um, grande, 
v i o / b U branco, tendo um olho 
azul claro e outro amarelo. 

Roga-se o favor de quem o 
encontrar o obsequio de o en-
tregar nesta redacção, onde re-
ceberá alviçaras. 1 

Individuo 7Sh e
a 

praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. Trata-se no Café Paris, 
Marco da Feira, 1 e 3. X 

Impressor preds0am-se 
na Nova Casa Minerva, rua Ade-
lino Veiga, 11 e 12. Coimbra. X 

T i a r a T i l a i Vende s e a 
J J d X a U j d l fruta d a Quin-
ta de Santa Margarida, que cons-
ta de laranjas, tangerinas e li-
mões. 

Para tratar com José Maria 
Raposo, Largo da Fornalhinha. 
T q fa a compra-se qualquer 
JUsàUÉtB qU a n t idade de cai-
xas com latas servidas a gazelina, 
que estejam em bom estado. 

Escrever para Armando Siiva, 
Praça da Universidade n.° 25 — 
Porto. 3 

vende João Alves Bara-
ta, rua Eduardo Coelho, 

12 a 14. Telefone 523. 

Mobília de
H

s
e
aXiT 

vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1A_ X 

em estado 
de nova. Manoel Go-

j mes de Carvalho. 
I Largo das Ameias. X 

1 M a q u i n a s ^ S S 
; nas e em estado de novo. Tor» 
| nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
' dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

I Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
! R. de S. José (ao Calhabé). X 

. o â 1 em-
0 0 pregado 

com pratica de mercearia, ven-
i das ou balcão. 
! 1 rapaz de 12 a 15 anos, que 
• Saiba ler, escrever e contar. 
| Dão-se esclarecimentos na 
rua Direita, 60, na Sociedade de 
Cereais e Legumes de Coimbra, 

; Limitada. X 

| Professora 
j anos de pratica de ensino, lecio-
| na instrução primaria, português, 
! inglês e francês, piano, desenho, 
| pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

otovende se 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
br 

H a r n f a l Precisa-se dando U O i ] J l b d » l b o a g a r a n t i a . 
Nesta redacção se diz. X 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

C h u m b o "SSSSA 
servidas a gaz e agua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'Oliveira. 27 

H a d a i a d e o u r o . per-
da-feira, no carro da meia hora 
para as 13, na paragem do Ca-
ihabé, uma cadeia de ouro com 
uma libra. Quem a perdeu é 
pobre e esse objecto não lhe 
pertencia. 

Gratifica-se com 100$00 a pes-
soa que a entregar nesta reda-
cção, l 

Pi Q TI A P a r a estudo, rua das 
X l d i l U Esteirinhas, 2 , e m 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 

Professor 24
dípn'oTot 

rece se para lecionações ou pa» 
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 12 

Qvs o t » f A a a l u 2 a m " se com 
U e t l l»US s e r v i ç o d e ca-

sinha, a uma ou duas senhoras 
ou casal sem filhos. 

Rua do Correio, 74-2 ." . 1 

O t n a E COMIDA, for-
H ! t u nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 6 

Qn a ri fíU Alugam-se 2 e 1 
ILciX b U S sa5a m ui to lim-

pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Mootarroio o.° 47, 

Quartos T ^ i K 
dacção se diz. 3 

n a t i n Precisa-se. Para 
U.a»I i/U tratar, rua Ade-

liao Veiga, 49. X 

G n i n + a n a c í d a d e , aluga-
y u i l i . b c t s e c o m a i g U m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia. 22, Coimbra. X 
P n v t n n para farmacia que 
Ui&yAá s a i b a l e t . ( d e 1 2 a J 5 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
1 2 . - S a n t a Clara. X 

G Q n L I A T * Q com 30 anos de 
O O H 1 L U X H . edade, séria, 
ofetece-se para dama de compa-
nhia, para cozer roupa, engomar 
ou quaisquer outros trabalhos 
leves. Maria Augusta Dias, rua 
Dr. Pedro Roxa, 9. Coimbra. 1 

S e r r a l h e i r o 
oficial de serralheiro civil. 

Humberto Cruz, Observato-
rie Meteorologico, Cumeada. 1 

S n r a t a Q d e e s t a n h o 
k J U t c L L & a e chumbo, aos 
melhores preços do mercado. 

Rua da Madalena, 1. 6 

Trespassa-se 
no largo das Ameias, 11. 

Para tratar na mesma. Nâo 
se trata com intermediários. 4 

Trespassa-se a
cc

m
a"a 

e vinhos, situada á Fonte da 
Cheira, Caihabé. Para tratar com 
José da Cunha, proprietário do 
referido estabelecimento. 3 

f ] p . a c uma casa n a v enue-se Rua Direiu 
com os n.03 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 
TFftYl ri 1 m o t o r a sa* ¥ tíilUU 2olina stoport 
8-HP.; l i imador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53. 1°.. X 

Y e n d e - s e 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

ilidis I í I i é s la mi Paiir"" 
U e n d e m » s e 

Para tratar, Nápoles & C . \ 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Anuncio 
Em Milin 

C a r t o r i o ô o S . ° O f i c i o 

1." Publicação 
Por sentença de 10 de Maio 

de 1922, que transitou em jul-
gado, foi decretado o divorcio 
entre os cônjuges D. Maria José 
Fernandes, também conhecida 
por D. Maria José Fernandes de 
Lemos Cavaleiro, proprietaria.de 
esta cidade, e Hermínia de Le-
mos Cavaleiro, empregado co-
mercial, da cidade do Porto, com 
o fundamento no n.° 2 do art. 4 
do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

Verifiquei a exactidão. O Jul* 
de Direito, Aragão, 

ASA 
Compra-se com urgência de 

casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Oonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro, 
— Coimbra. _ 

FA-RMA6IA 
Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 

(antiga rua das Fungas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas a r 

cionals e estraageiraii 



Únicos depositários dos productos RAINHA SANTA ecarpetes 
passadeiras, cor 

Preparado sem rival, para a cura (f 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas | 
de todas as especies e outras doen- | 
ças de péle. Também evita e cura g 
as infeçõe produzidas pelas nava- | 
lhas de barba. f 

Quem uma vez o experimentou, | 
nunca mais deixa de o usar, em £ 
casos semeihantes. g 

Custa 5S00. Pelo correio mais | 
$30. Vende-se em todas as farma- | 
cias e no Deposito-Farniacia Adria- § 
na, Praça da Republica-Coimbra. | 
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Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Passos apeias QÍS múm terras áo m 

mm is&s 
« V I S O P i O P U B L I C O 

Quem òesejar fazer o s e u seguro , âeue 
primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

( R * P R F j Ç R D H R E e U B L I C n ) 

m i n i 5 T E R I O QH ASRICULTURR 

Direcção Geral de Ensino e Fomento 

a GAZETA DE COIMBRA vende-se aa Tabacaria Crespo 
c o u t r o s 

'^Ifeq aí s i s m o s . 
• -Í ̂ .""F-- j 

Encarrega-ss da /, montagem. de / «j iábric» e /^S maqaiaismos / «̂Sv* 

í«oJ» m rwerv* ÍSI.Í JT$Jf§ 
ii g»?i9ti*. áspssi-

Uáo «t Cai» S*rjd h 
B*SG3Í!ã8 

fioetioAoe. 
Pára os devidos efeitos se faz publico que ao dia 28 

de janeiro corrente se recebem propostas em carta fechada 
para a compra de madeira de choupo, em lotes, estando as 
condições de venda patentes na Secretaria desta Escola iodos 
os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 9 de Ja-
neiro de 1924. 

O Director, José Joaquim dos Santos. 

miitm 

par prejaiios, psgat 
sté 31 i» dumbro fo 1911 REPARAÇÕES § EM AUTOMOVEIS 1 

S s u C.;tep2Bh'&, i s a i s aati-
iça e- ;=ui<> poderos» dt» Portuga! 

safuros contra •> risco <k 
s •••br ^ »•>t)'IU>.s, 

<tbtm«"'*s«TÚ04- « "isc.̂ s- faííritl 

Iwmpnnm «a ®«ew 
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U l i i & r ô M i b n n a f f 
' KM é» Gerp» í» Deu, 39 

' ' C O I M B R A . 

/ Tf=»l<a fone n,* 
/ 1 CIC GMMM INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS -COIMBRA 

TRIiSPASSA-SH 
Um dos melhores estabelecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n/ 32-34. X 

Em tecido mercerlsado reforçado, duração 
dupla de quaisquer outras, continuam a vender 

a E s c . 1 2 S 5 0 
C H n i O , L i m i T R Q n - R u a Uiscon-
â e d a Luz, 2 7 - 1 / a n à . - C Q i m R R R 

Raa Borges Carneiro, 62 a 98 
G O I M B R A 

- Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por uienos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 9 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 

MIRANDA DO COEVO 

Depositário õe material eléctrico 

INSTALAÇÕES DE LUZ E REPARAÇÕES 
DE MAQUINAS ELECTRICAS empregada em obras da maior responsabilidade e 

a preferida, por ser relativamente barata, em alve-
narias, rebocos, etc. 

Resultados explendidos. Resisíencia garantida. 

MM. I FiMíi n :n íi iÉ, | , HiilÉ 
ESCRITORIO — Praça 8 de Maio, 45-1.°— Telef. 528 

FABRICA —Arco Pintado - Telef. 415 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces" cereais, trutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento fiôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero ck- carnes, tíc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso unir 
agente em Coimbra 

ZS, Talçaâa âo Carmo~LI 5 B O R 
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Como noticiámos, o ilustre Alto-Comissaria de Angola, 
General sr. Norton de Matos, realisou ontem, na Sala dos 
Capelos a sua anunciada conferencia, a convite do Instituto 
de Coimbra. 

A vasta sala encontrava-se repleta de estudantes, vendo-
se na teia muitas senhoras, autoridades, etc. 0 professorado 
de todas as faculdades estava largamente representado. Pre-
sidiu á conferencia o reitor,da Universidade, sr. Dr. Anto-
nio Luís Oomes. 

O sr. Dr. Costa Lobo, em nome do Instituto, fez a apre-
sentação do conferente de quem teceu um largo elogio, dizen-
do ser esta a primeira duma serie cie conferencias que vão 
realisar-se nesta cidade. 

0 notável trabalho do ilustre colonisador, que publica-
mos na íntegra, foi coroada por uma estrepitosa salva de 
palmas. 

0 pensamento colo-
nial português pos-
to ern fáco pelo Rito 
Comissário em Rn-

gola 
Pensámos nós, um grupo de 

homens que a valer se interessa 
por coisas coloniais, fazer em Lis-
boa e por todo o País uma série 
de conferencias sobre diversos 
aspectos da nossa politica colo-
nial. 

A necessidade desta intensa 
propaganda a favor da nossa 
acção colonisadora todos a com-
preendem e todos a sentem. Ho-
je, talvez mais do que em qual-
quer outra época da nossa histo-
ria, carecemos de nos reconstituir 
em Nação forte e vigorosa, de 
afirmarmos, a nossa vitalidade e 
de mostrarmos que somos capa-
zes de levar até ao fim a missão 
de povo colonizador, de povo 
creador de impérios, que ha seis 
séculos iniciámos. 

Abraçou esta resolução, de 
maneira altamente penhorante e 
honrosa para nós, o Instituto de 
Coimbra, ao qual apresento aqui 
os meus maiores agradecimentos, 
e foi por isso Coimbra a terra 
escolhida para abrirmos esta sé-
rie de conferencias. Ao saber que 
era nesta cidade e nesta sala que 
teria de falar, uma grande como-
ção me tomou. Surgem enterne-
cçdoras, perfumadas de mocida-
de, de ilusões e de fantasia, as 
recordações de ha trinta e tantos 
anos. Foi aqui, em aparentemen-
te despreocupada e alegre vigilia 
de armas, uma época bem critica 
para a nossa nacionalidade, em 
que tanto perdemos do nosso 
patrimonio colonial que o meu 
caracter se formou, que a minha 
inteligência floresceu e que em 
mim germinou o ideal que me 
atirou para as nossas terras do 
ultramar á procura da grandesa 
da Patria. 

Aqui volto de novo, quebra-
do de muito trabalho e de muita 
injustiça, mas com o vigor bas-
tante para vos dizer palavras com 
ftue tento afastar descrenças e 

pesslmismos que tão fatais foram 
a muitos homens da minha ge 
ração e tanto mal fizeram e estão 
fazendo á Nação. 

O génio ôa raça tra-
çou o n o s s o ôest ino 

colonial 
Sabido é que as nossas ten-

dências de povo colonizador se 
manifestam desde os meados do 
século quatorze. São disso clara 
prova as expedições ás Canarias 
que se levaram a efeito no rei-
nado de Afonso IV; e que o gi-
gantesco e formidável desígnio 
de conquistarmos e descobrirmos 
novas terras germinara na alma 
nacional muito antes do sangue 
da casa de Lencastre entrar na 
família reinante portuguèsa, mos-
tram-no á evidencia as leis pro-
tectoras das construções navais 
e da marinha mercante do tem-
po de D. Fernando, 

Quando os descobrimentos 
se intensificaram, sobretudo com 
o impulso que lhes deu o infan-
te D. Henrique, Portugal era já 
um povo de navegadores e os 
heróis da epopeia não teriam 
aparecido então se a consciên-
cia da Nação os não tivesse exi-
gido como conductores e guias 
necessários á realização dos gran 
des feitos da Raça. 

A época dos descobrimentos 
revela, e firma-as para sempre 
no povo português, as caracte-
rísticas admiraveis da nossa men-
talidade colonial. — Cuidadosa, 
prudente, demorada e secreta 
preparação; organização porten-
tosa concebida inteiramente, sem 
cópia do estrangeiro, pelo génio 
português; execução em passa-
das largas mas sempre cautelo-
sas e com as necessarias pausas, 
não incluindo, porem, a heroici-
dade e o sacrifício da vida; a 
nítida visão dos objectivos a atin-
gir; a perserverança; a resistên-
cia aos revezes e ao infortúnio; 
o entusiasmo glorioso de reali-
zar. 

Tudo isso temos hoje, tudo 
isso tivemos sempre, com inten-
sidade maior ou menor segundo 

as vicissitudes da nossa hiáfóriâ, 
diminuído, por vezes, com o 
natural enfraquecimento do or-
ganismo nacional após o traba-
lho ingente das grandes realisa-
ções, mas sempre pronto a su-
blimar-se, quando novas e gran-
diosas missões se nos apresen-
tam. 

Esta tão forte mentalidade 
colonial do povo português teve 
sempre a contrariá-la o esforço 
que na metropole era necessário 
fazer para conquistar, povoar, 
administrar e desenvolver o tor-
rão lusitano. Poucos e falhos de 
recursos, como éramos, muitos 
temeram que de obra tão gran-
diosa como a dos descobrimen-
tos, resultasse o enfraquecimen-
to, a ruina e a perda da Nação. 
Os acontecimentos de 1580 pa-
rece que vieram dar razão a este 
modo de vêr; mas quem atenta-
mente estudar a historia de Por-
tugal nos anos que decorreram 
de 1557, data da morte de 
D. João III a 1578, ano de Alca-
cer-Quibir, virificará que todas 
as calamidades que caíram sobre 
a Nação, incluiado a maior de 
todas que foi a perda da nossa 
independencia, resultaram de te-
rem os dirigentes abandonado a 
politica de organisação colonial 
que caracterisou os três reinados 
anteriores e principalmente o de 
D. João III. 

Seria até muito curioso com-
parar as duas épocas, —a de 
D. João III, a sua obra de poli-
tica ^ultramarina, no dizer de 
Oliveira Martins «a melhor obra 
civiiisadora da Nação já ilustre 
pelas navegaçõ s do oceano, 
agora celebre pelas explorações 
dos continentes ignotos", a luta 
contra os argentados do seu 
tempo e a reacção que contra 
essa poliiica se levantou após a 
sua morte; e a época actual em 
que aparecem em oposição, por 
forma por vezes tão semelhante, 
á daquela época histórica as duas 
correntes da vida politica do 
país: —a do maior numero, a 
do povo português, a que nos 
leva para o pleno desenvolvi-
mento dos nossos dominios do 
Ultramar; de um numero dimi 
nuto de tremendas influencias 
que aponta as colonias como a 
ruina da Nação. 

R obra àe colonisa-
ção iguala em gcan-
õ e s a e prestigio a 
epopeia ô a s naue-

g a ç õ e s 
Com a politica colonial de 

D. João III, já iniciada por D. 
João II e seguida por D. Manuel, 
Venceram as geniais visões de 
Albuquerque. A conquista uni-
camente do mar, o mercantilis-
mo puro cederam o passo á ex-
ploração das terras descobertas e 
conquistadas, á criação de na-
ções. 

Principiamos a fazer o Brazil. 
Obra colossal, que ainda ho-

je assombra os descendentes dos 
seus executores, levada a cabo 
apenas com os nossos recursos, 
que bem poucos eram então, 
exemplo vivo do que fizemos no 
passado, do que somos capazes 
de fazer no presente e no futuro. 

Durante o esforço máximo 
da Colonisação do Brazil não 
abandonamos as outras colonias 
quer as do Extremo Oriente quer, 
sobretudo, as de Africa. —Ex-
plorações do interior dos gran-
des territorios descobertos; tra-
tados de comercio e de penetra-
ção com os chefes indígenas; 
conquista de territorios e sua 
afirmação pela construção de for-
talezas e de presídios; fundação 
de povoações portuguesas; a 
obra missionaria; medidas de 
administração e de desenvolvi-
mento comercial e 3gr ico la ;~ 
constitua provas continuadas do 

que nessa época fizemos em 
Africa. 

Durante o longo período que 
vai da época dos descobrimen 
tos nos primeiros anos do sécu-
lo dezenove, a mentalidade co-
lonial portuguesa, guardando as 
características fundamentais que 
a epopeia nacional fixára, outra 
adquiriu no exercício da ocupa-
ção, exploração, comercio e agri 
cultura de vastíssimas regiões. 

Nós que tinhamos sido o po-
vo descobridor mais notável de 
toda a historia, passamos a ser 
no Brazil e na Africa o povo co 
lonisador por excelencia, e a fun 
ção de colonisar alargou de no 
tavd maneira a visão politica da 
nossa acção de povo possuidor 
de vastos dominios. 

Com o decorrer do século 
dezenove essa visão politica, por 
tantos aspectos idêntica ás dos 
descobrimentos, definiu-se, pre-
cisou se em todos os seus deta-
lhes, transformou se numa nova 
e grandiosa missão a realisar em 
terras de Africa, tão valiosa co-
mo a da criação do Brazil talvez 
tão sublime como a dos desço 
brimentos. 

Mais uma vez carecemos de 
uma preparação cuidadosa e pru 
dente, toda nossa e só nossa; de 
passadas largas, mas cautelosas; 
do esforço de todos, dos recur 
sos da Nação; da sublimação das 
qualidades fundamentais da ra 
ça: — a perseverança, a heroici-
dade, o despreocupado s&críficio 
da saúde ou da vida, a resisten 
cia ao infortúnio, o entusiasmo 
glorioso de realisar. 

R metropole, com to-
ò a s as colonias, àe-
uem constituir um 
bloco único, numa 
m e s m a a s p i r a ç ã o 
àe prosperiàaóe e 

engrandecimento 
Hoje a Nação sabe o que 

quer e para onde vai em face da 
missão colonial que tem de le-
var a1 cabo. 

Em primeiro logar tem de 
fundir numa só politica as duas 
politicas históricas: —a da Me-
tropole e a do Ultramar. Tem 
de realisar a unidade de acção, 
de conjugar interesses aparente-
mente divergentes, de criar um 
único império pela intima união 
das colonias entre si e com a 
Metropole. O comercio metro-
politano e o comercio colonial 
teem de se ligar intimamente por 
meio de orientação e directivas 
idênticas, de interdependencias 
que nunca devem ser postas de 
parte. Comercio único a ligar 
com laços cada vez mais fortes 
todos os territorios da Nação. 
Mercados reciprccos que permi-
tam a circulação da riquêsa em 
todo o vasto império português. 
Industrias, sem peias de especie 
alguma, a aproveitarem e a trans-
formarem as possibilidades e for-
ças coloniais como o fazem na 
Metropole. A agricultura das 
terras do Ultramar a completar 
as dos nossos campos. Tudo isto 
pela forma como tantas vezes o 
tenho dito nos meus discursos 
de Angola: — «A mais intima, a 
mais estreita ligação da Metro-
pole e de todas as Colonias Por-
tuguesas, por forma a constituir 
e a construir para sempre uma 
única Nação; um Parlamento 
único, o da Metropole onde a 
representação colonial seja ca-
da vez mais numerosa para que 
os interesses das Colonias se-
jam mais defendidos e, sobretu-
do, cada vez mais compreendi-
dos; cuidado constante para que 
os interesses de um lado não se-
jam sacrificados pelos interesses 
do outro lado, para que o desen-
volvimento e a riqueza de uma 
parte do territorio nacional não 
sejam diminuídas ou demoradas 
com o fim de não fazerem con-
corrência ao desenvolvimento e 
á riqueza de outros territorios 
nacionais; a mesma politica eco 
nomica, aduaneira e de navega-
ção a ligar-nos a todos e mercê 
da qual a Metropole, deixando o 
campo larga ao desenvolvimento 
dos seus dominios e Colonias, 
se constitua um centro de atra-

cção forte e prospero para onde 
conviria o excesso cada vez maior 
da producção colonial; a Metro-
pole a marcar continuadamente 
nos seus dominios e Colonias a 
soberania nacional, por meio de 
destacamentos de forças do seu 
exercito e da sua marinha 'de 
guerra, a fornecer os funcioná-
rios, os técnicos, os operários, o 
credito e os recursos financeiros 
de que carecem. Que cada Co-
lonia, Angola e Moçambique á 
frente de todas as outras, tenha 
sempre presente que ámanhã, li 
gada, cada uma delas, como par-
te integrante de um grande im-
pério, ao Portugal da Europa, 
ás outras Colonias portuguesas, 
constituirá um dos principais fa-
ctores, o melhor dos elementos 
do resurgimento e da grandeza 
da Patria, prolongamento da na-
cionalidade, brilhante receptáculo 
da nossa língua, campo vastíssi-
mo á expansão da nossa civilisa-
ção que saberemos levar ao mais 
alto ponto das civilisações huma-
nas e que será abençoada pelos 
povos primitivos que a Historia 
nos entregou para os elevarmos 
até nós. 

R família como ba-
s e à a c o b n i s a ç ã o 
africana. Qè núcleos 
rurais e o germen 
ò a s p o v o a ç õ e s pis-

catórias 
Colonizar os nossos dominios 

ultramarinos com o povo portu-
guês :—é esse o problema pri-
macial. 

A sua resolução tem visado 
todo o meu esforço em Angola. 
E' esse problema que principal-
mente aqui me traz. A coloniza-
ção de Angola e Moçambique 
tem de ser de tal forma supe-
rior, de tão grande elevação mo-
ral, constituir uma obra tão es-
sencialmente portuguèsa que tal-
vez nesse ponto a nossa brilhan-
te mentalidade colonial ainda 
não tenha atingido todas as ne 
cessarias características. Mas é 
essencial que as adquira todas e 
por isso vou diligenciar dizer 
palavras onde elas se contenham. 

Seria fácil na época presente 
estabelecer nma grande corrente 
de emigração para Angola, des-
viar para aquelas terras portu-
guesas a maior parte dos emi-
grantes que de Portugal seguem 
para países estrangeiros, trazer 
da Amerfta para a Africa Portu-
tuguesa muitos milhares dos por-
tugueses que por lá se encon-
tram. Muito se fez já nesse sen-
tido, mas unicamente o que foi 
conveniente e razoavel fazer. 

Nisto, como no mais, temos 
de atravessar um período de pre-
paração, sem o qual a colonisa-
ção de Angola não se poderá 
realisar, tão rapidamente como 
desejamos, com o caracter defi-
nitivo para a transformação da-
quela vasta região. 

E o que digo a respeito de 
Angola digo-o a caminho a res-
peito de Moçambique. 

A colonisação de Angola tem 
de ser feita por famílias de tra-
balhadores da terra e de traba-
lhadores do mar que se reunam 
em pequenas povoações, que se-
rão o inicio da formação dos cen-
tros rurais, industriais e urbanos 
do futuro. 

Mas antes de provocar a emi-
gração desses grupos de familias 
é necessário ter a certeza de que 
eles encontrarão no local onde 
se fixar, campo vasto para o seu 
trabalho, e a sua condigna remu-
neração, condições higiénicas e 
comodidades que lhes permitam 
viver com conforto vida far a e 
fácil e multiplicar-se em gerações 
futuras cada vez mais prosperas, 
um meio de grande moralidade, 
o afastamento da possiblidade de 
cruzamento com a raça preta, um 
ambiente material e moral supe-
rior &o que deixaram aas suas 
terras da Metropole. 

Isto já se pode conseguir em 
muitos pontos de Angola e creio 
que em alguns de Moçambique. 
Mas para isso é necessário ter a 
possibilidade de gastar importan-
tes quantias e a nítida e pátrio-1 
tica visão de que esses gastos i 

são abençoados e que deles re-
sultarão altos benefícios para a 
Nação. 

O que mais fácil se apresen-
ta no actual momento em Ango-
la, em matéria de colonisação 
portuguesa, é o estabelecimento 
de grupos de pescadores nas 
praias do sul. Os mares que ba-
nham essas praias são abundan-
tíssimos em peixe e desta forma 
o trabalhador do mar pode, des-
de o primeiro dia do seu estabe-
lecimento, principiar a tirar re-
sultados do seu trabalho, o que 
naturalmente não acontece ao 
trabalhador da terra. Mas apesar 
desta grande vantagem e facili-
dade no estabelecimento de co-
lonias de pescadores, muita des-
pesa representa para o Estado a 
reunião de todos os elementos 
necessários para que a colonia 
de pescadores prospere e se fixe, 

A prospriedade e a fixação 
são, de facto, elementos essen-
ciais da colonisação das nossas 
terras de Africa. 

R obra reseruaâa 
ds m i s s õ e s religio-
s a s , impõe-se, tanto 
no p q s s a ò o , como 
no presente , ao es-
pirito c o l o n i s a d o r 

â o s por tugueses 
Cada família terá de encon-

trar á sua chegada uma casa mo-
desta e simples, mas confortável 
e higiénica, onde se possa ins-
talar; e essa casa do Estado de-
verá tornar se, com o pequeno 
quintal anexo, passado um pe-
ríodo de permanencia que terá 
de ser longo, de 10 a 15 anos 
pelo menos, propriedade do co-
lono, constituindo um casai de 
família. 

Alem da casa, pela qual se 
não cobrará renda alguma, o Es-
tado fornecerá a cada família, 
em condições razoaveis de pa-
gamento, a mobilia e os utensí-
lios necessários, a alimentação 
dos primeires dias, e aos grupos 
de pescadores que se constituí-
rem em companhias, os barcos, 
as redes, todos os aparelhos de 
pesca indispensáveis, facilitando* 
lhes também o seu pagamento, 

Oarantirá, alem disto, o Es-
tado aos pescadores, nos primei-
ros anos, a venda do peixe que 
pescarem, fresco ou preparado, 
pelo preço médio do mercado. 
Terão médicos que os trate; uma 
enfermaria ou um hospital; uma 
escola para os seus filhos; uma 
casa onde se reunam e onde se 
divirtam. E' o que já consegui 
realizar em Porto Alexandre. 

Cada grupo de familias esta» 
rá de principio sob a guia e di-
recção paternal de um funcioná-
rio publico, que poderá ser o 
Administrador local, mas, de 
preferencia, o medico ou o mis-
sionário de qualquer missão de 
padres portugueses que junto 
da colonia se instale. 

Se se tratar de grupos de fa» 
milias de trabalhadores da terra, 
além da casa tem de ser distri-
buído a cada familia o lote de 
20 a 40 hectares, onde haja 
abundante terra de semeadura 
e de pastagem e terra de mato, 
que, juntamente com a habita-
ção, constitua o futuro «casal de 
familia". Por forma idêntica ao 
que se faz para os pescadores, 
seriam fornecidos aos colonos a 
mobilia e utensilios indispensá-
veis, as alfaias agrícolas, a junta 
ou juntas de bois e os outros 
animais domésticos da região, 
essenciais á vida rural, as semen-
tes e a alimentação para o pe-
ríodo indispensável, que, neste 
caso, teria de ser de meses. 
Como guia e orientador do tra-
balho da colonia, um medico ou 
pelo menos um enfermeiro ou 
uma missão. 

E' aqui ocasião de repetir 
que de grande auxilio serão 
nesta especie de colonisação ru-
ral as missões de padres secula-
res que se estão formando e 
preparando em Tomar. Em tor-
no da missão, das suas moradias 
e da sua capela, podem facilmen-
te fixar-se familias dos no&os 
campos, constituindo aldeias es* 
senúftimente portuguesas, c a * 
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!ia âe Edi 
Jorual de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

E s t r a n g e i r o ( A n o ) 3 5 3 0 0 
À f r i s a O r i e n t a l ( A n o ) . . . . 2 5 § 0 0 
Á f r i c a O c i d e n t a l ( i n o ) . . . 2 0 5 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

todas as suas características. A 
melhor fim não poderão visar as 
futuras missões portuguesas de 
Africa, e os padres que as devem 
constituir teem de se preparar 
para serem nossas coIonias ru-
rais os homens de bom conselho 
e de conciliação, de que tanto 
carecem os núcleos rurais, e ao 
mesmo tempo regentes agrícolas 
e enfermeiros, para saberem de 
tudo um pouco naquelas peque-
nas povoações, de princípio iso-
ladas do resto da civilisação. 

Como disse, o que se fez 
nestes últimos tempos em An-
gola torna possível desde já o 
estabelecimento de muitas colo 
nias piscatórias e rurais nas suas 
praias e nas suas terras. A ocu-
pação militar é completa e a 
ocupação administrativa aumenta 
em intensidade de ano para ano. 
A tranquilidade e a segurança 
são absolutas em Angola. Os ser-
viços médicos e de higiene são 
cada vez mais eficientes. Os ca-
minhos de ferro cortarão cada 
vez mais, em todos os sentidos, 
o vasto terrítorio daquela admi-
ravel Província Ultramarina; exis-
te já hoje em Angola uma im 
portante rede de estradas que 
liga os principais centros e per-
mite o fácil acesso ás vias fer-
reas; o capital aflue cada vez 
com mais confiança áquela5aben-
çoada colonia, e graças a ele o 
desenvolvimento de Angola, sob 
o seu aspecto comercial, agrícola 
e industrial, está a realisar-se de 
maneira que a muitos causa 
admiração e espanto. 

Será sempre com-
pensador toâo o sa-
crifício que o Esta-
do faça para com-
pletar a sua obra 

coionisaãora 
A colonisação, essencialmen-

te portuguesa, como venho de a 
esboaçar, vai sendo, portanto, 
cada vez mais possível. 

Ela é absolutamente necessá-
ria. Sem ela perdéremos Ango-
la, não poderemos levar a cabo 
a missão histórica que somos 
chamados a desempenhar na 
Africa. 

Os núcleos de colonisação 
quer se trate da terra, quer se 
trate do mar, não deverão ser 
constituídos inicialmente por 
mais de vinte famílias. As famí-
lias que se vierem juntar aos 
núcleos primitivos devem ser 
chamadas e auxiliadas pelos co 
tonos fundadores, limitando-se o 
Estado a dar-lhes iodas as facili-
dades de emigração e transporte. 

Mas mesmo com este nume-
ro limitado de famílias a des-
peza será grande se quizermos 
fazer em Angola urra coloniza 
ção digna deste n ne 

Calculo em .00 libras, em 
media e em er ivx s, a despeza 
a fazer com cada família, com-
preendendo transporte, primeiro 
estabelecimento, auxilio nos pri 
meiros íwmpos. Para estabele-
cer 20.000 famílias, ou sejam 1000 
núcleos de povoações portugue-
sas, seriam precisos dez milhões 
de libras, que diluídas por dez 
anos dariam um milhão de libras 
em escudos, de despeza, anual, 
metade da qual deveria ser feita 
pela Metrópole e outra metade 
por Angola. 

Não me parece que seja des 
peza com que a Nação não possa, 
mesmo nos difíceis tempos que 
vão correndo, e quanto ela seria 
productiva, nacional e salvador? 
todos o compreendem e o sentem 
aqui. 

Mas não bas*a esta especie 
d« colonização ^ara transformai 
Angola no brilhante prolonga-

mento da nossa nacionalidade 
que tão ardentemente todos nós 
desejamos realizar. Será ela a 
parte principal da obra de colo-
nização ; mas, em torno dela, 
para que ela produza todos os 
seus efeitos, ao mesmo tempo 
que ela se fôr estabelecendo, é 
necessário que para Angola se 
faça uma intensa emigração de 
éiites. 

Sem técnicos, sem homens de 
sciencias de alta cultura intele-
ctual e moral, de alta educação 
que, em grande numero, se vão 
fixar em Angola, para enquadra-
rem, orientarem e levantarem ra-
pidamente a um nivel superior 
os núcleos dos colonos formados 
com os magníficos elementos do 
nosso povo, não será possível a 
rapida realisação em Angola por-
tuguesa que todos tão ardente-
mente desejamos. 

Cumpre encaminhar 
para as colónias as 
elites, aprimorando 
com o concurso àz-
las o esforço âe to-
àos os trabalhado-

res 
Esta ingente tarefa que a nossa 

mentalidade colonial nos impõe, 
assume, perante a antinomia pro-
duzida pela necessidade de uma 
intensa e rapida colonização em 
terras de Africa, aspectos de tanta 
gravidade, de tanta responsabi-
lidade e de tanta magnitude que 
só a sciencia, a arte e uma moral 
sUperior os poderão resolver. 

Angola, toda a Africa por-
tuguesa, nada fará sem que os 
elementos superiores da nossa 
raça, os sábios e os artistas, ho-
mens de alta moralidade, para 
ali vão como chefes e guias in-
dispensáveis ao bem, á grandeza 
e ao prestigio da Patria. 

Nessas terras de Africa, ao 
lado de elementos da emigração 
portuguêsa, outros terão de vi-
ver e de prosperar, sem se mis-
turarem e fundirem, mas pres-
tando-se o auxilio indispensável 
para os melhores resultados de 
uma civilisação que a todos in-
teressa. Os povos que encontra-
mos nos territorios africanos se, 
por um lado facilitam a nossa 
missão, por outra a dificultam. 
Todo o nosso passado colonial, 
todas as nossas tradições nos 
obrigam a olhar as raças primi-
tivas não como povos a desviar 
ou a fazer desaparecer do nosso 
caminho ou a utilizar apenas co-
mo animais de trabalho, como 
outras civilisações fizeram e es-
tão fazendo ainda: — a nossa 
mentalidade colonial, de ha mui-
to formada neste delicado e me-
lindroso ponto de vista, obriga-
nos a olhar essas raças de dife-
rente forma, a procurar melhorar 
continuadamente as suas condi-
ções de vida, materiais e morais, 
a tira-los do estado selvagem 
onde, na quasi totalidade, ainda 
se encontram, a levanta-los a ci-
vilisações mais perfeitas, a com-
bater os seus vicios, os seus er-
ros e as suas superstições, a 
constituir-lhes seguros alicerces 
economicos para poderem pro-
gredir e desenvolver-se. 

E' indispensável que essa emi-
gração dos melhores se faça e em 
grande numero. 

Melhor local não poderia, por 
certo, escolher para dizer estas 
palavras do que esta cidade de 
Coimbra, do que esta sala da sua 
universidade. 

Coimbra, a sacrificada 

TiTiii \mmm 

presidente da Republica 
Segundo informações que co-

lhemos dâ-se como certa a vinda 
a esta cidade do sr. Presidente 
da Republica, onde se demorará 
dois dias. 

O ilustre Chefe de Estado 
hospedar-se-ha na Universidade, 
segundo também o nosso infor-
mador. 

Comercio & Industria 
A importante fabrica de cal-

çado Atlas, segundo nos consta, 
está em negociações para a ins-
talação, na Calçada, duma luxuo-
sa sucursal, tendo já oferecido 
pelo trespasse dum estabeleci-
mento uma avultada quantia. 

O sr. dr. Antonio José d'Al-
meida encarregou o sr. Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva, de 
o representar no funeral do sr. 
dr. Alves dos Santos. Como o 
sr. Rodrigues da S lva se acha 
doente, foi essa missão desem-
penhada pelo sr. Albino Gaetano 
da Silva, 

Estava condenado a ter mor-
te certa o Instituto Industrial 
de Coimbra, visto com tão maus 
olhados por certa gente. 

Desde que se viu tomar as 
rédeas da governação publica 
um dos grandes inimigos desse 
Instituto, era de esperar que êle 
tivesse a duração das flores. 

O Instituto de Coimbra é um 
dos melhoramentos mais impor-
tantes que ficamos devendo a 
quem teve as melhores inten-
ções de beneficiar a nossa terra. 
Também se fica sabendo a quem 
devemos atribuir todas as culpas 
pela sua extinção. 

A extinção do Instituto In 
dustrial de Coimbra obedeceu a 
uma vingança, que um dia se vi-
rá a esclarecer, para que se saiba 
quem são os amigos verdadeiros 
da nossa terra e os fingidos. 

A conservação do mesmo Ins-
tituto parecia estar garantida pela 
palavra do sr. ministro do Tra-
balho, mas falhou, com surpresa 
duns e indignação da maior 
parte. 

O acto está consumado para 
gloria daqueles que nunca pu-
deram tragar o Instituto de Coim-
bra. 

Perdeu-se numa penada o 
que tanto custou a conquistar 
para esta cidade e que a eUrda-
va grandes vantagens e impor-
tancia. 

Saiba Coimbra a quem devia 
o Instituto e a quem deve agora 
a sua extinção. 

Coimbra continuará a ser a 
besta de carga, que tudo supor-
ta com a maior paciência e resi 
gnação! 

Coimbra tem sido a terra 
mais sacrificada com a supressão 
das despesas. E' preciso que 
isto se saiba e que mais alguma 
coisa se espere para ser atingida 
pelo cutelo degolador. 

Estejamos todos prevenidos, 
porque dentro do governo não 
ha amigos de Coimbra; ha sim 
quem tenha a ansia de a vêr re-

duzida a uma aldeia sem aquela 
importancia a que tem direito 
como 3.* cidade do país. 

Depois da redução da Rela-
ção de Coimbra, não sabemos 
se a cinco se a dez juíses, supri 
miram-se as secretarias privativas 
das faculdades, a Escola Prima-
ria Superior, e já se anunciam 
novas medidas de compressão 
de despesas. 

Em Lisboa ninguém fala, de 
Lisboa ninguém se lembra, em 
bora seja o grande sorvedoiro 
de gastos supérfluos. E' ali, prin-
cipalmente, que devem ir fazer 
economias. 

Ainda agora o Porto está 
reclamando contra a recusa de 
dotarem a Misericórdia daquela 
cidade com verba suficiente para 
não ter de fechar os seus hospi-
tais, e não ha maneira de o con-
seguir. Pois emquanto o Estado 
gasta com o Porto 741.400$00 
com a assistência publica, gasta 
com Lisboa com os mesmos ser 
viços, 19.123.000$, ou sejam 26 
vezes mais! 

Que córtes se tem feito em 
Lisboa para a compressão de 
despesas? 

E o que tem sido suprimido 
em Coimbra? 

E' isto que é preciso que 
fique bem no conhecimento de 
todos para que se saiba que 
Coimbra é a terra mais sacri-
ficada ! 

Coimbra está pronta ao sacri-
fício desde que êle seja por igual 
para todos. 

3ÍS ífe 

Hoje segue para Lisboa uma 
comissão de professores do Ins-
tituto, que vai pedir ao Governo 
a manutenção daquele util esta 
belecimento de ensino técnico. 

Para Lisboa teem sido envia-
dos telegramas de protesto con 
tra tal medida, constando-se que 
um deles dirigido ao ministro 
do trabalho por um grupo de 
correligionários seus, é redigido 
em termos violentos. 

U l O f l D E S e O R T I U R 

T""* ú V % t 1 F o o t - B a l l 
A ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 

vence 
0 UNIÃO FOOT-BALL C. CLUB 

por 3 bolas a 0 

Jogo correcto, mas jogado com energia, como era de 
prever num desafio de campeonato. A assistência bastante 
correcta. A derrota do União deve-se quasi á sua linha de 
médios. 

Chico Correia com multas qualidades mas pouca inte-
ligência. Preocupa-se demasiadamente com a defeza olvi-
dando o ataque. Nito, bom, agil mas baixo, o que o deve 
prejudicar. 

A asa esquerda da Associação, brilhou, sendo os me-
lhores no desafio. Médios passam regularmente. 

Teem melhorado sensivelmente os grupos de Coimbra, 
precisando ainda de trabaluar com mais inteligência. 

IblftlO flOGU&IftA, 

1 

Palavras; escritas expressamente para a Gazeta de 
Coimbra pelo jornalista sportivo sr. Ilídio Nogueira, que 
arbitrou o emSontro Uniào-Associação. 

O desafio União-Academica, 
o mais importante da 1.* volta 
do campeonato, levou ao campo 
da Insua dos Bentos alguns mi-
lhares de espectadores, anciosos 
por presencearem uma luta bri-
lhante, cheia de inergia e de en ' 
tusiasmo, não só porque os dois 
grupos são fortemente constituí-
dos, mas também porque ha mui-
to entre ambos se estabelecera 
uma rivalidade forte, que nunca 
deixou, todavia de ser leal. 

A arbitragem de Ilídio No-
! gueira, arbitro da Associação de 

Foot-bal de Lisboa, muito con 
correu para atrair aquela mole 

, de gente, porque estava garan-
• tida d'ante*tnJo % ordem e a dis« t tf • 

cipiina dentro do campo. Ambas 
as linhas se apresentaram sensi 
velmente modificadas, tendo o 
União esboçado imediatamente 
uma fugida de que nada resul 
tou. 

O equilíbrio mantem-se entre 
os dois grupos, visivelmente pre 
dominando, depois, uma certa 
pressão sobre os unionistas, obri 
gando a sua defeza a um traba 
lho mais atento. 

A linha d'ataque da Acade 
mia, operando pela esquerda, des 
ce, algumas vezes ameaçadora 
mente, mas Nito, sempre opor 
tuno, inutilisa o seu esforço. 

A luta recomeça sempre, m a r -
cando o juiz todas as penalidades, 

no intuito, é claro, de evitar vio-
encias que uma excessiva bene-

volencia poderia ocasionar. 
São marcados fouls constan-

es aos jogadores do União e da 
Académica, tornando o jogo um 
pouco monotono. 

Em todo o caso a lealdade e 
a correção dos dois grupos man-
em-se, aparte uma ou outra vio-
encia imediatamente reprimida. 

A linha dos halves do União 
continua a fazer o mesmo jogo, 
chootando para a frente, sem cri-
erio nem inteligência, dando lo 

gar a entradas oportunas, fáceis 
e felizes de Ribeiro da Costa. 

A esquerda do Académico 
continua a produzir bom jogo, 
ugindo á vigilancia adversaria. 

Gil tem uma magnifica cabe-
ça, coroada pela assistência com 
uma grande salva de palmas. 

O União escapa e ameaça 
ferreira. 

E' a sua ponta esquerda que 
mais foge, mas, nervosamente, 
precipitadamente, atacada de 
perto por Miguel, magoado logo 
no começo do jogo. 

Esquivel, com a mania de de-
ender-se quando salta para a 

bola, ocasiona varias penalidades 
contra o seu grupo, uma das 
quais, marcada por Luís,fa sendo 
perigosa, obrigando Ferreira a 
enviar para fora. 

Nada resultou do corner. 
A esquerda da Académica, 

auxiliada pelos médios, ataca 
com persistência, tendo Oil um 
magnifico schoot ás redes e Nito 
uma belíssima e rapida defesa. 
A assistência animou-se com o 
esboço desta belíssima jogada. 

Mais umas descidas do União, 
mal conduzidas, perdendo-se nos 
backs, obrigam a defesa negra 
a colocar-se e a entrar com todo 
o cuidado que a situação requer 
Oil, fugindo, tem outro magni-
fico e perigoso pontapé da es 
querda, parado milagrosamente 
por Nito. 

Estamos a 30 minutos de 
jôgo, quando Miguel, correndo, 
atacado pelo half, pára e centra, 
interceptando o meia-esquerda, 
fabricando o 1.° goal. Nito não 
poude defender, coberto pelos 
backs. 

Uma espantosa manifestação 
corôa a primeira victoria da Aca-
démica. 

Alguns minutos depois o 
União reage, conhecendo-se-lhe 
já um pouco de desmoralisação. 

O jôgo continua a ser mais 
ou menos monotono, pelo nu-
mero de penalidades marcadas. 

Nito teve ainda uma defesa 
magistral a um pontapé de Ga-
lante. 

A segunda parte manifestou 
a mesma pressão da Académica, 
embora o União reagisse e amea-
çasse varias vezes as suas redes. 

A Académica, procurando ali-
cerçar a vitoria continua a carre-
gar, recebendo magnificas bolas 
dos seus médios. 

A pressão continua a acen-
tuar-se. Os médios do União 
fazem o mesmo jogo de des-
congestionamento, mas as bolas 
poucas vezes vão ter aos jogado-
res avançados. 

Chico Correia, trabalhador in-
cansável e óptimas qualidades, 
reage e procura auxiliar o seu 
ataque, mas poucas bolas con-
segue dar a sua linha dianteira. 

Teve, em todo o caso, neste 
jogo, um trabalho mais acertado, 
mais inteligente, cheio de ener-
gia e de vigor atlético. Ferreira 
poucas vezes é ameaçado, porque 
as jogadas dos halves perdem-se 
nos backs negros, onde Ribeiro 
da Costa actua com explendida 
colocação. 

Aos trinta minutos da 2.4 par-
te, Oil fugindo e Juvenal pas-
sando, corre para colocar a bola 
nos pés de Ferreira, que trans-
forma em goal. 

A mesma entusiástica mani-
festação assinala o novo feito da 
Académica. 

Garantida a victoria, a Aca-
démica começa a jogar com mais 
serenidade, mais confiadamente, 
reagindo aos ataques desespera 
dos dos unionistas. 

Ferreira é algumas vezes ata 
cado com impetuosidade, mas o 
keeper negro defende com a se 
renidade habitual. 

O jufs de campo continua a 
não permitir a minima violência, 
indiferente aos clamores das cla-
ques, raramente, todavia, dese 
nhados neste desafio. 

A união defende se com iner 
gia e Nito, o explendido jogador, 
continua a garantir o mesmo 
score ao seu grupo. 

Todavia a pressão da Acadé-
mica obrigou-o a um trabalho 

estenuante pelo numero de de-
fezas que é obrigado a fazer. 

Pouco tempo antes do final 
Gil, com um magnifico pontapé 
para cá da grande area, faz o 3.' 
goal a favor do seu grupo, sem 
que Nito, apatico, contasse com 
ele. 

Terminou o desafio por 3 
goals a 0, colocando-se a Aca-
démica em condições quasi se-
guras de ganhar o campeonato. 

A Académica, forte como na 
época passada, terminou, assim, 
a primeira volta, sem uma única 
derrota, nem um utiico empate. 

Os jogadores: 

Da ACADÉMICA 
O melhor jogador, quanto a 

nós, do grupo académico, foi o 
seu ponta esquerda, pela quali-
dade e quantidade de jogo que 
desenvolveu. 

Gil está, presentemente, em 
melhor forma do que na época 
passada. 

Depois foi o seu defesa, o 
capitão Ribeiro da Costa, inter-
ceptando e conduzindo o jôgo. 

Juvenal a meia esquerda, tem 
muito geito, bôa colocação, mas 
tem pouca altura. Auxiliou bas-
tante o ataque, distribuindo com 
consciência. 

Ferreira perdeu imenso jôgo, 
distribuindo, contudo, imensas 
vezes. 

Deve perder a mania de choo-
tar de longe, sem direcção ao 
goal, para se compenetrar uni-
camente da sua missão como 
fonrard centro. 

Guimarães fraco. Não é de 
estranhar. O antigo leão está 
agora um cordeiro. Voltas que 
a vida dá. 

Tendeiro trabalhador. Mé-
dios bons, tendo Esquivel feito 
pouco jogo. 

Prudencio rugular, Ferreira 
pouco trabalho e muito des-
c a n ç o . . . a acrescentar ao que 
já tinha. 

Do UNIÃO 
Nito foi o seu melhor ho-

mem. Continuou a série dos 
seus melhores desafios nesta 
época. Defesas oportunas, rapi-
das, inteligentes e perigosas. A 
êle se deve o score do seu gru-
po. Não se pode responsabilisar 
pelas três bolas entradas. 

Backs fracos. Trabalhadores, 
mas impetuosos demais. Halves 
fraquíssimos ou quasi nulos. 

Chico foi o melhor da linha, 
energico e voluntarioso, mas 
passando comprido demais. 

Avançados: Esquerdo, Pica-
do, bom; Daniel trabalhador, mas 
pouco ajudado; Duarte fraco. A 
aza direita regular, tendo Sousa 
alguns centros oportunos e peri-
gosos, perdidos vários pela má 
colocação dos seus homens. 

ARBITRAGEM 
A arbitragem de IHdlo No-

gueira foi meticulosa demais, 
monotonisando assim o jogo. 
Todavia evitou quaisquer violên-
cias com energia e decisão. Viu 
muitíssimo bem as deslocações, 

Duma grande imparcialidade^ 
cumpriu com todo o escrupulo 
e com toda a correcção o seu 
dificílimo logar. 

A assistência dispensou-lhe 
uma grande salva de palmas ao 
entrar no campo. 

Foi um bom arbitro, Impon-
do a correcção e a disciplina no 
campo. 

O PUBLICO 
Entusiasta, correcto e doido 

por foot-ball. 

Com a tenra idade de 2 m e -
ses, faleceu a inocente Maria de 
Lourdes Gaspar da Rocha Brito, 
filhinha querida do nosso respei-
tável amigo e ilustre professor 
da Faculdade de Medicina, sr, 
dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito. 

Avaliando bem a dor que 
compunge o coração dos pais 
amantíssimos, daqui lhes expres-
samos a nossa mais sentida má-
gua pelo triste acontecimento, 
que tão abruptamente os feriu. 

— Vitima dum desastre qu« 
sofreu há dias e pelo que teve 
de dar entrada num quarto par* 
ticular do Hospital da Universi-
dade, faleceu ali o sr. Francisco 
Fernandes Costa, pai do nosso 
imigo, sr. Alfredo Fernandes 
Costa e sogro do nosso amigo 
e considerado comerciante desta 
cidade, sr. Antonio Augusto 
Meves, 

A' família enlutada is nossaf 
condolências. 
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Aniversários 
Passa hoje o aniversario natalício do 

nosso amigo e distinto colaborador, sr. 
Vasconcelos Nogueira, que, restabeleci-
do da doença que o reteve no leito al-
guns dias, retomou no nosso jornal o 
seu posto de trabalho. 

Enviamos lhe sinceras felicitações. 
Fazem anos, .hoje: 
Dr. Henrique Teixeira Bastos. 
Luís dos Santos Lucas, Sobrinho. 
A'mauhã: 
D. Maria Helena Serras e Silva. 
João Lucas. 
Joaquim Moura Marques. 
José Joaquim Leitão Antunes. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Abranches Ferrão, de-

putado e antigo ministro da Justiça e 
professor da Faculdade de Direito de 
Lisboa, foi pedida para o sr. dr. Manuel 
Sardinha d'01iveira, digno Conservador 
do Registo Comercial e novel advogado, 
nesta cidade, a mão da sr." D. Georgina 
Sá d'01iveira sua prima, filha gentilissi-
ma da sr." D. Isabel Sá d'Oliveira e do 
sr. Joaquim Borges d'Oiiveira, importan-
te proprietário, e aquele, filho do sr. dr. 
Augusto Borges d'Oliveira, juiz ajudante 
do Procurador da Republica junto do 
Tribunal da Relação desta cidade. 

Casamento 
Como aqui noticiamos, realisou-se no 

sabado passado, o auspicioso enlace da 
sr." D. Maria Albertina Sardinha d'01i 
veira, gentil e muito prendada filha da 
ir." D. Albertina Sardinha d'01iveira e 
do sr. dr. Augusto Borges d'01iveira, 

tuís ajudante do Procurador da Repu 
iliea junto do Tribunal da Relação desta 

ddade, com o sr. José Augusto da Costa 
Falcão, quintanista da Faculdade de Di-

[' reito da nossa Universidade, filho da sr.a 

D. Apolinaria Galvão Falcão e do sr. 
[ José Augusto da Costa Falcão, impor-
lltnte proprietário em Tortozendo, Beira 
} .Baixa. 

A cerimonia religiosa, que se realisou 
Í: na capela do palacio Marini, ao Calhabé, 
" revestida de grande brilho, sendo a 
llssa que se lhe seguiu assistida por 

•ande numero de senhoras das relações 
familia da noiva, algumas das quais, 

f iocôro , acompanhadas a orgão, fizeram 
f ouvir alguns mimosos cânticos religiosos, 
[ idquados ao acto. 

Em casa dos pais da noiva, foi 3egui-
j damente servido um primoroso copo de 
[ leua aos convidados, todos pessoas liga-
j das ás duas familias por laços de paren-

tesco e da mais intima amizade, findo 
[0 qual, os noivos partiram para Lisboa 
7 no sui-express, depois de visitarem a 

Rainha Santa Isabel, na Igreja de Santa 
| Clara. 
ti Entre os convidados estavam as sr.0 4 

[D. Conceição Borges d'01iveira, D. En-
arnaçSo Borges d'01iveira, D. Isabel Sá 
|'i'liveira, D. Georgina Sá d'Oliveira, D. 

aria Manuela d'OHveira Braga, D. Má-
fia d'01iveira Bernardes Catalão, D. Ma-

Luísa Seabra Amadeu Valente d'01i-
tlra, D. Maria de Lourdes Ferreira Ma-
us d'01iveira, D. Maria José da Costa 

Falcão, D. Maria da Encarnação Bernar-
des Catalão, D. Maria de Lourdes Ber-
lardes Catalão e D. Maria José Mendon-
l Salgado. 

E os srs. dr. Antonio Abranches Fer-
Jo, Joaquim Borges d'01iveíra, dr. Ma-
luel Braga, dr. Gaspar Teixeira de Quei* 
pz, Antonio Moura e Sá, dr. Alberto 

d'01iveira, dr. Alvaro Catalão, dr. 
ianuel Sardinha d'Oliveira, Adelino Sá 

POliveira, Manuel Alvaro d'01iveira Bra-
, Pedro Sá d'Oliveira, capitSo A. Sal-
do e Mário Paiva Santos. 
Na corbeille da noiva viam-se pren-

I multo valiosas e artísticas. 

O sr. dr. Antonio Luís Go-
nes pediu a sua demissão de 
sitor da Universidade, cujo pe-
io foi motivado pelo preenchi-
ento da vaga de oficial maior 

Universidade, que recaiu no 
íal adido, chefe da extinta 

cretaría da Faculdade de Medi-
dna, como noticiámos, nomea-
So esta feita de harmonia com 

I lei n.° 1344. 
O pessoal da secretaria geral 

ulgando-se prejudicado recla-
nou e o reitor recusou-se a dar 

posse, pedindo em seguida a 
demissão. 

O Senado Universitário on-
reunido para tratar do as-

ato, resolveu pedir a supressão 
lugar. 

(Monumento aos 
lortos da Guerra 
Está despertando um Certo 

ttteresse o espectáculo que a 
crescente colectividade recria-
ra Orémlo Operário, vai rea-

em favor do monumento a 
;ir nesta cidade aos mortos 
grande guerra. 
Subirão á scena A Patria, 

tca, patriótica e A Educação 
'«a, cujos ensaios teem con-

finado todas as noites. 
O espectáculo que promete 
Imponente, deverá realisar-se 
sede do Qremio nos princi-

os do mês de Fevereiro pro-
10. 
A Banda de infanteria 23 de-

fá também tomar parte, exe-
ando nos intervalos interes-

Bín tmmttQs dg musica. 

agalhães Lima e 
a legação em Paris 

L I 5 B 0 R , Z1 àe Janeiro. 

Segundo telegrama de Paris, 
para O Século, a imprensa diaria 
da capital francesa noticia a no-
meação de Magalhães Lima para 
substituir na legação portuguesa 
o sr. João Chagas. Diz-se que 
essa informação procede de Lis-
boa e fazem se á personalidade 
de Magalhães Lima as mais jus-
tas referencias. 

Não ha duvida de que, se 
fosse possível a candidatura do 
venerando democrata ao preen-
chimento daquela vaga, estava 
sanada uma das maiores ques-
tões de momeuto. São tantos 
os concorrentes, que este nome 
cairia como a espada de Dâmo-
cles cortando todas as dificulda 
des. Mas em tudo isto ha ape-
nas um ligeiro inconveniente: 
o dr. Magalhães Lima, a quem 
aliás ninguém falou a tal respei 
to, jámais aceitaria tal ofereci-
mento. Por esse lado os candi-
datos ficam descansados, o que 
não acontece aos governos que 
teem de fazer a nomeação. 

O velho propagandista, que 
é, de facto, o maior valor inter 
nacional da Republica, figura 
que o estrangeiro não evoca e 
recorda sem uma profunda admi-
ração, entende, coerente com o 
seu passado, que não deve exer-
cer funções remuneradas. Toda 
a sua vida publica é um exemplo 
de abnegação e crê que aceitan-
do qualquer encargo do Estado, 
que não fôsse gratuito, seria trair 
toda a sua linha de conduta. 

E' esse o pensamento do 
ilustre republicano, mas outras 
razões existem para que Maga-
lhães Lima não vá ocupar a si-
tuação que o sr. João Chagas 
deixou em Paris. E essas razões 
são também de peso c estão 
perfeitamente na Índole e no 
espirito de dedicação e altruísmo 
com que o venerando democrata 
serviu sempre os princípios. 

Mais do que nunca a Repu-
blica necessita que os homens 
bons do regimen voltem a exer-

INTERESSES REQIONAIS 

Minis is M ie iwull 
Realisou-se no sabado passa-

do, em Lisboa, como estava anun-
ciada, a assembleia geral dos 
aclonistas da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses, 
para a aprovação do contracto 
relativo d construção do troço de 
linha da Lousã até Ooes, do Ca 
mlnho de Ferro de Argauil. 

Foi aprovado sem discrepai 
cia, como se esperava. 

As obras começam na próxi-
ma primavera, < 

ínportante donativo 
Do nosso ilustre conterrâneo 

sr. dr. Augusto Borges ^Olivei-
ra, muito digno ajudante do Pro-
curador da Republica junto da 
Relação de Coimbra, recebemos 
300 escudos com a recomenda-
ção de serem distribuídos, para 
comemorar o casamento de sua 
estremecida filha, a sr." D. Maria 
Albertina, realisado ontem, pelo 
seguinte modo: 

50 escudos, para as Creches; 
50, para a Associação dos Bom-
beiros ; 50, para a Misericórdia ; 
50, para o Asilo da Ordem Ter-
ceira; 100, para 10 familias po-
bres de Ccimbra. 

Vamos dar cumprimento ás 
generosas determinações do ofe-
rente, a quem reconhecidamente 
agradecemos, por nós e pelos 
comtemplados. 

C A. D. C. 
Já se encontra em cerca de 

5000 escudos a subscrição aberta 
pela Época para as despesas de 
construcção do edifício para a 
sede do C. A. D. C., nesta cidade. 

Neste Centro realisou se no 
domingo uma conferencia ver-
sando o têma; Le disclple de Bour-
jet, o inteligente académico sr. Jo-
sé Oonçalves Dias. Foi esta a 1/ 
lição de estudo deste ano ao re» 
ferido Centro* 

cer, sobre as multidões, com o 
seu abnegado exemplo, aquela 
influencia decisiva para a mudan-
ça das instituições. Começando 
o povo a descrer, preciso é que 
os velhos voltem a dizer da sua 
justiça, condenando os homens 
que traíram a suá missão e exal-
çando os que se conservam fieis 
aos programas apregoados nos 
comícios. 

E' urgente realisar este res-
surgimento de ideais, e essa obra 
poucos a podem levar 2 cabo, 
como Magalhães Lima, que si-
gnifica a abnegação maxima, a 
dedicação maior pelo prestigio 
da Republica. 

Apontou-se-lhe já essa neces-
sidade e, como se tratava dum 
novo sacrifício, dos que não exi-
gem publicação no Diário do 
Governo, foi imediatamente acei-
te e está já dedicada, fervorosa-
mente, cumprindo a missão que 
os re ublicanos lhe confiaram. 

Oxalá consiga levar a bom 
termo essa patriótica missão, que 
bem util será ao país e á Repu-
blica. Sobra-lhe fé; que lhe não 
faltem os homens de boa von-
tade. 

V? ÍJÍ w e<\ 

Consta que o sr. Presidente 
da Republica, no regresso do 
Porto, demorar se-ha em Coim-
bra, tendo-se falado já no assun-
to com as autoridades locais so-
bre assuntos da respectiva rece-
pção. 

>•{ i i 
Um nacionalista da l.â serie 

num grupo de amigos falava en-
tusiasticamente das afluências de 
correligionários ao congresso, 
dos que ficavam, dos que iam, 
poucos para a rua do Mundo. 

Um dos assuntos, menos re-
verentes ou mais afastado com o 
entusiasmo do politico, conta a 
conversa, expondo: Afinaléape-
nas um partido do Calhariz. . . 
de Bem fica. 

VI RI A T U S . 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Armando Silvestre Tavares da 

Silva, nomeado ajudante dê es-
crivão notário do primeiro oficio 
do juíso de direito da comarca 
da Lousã, Adelino Duarte de 
Carvalho, 

Viação clcctriea 
Consta-nos ter estado nesta 

cidade um representante da Oe-
nerale Etêctric Company, á qual 
a Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados lhe en-
comendou 3 carros electrico, e 2 
zorras. 

Cada carro fica, segundo as 
nossas informações, por 150 con-
tos. 

R Fabrica do Gaz 
Tendo findado no sabado, 19, 

o praso que a Comissão Admi-
nistrativa dos Serviços Municipa-
lisados marcara para receber as 
propostas dos interessados na 
compra do material da extinta 
Fabrica do Oaz, consta-nos ter-
se verificado, pela abertura das 
referidas propostas, que destas a 
mais elevada é de 380 contos e 
mais baixa de 105. 

L O T Ê R I Ã 
A 26 de Janeiro 

P R E m i O S R F m Q E 
120:000̂ 00 

PEDIDOS A 

Julio de E l i t a Pinto 4 Filho 
LAROQ DAS AMEIAS 

Bíssaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapêutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o seu Cansiíltorio para a 

R, de S, Jeronimo (jante as 

T R I ^ U N A T S 

Cv..T e Comercial 
Distribuição d'ontem 

Ao oficio, Faria: Justificação avu-
lsa, requerida por Manuel Simões Diogo 
e D. Maria da Piedade Simões Morais, 
solteiros, proprietários, de Castelo Vie-
gas, contra o M. P. e interessados in-
certos. - Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 3.° oficio, Calisto: Acção eivei 
com processo ordinário, requerida por 
Maria de Jesus, solteira, maior, proprie-
tária, de Brasfemes, contra Alipio Alves 
Marques e mulher Rosa de Jesus, do di-
to logar. - Advogado, dr. José Ferreira. 

Ao 4.° oficio, Brito: Inventario or-
fanologico, por óbito de Antonio Do-
mingues, casado, que foi de Almalaguez, 
em que é cabeça de casal a viuva Beatriz 
da Conceição Reis, do mesmo logar. 

JURI COMERCIAL 
Pauta a funcionar no 1.° se-

mestre : 
Alberto Duarte Areosa, Amândio da 

Costa Neves, Antonio Gomes Cardoso, 
Armênio Correia Amado, Caetano da 
Cruz Rocha, David Leandro, Francisco 
da Fonseca Ferreira, João Alves Barata, 
João Rodrigues de Moura Marques, João 
Vilaça, Joaquim Pessoa dos Santos, Joa-
quim da Silva Santos, José Augusto da 
Silva Ferreira, Manuel Joaquim Vilaça, 
Manuel Gomes de Carvalno, Manuel 
Mário de Figueiredo Temido, Manuel 
Simões Pinheiro, Porfírio Delgado, Raul 
José Fernandes, Rodolfo Pimenta e To-
más Trindade. 

Pauta a funcionar no 2.° se 
mestre: 

Adriano Ferreira da Cunha, Amadeu 
dos Santos e Silva, Antonio Esteves 
Marques, Antonio Marques, Artur Car-
doso de Figueiredo, Artur Ferreira da 
Cruz, Augusto Luís Marta, Eugénio An-
tunes Ramos. Gregorio da Silva Peixoto, 
João Mendes da Costa, Joaquim Crisos-
toaio da Silva Santos, Joaquim Lopes 
dos Reis, José Gomes Tinoco. José Hen-
riques Pedro, José Sebastião de Almeida, 
Lamartine Mendes Pimentel, Lotario 
Lopes Ganilho, Luís Manuel da Costa 
Dias, Manuel das Neves Barata, Plácido 
Vicente Alves dos Reis e Oscar da Silva 
Amorim. 

JURI CRIMINAL 
Pautas dos jurados que hão-

de servir durante o corrente ano 
judicial: 

Dr. Antonio Armando Temido, dr. 
Antonio Fernandes Ramalho, dr. Fran-
cisco Maria do Amaral, dr. Antonio Mar-
tins Lobo, dr. Francisco Pedro de Jesus, 
dr. Abílio Augusto Martins Fernandes, 
dr. Rodrigo da Silva Araujo, dr. Afonso 
Augusto Pinto, dr. Joaquim Tavares Fes-
tas, dr. João dos Santos Jacub, dr. Jose 
de Castro Falcão Pinto Guedes Corte 
Real, dr. André Miranda, dr. Antonio 
d'01iveira Guimarães, dr. Fernando Tei-
xeira d'Abreu, dr. Francisco Xavier Pe-
nalva Figueiredo Rocha, dr. Aureliano 
Anibal dos Santos Viegas, dr. Delfim 
Miranda, dr. Antonio da Cunha Vaz, 
Antonio de Moura eSá, Manuel Ferreira 
Mateus, Virgilio de Paiva Santos, Augus-
to Lopes, Francisco Pratas Silvestre, 
Custodio José da Costa, Adriano Augus-
to Bizarro da Fonseca, Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, José dos Santos Ma-
chado, José Maria da Rosa Pimenta, Al-
varo da Silveira Macedo e Camara, Adria-
no Ferreira da Cunha, Antonio Ferreira 
dos Reis, Ventura Batista d'Almeida. 
Augusto da Cunha, Raul José Fernandes^ 
João Maria da Silva Constantino, Fran-
cisco Alves Madeira Júnior. 

Dr. Antonio de Carvalho Lucas, dr. 
José Pinto Loureiro, dr. Guilherme de 
Albuquerque, dr. Antonio Maria Antunes 
Maia, dr, Luís Maria Rosete, dr. Gilberto 
Veloso da Costa, dr. Abílio Justiça, dr. 
Nuno de Barros e Cunha, dr. Alvaro 
Pereira Dias Ferreira, dr. Manuel José 
da Costa Soares Júnior, dr. Manuel de 
Figueiredo Nascimento Veiga, dr. Ma-
nuel Lopes de Quadros, dr. Antonio Al-
berto de Barros Lopes, dr. Domingos 
Miranda, dr. Artur de Azevedo Leitão, 
dr. Carlos Augusto da Costa,Mota, dr. 
Julio Machado Feliciano Júnior, dr. Ma-
nuel Marques Pereira, Bento da Silva 
Marques, Pedro Ferreira Dias Bandeira. 
Joaquim Lopes Gandarez. Manuel Agos-
tinho Formigo, Alvaro Esteves Casta-
nheira, Alberto de Moura e Sá, João Ma-
ria Simões Rigueiro, J ião Simões da 
Fonseca Barata, Alberto Duarte Areosa, 
Joaquim Alves de Carvalho, Francisco 
Vilaça da Fon3eca. Mário Pais Martins 
dos Santos, José da Fonseca Carramanho, 
Ricardo Pereira da Silva, Augusto Mon-
teiro, Joaquim Ferreira Ribeiro, Manuel 
loaquitn Dantas Ouimarães, Augusto de 
Jesus Lopes. 

Â n T i m i . e o ^MA MALA 
2 1 U í i U U - S e d e senhora, 
na sexta feira, e entrega-se na 
Alfaiataria Louro, rua dos Estu-
dos, a quem provar pertencer-
lhe. 2 

com lotes de terre-
no, vendem-se em 

hasta publica, no dia 3 de Feve-
reiro, ao cimo do lugar de 
S. Martinho do Bispo, e bem 
assim uma leira de terra com 
arvores de fruto, sita no lugar 
da Povoa, daquela freguesia, 
pertencentes ao sr. Antonio Ma-
ria Ló, residente no Brasil. 

Para tratar com o sr. Augus-
to Simões Ladeiro, no lugar da 
Povoa. 6 

CHEGADA de 
Lisboa, executa 

trabalho com toda a perfeição, 
servindo-se dos melhores figuri-
nos. Rua Sá de Miranda a.° 20 
— COIMBRA. 2 

Empregado 
Precisa-se para balcão, na 

\ Pastelaria Central, X 

Casas 

Modista 

Cem l: 30 de lapso para reposteiros e estofos a SOSSfl o ». 
M e t a s com 1 : 3 3 lie \ í w a ZOSOO o n . 

VENDEM: 
m b i i i i s h mmu siípphy, m. 

2 5 , Calçada âo C a r m o - L l 5 B O R 

um de assadas 
Para melhor regularisação do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Oazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

i i i i u i i i i m m 
Convidam-ss os socios de 

este Centro a reunir na sua 
séde no dia 27 do corrente 
pelas 14 horas afim de tratar 
de essuníos que prendem com 
a vida do mesmo cei t"o. 3 

Alfredo Frias, com oficina 
de sapataria na rua Corpo de 
Deus, vem por este meio de-
clarar publicamente que se 
não responsabiiisa por qual-
quer divida contraída por sua 
mulher Maria dos Santos Vi-
deira, também conhecida por 
Maria Guerra. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1924. 

Alfredo Frias. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espedese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçoe proáueidas pelas nava-
lhas de baroa. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa d« o usar, em 
casos semeinantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

íMEDlG HEROICOI 
abocados Mi lagrosos 
apldamente d e b e l a m as 
ouquidões, TOSSES. eu 

oli ís Cmi i ile 
T i d l u , U M i l i 

C O I M B R A 

Cogusratão de assemâlela aeral 
São por este meio convida-

dos os Ex.ffios Socios1, a reunir 
em assembleia geral, no proximo 
dia 17 de Fevereiro, pelas qua-
torze horas, a fim de tomar de-
liberações sobre o seguinte; 

Apreciação e votação de con-
tas, referentes ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1923; 

— Aumento de Capital; e 
— Assuntos diversos. 
Coimbra, 10 de Jaueiro de 

1924, 
A Qerencia, 

A o C a p i t a l 
Vende-se glgumas moradas 

de casas, em conjunto ou em se-
parado, no centro da baixa e de 
bom rendimento. 

Livraria Cunha,—Coimbra, 1 

R u a d a R l f a n â e g a 

P I S U E I R F ) Q f l F O Z 
Este hotel está situado no 

centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio. 

mis lirals 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.* 

Rua da Soto, n.° 34 
Coimbra Telef. 453 

Discípulo de F. "Roméro e ex-«fi> 
nador do Saião Rossini 

Afinações e concertos em pia-
nos orgãos, e todos os instru-
mentos músicos. 

Uma só vez na vida se com-
pra um piano. Todos os cuida-
dos são poucos, para a sua es-
colha, e mal avisados andam 
aqueles que guiados pelo espi-
rito da economia, de que se ar-
rependem mais tarde, se n2o di-
rigem a artista competente, e co-
nhecedor do artigo, e que em 
geral todos dizem conhecer. 

Quereis um bom piano garan-
tido e afinado gratuitamente du-
rante um ano? Dirigi-vos a José 
Antunes Filho, que vos indicará 
os melhores. — Rua da Mãosinha, 
Olivais — Coimbra. 2-v-s-X 

SâHMÍI 
De qualidade garantida, para 

afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v-s-X 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

Tendo-se extraviado duas 
letras da importancia de 150 
escudos cada uma, sacadas 
pelo sr. dr. Joaquim Fernan-
des dos Santos, endossadas á 
firma Rodrigues da Silva & 
C.a , Lda., desta cidade e acei-
tes pelo sr. João do? Santos 
Correia, previne-se as casas 
bancarias ou seus representan» 
tes para as nâo negociarem, 2 

íãi iirii 
Ueriôe: 

Praça 8 de Maio, 45-li9 

C O I M B R A 
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Ao capital Por motivo 
de torça 

maior, veade-se a quota do so-
cio gerente da sapataria mais an-
tiga, maior e mais afreguesada 
desta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Â r m q o S n P a r a í a n K a c i a . ^ . I I U c l V ^ U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-se f 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

Alugam-se « 
do-chã, com 4 divisões cada. 

Tratar com Antonio Maia, 
Olivais. 2 

P .ÍÍCQ Vende-se uma na rua 
\ J a i o a i d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
P o a o Vende-se a d a rua dos 
V c i S d i Sapateiros, 27 a 31, 
com frente, para o Largo da Frei-
ria 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. _X. 
f j a q a aluga-se um 1.° andar 
\ J a i O a i c o m 5 divisões na rua 
dos Anjos, 18 e 20, perto Uni-
versidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 
P a a o Arrenda-se n a rua d e 
VOrfSct Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 
f l í l RS) Arrenda-se acabada de 
U a i a e b construir antes do ter-
minas da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com 6 divi-
sões e aguas-furtadas com 3, 

Informa-se no Calhabé, 204, 

Cl51 RA Arrenda-se ou vende-
\ J a t o a i s e acabada de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 aedar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. ,, 

Para tratar ao Calhabé 204. 

f ia aa a alugam-se duas, sen-
i» do uma com 8 divi-

sões e outra com 9, ambas com 
terraço e jardim, na Estrada da 
Beira n.0 ' 63 e 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. X 

Compra-se J™0^ 
potes de lata até 100 litros e 1 
balança de balcão, de 15 a 20 
quilos. 

Rua de S. Pedro, 17. 1 
Precisa se dando 

boa garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

Capital 

Chaufftíur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Chumbo T S t s 
servidas a gaz e agua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 26 

T i l t i T i o í r n Emprestam-se 
U l i m U l i U 5 o u 6 C 0 n t 0 s , 
sobre hipoteca ou fiador. 

Informa-se na Avenida Sá da 
Bandeira, 94. 3 

fi-a 1 a Y«q Vende-se uma em 
i A O i á> e s t a d o nova. 

João iVieira S. Lima, Coim-
bra. X 

Gratifica-se b
q
e^ 

entitgar na Praça 8 de Maio, 21, 
1 ".ou no Calhabé, 168, uma ca-
déla, tipo raposa, de côr amare-
lo escuro, que se perdeu no dia 
2 de Janeiro, ou a quem indicar 
onde se encontra. X 

Indivíduo 
e f5íãbsl@çiá0{ âssiía re-

presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra, que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. Trata-se no Café Paris, 
Marco da Feira, 1 e 3. X 

compra-se qualquer 
quantidade de cai-

xas com latas servidas a gazolina, 
que estejam era bom estado. 

Escrever para Armando Siiva, 
Praça da Universidade n.° 25 — 
Porto. 2 

«1 vende João Alves Bara-
^^ ta, rua Eduardo Coelho 

12 a 14. Telefone 523. 
1 * a de sala de jantar 

U WA1J.O, Henrique II, 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

vende-se em estado 
de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

Maquinas 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

fí rx Dá-se boa alimen-
tação pelos preços 

de 5$50 sem vinho e com vinho 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Prevenção A
d ™ 

Joaquim Rodolfo Batista, que te-
ve a sua oficina de relojoeiro ao 
Arco Almedina, previne todas as 
pessoas que ali tinham relogios 
para concerto, a reclamarem-nos, 
com os respectivos recibos, no 
praso de trinta dias, a contar da 
data deste anuncio, a Carlos Se 
vero, Rua Fernandes Tomaz, 14, 
das 13 ás 15 execeto aos domin-
gos. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. 2 

Precisam-se píjo 
com pratica de mercearia, ven-
das ou balcão. 

1 rapaz de 12 à 15 anos, que 
saiba ler, escrever e contar. 

Dão-se esclarecimentos na 
rua Direita, 60, na Sociedade de 
Cereais e Legumes de Coimbra, 
Limitada. X 

Professora 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 

í pintura,, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

P - i €t n a P a r a estudo, rua das 
X A c i U U Esteirinhas, 2 , em 
frenfe do Teatro Sousa Bastos. X 

Professor 24
dÍp„1„Tot' 

rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 11 

Quarto E C0MiDA' lor-
-% nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 5 
O t t a r f f l f t Alugam se 2 e 1 
H u . a i i s a l a m u i t 0 H m _ 
pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Orientai de 
Montaifoio n.° 47. X 

Quartos " M S . ^ 
dacção se diz. 2 

Precisa-se. Para 
tratar, rua Ade-

lino Veiga, 49. X 

Acha-se aberto, pelo espaço 
de oito dias, para a regencia da 
cade ira de inglês na Escola pra-
tica de Comercio, na rua de Joa-
quim Antonio de Aguiar, onde 
se dão as devidas imformações. 

Coimbra, 19 d§ Janeiro de í % 

BOLACHA NACIONAL 

V E N D E 
* 
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C O I M B R A ( C A L Ç A D A ) 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

E M 

MIILANDA DO COEVO 

Depos i tár io âe material eléctrico 

I B I I 

INSTALAÇÕES DE LUZ E PFPAR * ÇÕES 
DE MAQUINAS ELECTRICAS 

iMwÊSmÊM 
• * 

v v -. ' - r'" v •'• 

SE 
Um dos melhores estabsíecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n.' 32*34, 

FEIJÃO 
CEVADA 

T&EM0Ç0 
MILHO NACIONAL 

Telef. n.' Z Z 3 Telg: m a s s a s 

f.sai MM 

PAPEL de embrulhos, Pardos, 
Costaneiras e Outras Marcas 

(Telg. m a s s a s 

iioenlaiaa 
Telef. n.' 2 2 3 ) H M i 

H31I1Í ÍÊMl 

Eowii Ilílfi I lillillB 
Largo da Estação Nova COIMBRA 

R u a d a E s t a ç ã o E o v a - C O I M B R A 

O n i n t a n a cidade, aluga-^ UlJLlbcfc SC( c o m a i g U m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Piu-
o da Costa, advogado, rua da 

Sofia, 22, Coimbra. X 

P O Y I O V P a r a farmacia que 
Xb&jJeíá s a i 5 a l e r i d e 1 2 a 15 
anos, precisa-se. Rua da Ponte, 
12. — Santa Clara. X 

S N R F L F A A D E E S T A N H O 
O U t d i u d » o e chumbo, aos 
melhores preços do mercado. 

Rua da Madalena, 1. 5 
P O R 

Imotivo Trespassa-se 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se a casa 
Feteira 

no largo das Ameias, 11 
Para tratar na mesma. Não 

se trata com intermediários. 3 

Trespassa-se a mer-
cearia 

e vinhos, situada á Fonte da 
Cheira, Calhabé. Para tratar com 
José da Cunha, proprietário do 
referido estabelecimento. 2 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.°" 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro 

prietario na Rua dos Oatos n. 
10. X 

V o n ri R - f l f i 1 m o t o r a ga-
V o I I U B a o z o l i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
Vende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

Declaração 
José de Albuquerque Manso 

Preto, ex empregado da Firmi 
Victor Feitor 8* Paiva, comunici 
a todos os seys ex.mt" amigos, 
pessoas das suas relações e ao pu-
blico em geral que, de socieda-
de com o ex.mu sr. dr. Armênio 
do Amaral Ferreira, farmaceuti-
co-quimico pela Faculdade de 
Farmacia desta cidade, abriu t 
sua farmacia na rua Fernandes 
Tomaz, 2 a 6, (antiga rua dai 
Fangas). 

V c n d e - s e 
Mobílias de quarto e saia de 

jantar. Ver e tratar, rua Sar» 
gento-Mór, 24-1.°. 1 

De Baptista, Damas & Comp., Lda. 
Largo òa Sé Ueiba, 1, 2 e 3 

Convidamos todas as pessoas que tenham moveis usados ou 
quaisquer outros artigos de utilidade domestica, de que»não preci-
sem e de que precisem ddazer se, o entregai os nesta agencia, até 
sabado, 2& do corrente? para o leilão que na DOMIMGO, ás 13 
horas, se realisa no 

L A R O Q D A S É V E L H A , 1 , 2 9 3 

núncio 
t m a E i i i t n 
Cartorio õa S.° Oficio 

2.* Publicação 
Por sentença de 10 de Maio 

de 1922, que transitou em jul-
gado, foi decretado o divorcio 
entre os cônjuges D. Maria José 
Fernandes, também conhecida 
por D. Maria José Fernandes de 
Lemos Cavaleiro, proprietária, de 
esta cidade, e Herminia de Le-
mos Cavaleiro, empregado co-
mercial, da cidade do Porto, com 
o fundamento no n.° 2 do art. 4 
do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

Verifiquei a exactidão. O Juiz 
de Direito, Aragão. 

El li 
umi P M " 

U e n â e m - s e 
Para tratar, Nápoles & C.A, 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

j F A - R M A e i A 
i Jrmii Ferreira, Lin. 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga rua das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas úa-

1 danais « estrangeiras, 

Em cumprimento do precei 
tuado no artigo 8 dos Estatutos, 
convido os srs. associados da f 
ciedade de Defeza e Propagan 
de Coimbra, a reunirem na séde, 
cita no Pateo do Castilho, no 
proximo dia 3 de Fevereiro, pe* 
ias 13 horas, para votação dor 
latorio e das contas da Direcção^ 
referentes á gerencia de 1922 e 
1923, bem assim para votaçi 
do relatorio do Conselho Fina 
ceiro e eleição dos corpos gerea 
tes para o biénio de 1924 e 192' 

Em conformidade com a di 
posição do art. 11." dos Estatu 
tos, se não houver numero leg 
de socios para a Assembleia 
der funcionar no dia 3 de F 
vereiro, ficará adiada para o 
10 do mesmo mez, realisando 
com qualquer numero de socioi 
presentes, no mesmo local I 
hora. 

Coimbra, 17 de Janeiro dl 
1924. 

O Presidente da Mesa da Aí-
sembleia Qeral, Manuel Braga. 1 
A " Qasefa de Coimbra „ está i 
venda na Tabacaria Cft&SP 

A gerencia de^ta Sociedade 
convoca a Assembleia Oeral ( 
reunir na Séde da mesma soefe-
ciedade no dia 20 de Fevereir 
do corrente ano, pelas 15 horas, 
afim de ser discutida a seguinte 
ordem do dia: 

Mudança de firma ou den 
minação da sociedade. 

Alteração de todos ou par 
d s artigos e paragratos d o s se 
estatutos. 

Elevação do capital social 
qualquer outro assunto dive 

P .rto, 18 de J.neiro de 1 
1—A Gereaci* 
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